Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XCIII Número 171 Edición de la tarde - 1925 septiembre 8 by unknown
3 
E D I C I O N D E L A T A R D E 
Serv ic io R a c h o ^ c l e g r á f i c o D I A R I O D E L A M A R I N A 
E D I C I O N D E L A T A R D E 





7 ^ 0 X C I I L - N o . 171 E l periódico más sntlcmo d« Cuba L A H A B A N A , M A R T E S . 8 D E S E P T I E M B R E D E 1 9 2 5 . — N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A C A R I D A D D E L C O B R E . Acogido a ! • franquicia postad 6 P A G I N A S . — 5 C E N T A V O S 
A P T T T A I T T l A " H 1 E L PRESIDENTE C00L1DGE, DE LOS ESTADOS UNIDOS, A I R E 
J r \ \ s 1 U r\L<LLJÍ\LJ \ m m m QUE LAS NACI0NES DEUDORAS ARREGLEN I 
EL PAGO DE SUS DEUDAS ANTES DE DICIEMBRE 
D E L N O R T E ' d i v A G A C I O N E N E S T I O 
a n u n c i a : 
ocho d í a s c o -
obras de l n u e v o 
^ V l s l a de P .nos." 
i c i a . 
— " T ú te comis te 
m i p o l l o . . . 
G a v i l á n . " 
D e p r o n t o — e n la p e q u e ñ a 
f iesta m u s i c a l — h u b o u n m o m e n -
to de e m o c i ó n . 
j d iario; d e s a y u n o , a l m u e r - j E l p i a n i s t a — ¡ oh a s o m b r o ! — 
" ^ c o m i d ^ c o n d i m e n t a d o s c o n | a t a c a los p r i m e r o s c o m p a s e s de 
i f«<: mater ias p r i m a s , p o r ¡ u n a p á g i n a que es c a s i c a s i de a c -
cocineros y b a j o l a s u p e r - ! t u a h d a d . 
£| Gobierno 
^ D e n t r o de 
[n las 
idio 
F s una b u e n a not 
Trabajo p a r a un a ñ o g a r a n h ' 
j 0 ; paga, s e g u r a ; $ 1 . / ^ ele 
(Ppr EVA CAXEL) 
Promet í en mi última 
b'ar del catolicismo en 
carta ha- Capitán, con frases calumniosas 
Staten IS.'LOS italianos son aquí una potencia 
DON QUIJOTE Y L A F A M I L I A hubiese dejado llevar por la voz 
' evangé l ica : "Cualquiera que deja-
L o s inqui l inos d e s a h u c i a d o s en B e r l í n p o r los c a s e r o s , se n i e g a n 
a c u m p l i r las ó r d e n e s j u d i c i a l e s y a p a g a r los a l q u i l e r e s 
E L F R I O I N T E N S O C A U S A C U A T R O M U E R T E S E N P A R I S 
land, pero antes debo contestar alj M,fragista• cientos de miles de vo.1 Don Quio te no tenía familia; nois* casas,, o hermanos, o hermanas, 
amigo que me escribe p regun tándo- tos suyos' "hacen" alcaldes, conce-! puede considerarse propiamente co-! o padre, o madre, o mujet, o h i . 
n:e por que no t r a t é el asunto del jales gobernadores, etc.. etc., y mo familia del caballero manchego jos, o tierras, por mi nombre, re-
los/ ' leglonarios". I aunque en el fondo, se les desprecie | a l ama t la sobrina que con él v i . j cibirá cien veces tanto f h e r e d a r á 
No lo t r a t é , porque bien tratado j c(jmo a cada inmigrante, en la for - jv ían . Dcíh Quijote, no tenía mu-I la vida eterna", 
dobla estar por cable como lo es-jma son personas muy gratas por el | í e r ' nÍ_ hijos, ni padres, ni herma-1 Pero no es nuestro siglo de Cris-
voto. 
E l g e n e r a l G a m e l i n , n u e v o c o m a n d a n t e , e n j e f e de las t ropas 
f r a n c e s a s de O r i e n t e , h a e m b a r c a d o c o n des t ino a S i r i a 
tuvo. 
La "Inf lación" de esta prensa no! por lo demás el español es útil 
Lene importancia sino para la "ga . jy tan reproductivo a la economía de 
la nación como el obrero que más 
lo sea. Y si digo obrero ent iéndase 
o d o s 
( S E R V I C I O RAÜIOTELEGKAFICO l>EL "DIARIO DE L A MARINA") 
'U el 
de un h o n o r a b l e o f i c ia l de 
estro E j é r c i t o . Y a g u a p u r a , 
Tectamente t o m a d a de l m a n a n -
I qUe est imula el apet i to , s in 
• robios de tifus y a d m i r a b l e 
r todas las e n f e r m e d a -
>ría": bien es verdad que la gaie 
ría es aquí la más concurrida, y si 
se trata de erfender a España aplau-
de mucha gente, dando muestras de 
creer hasta que vuelan los asnos 




l^del e s t ó m a g o . 
pero ¡ q u e no se les h a g a la 
aaua a los o b r e r o s s in em-
L o s p r i m e r o s c o m p a s e s de la 
" r u m b a " de " L a B o t e l l a " ! 
. V í c t o r M u ñ o z no h a b í a h e c h o 
p o p u l a r a ú n e s ta a h o r a t i p i c a d e -
n o m i n a c i ó n c r i o l l a . . . 
— E s t a es la r u m b a 
de la bo te l la . 
SWAMPSCOTT, Sept. 8.—El 
| próximo jueves t e r m i n a r á n las va, 
caciones del Presidente Coolidge 
| en esta población, después de on-
i ce semanas en que su salud ha 
I progresado mucho, y volverá a 
Washington a tiempo para tomar 
Ceneral Gamelin, nuevo" Comandan-; _ ̂ 0 nos hagamos ilusiones: hay j profesores sean inferiores a ningu-! COntrario, hoy quiero romper 
te y Jefe de las tropas francesas en;ciertos hispanoamericanos que nos 
el Oriente, embarcó ayer a bordo 
del "General Metzinger" con des-
tino a Siria. 
LOS ESTADOS UNIDOS L A M E N -
íocan muy de cerca y son los prime- Todas estas cosas sabidas y repe-
nos. Si don Quijote hubiera teni- tos ni Quijotes, aunque de tarde en 
do familia, acaso no hubiera sido tarde tengamos noticia de una 
el héroe que es a t r avés de los si , ; quijotada o de a lgún cristiano ges-
glos. to . Nuestros héroes más pregona. 
Un momento, señores padres de do» , son gente cuerda y metódica 
familia, hijos, hermanos, esposos, que duerme un número fi jo de ho-
rnero, no porque los industriales, i un momento. No voy a escribir una I ras diarias y come tres veces al 
los comerciantes, los artistas y los • diatriba contra la familia; por e l i d í a por lo menos. 
Y después de todo ¿no es tará ahí 
"la verdad \erdadeiM "V "Yo fui 
loco y ya soy cuerdo: fui don Qui-
lina 
lanza en honor vuestro. Un mo-
mento, que voy a daros la razón. . . 
Tt r í n í e T F ¿ e « í r ? « i S t 0 ^ i Í 0 1:daf! anteS átí ahora1 f 0 ^ 1 1 e\ 18 razó« de tailtos sueños i r r e a l M í ó t e de la Mancha/y soy ahora co ! f ! 5 1 ^ España, siendo malo,] pico", digamos que lo abarca todo: j zadoS) de tant0s planeS inúlilt>s /re 
os verdad. 
parte en la reunión del Gabinete jTAIV PERDIDA DE M . RE3NB 
convocada para el viernes. ' V I V I A N I 
Insiste el Presidente en que to-
,, de 
. e s tán encadenadas de principio a t in. tantas empresas sin aCometer( de 
Lo primero que se ha debido ocu-:y el fin es siempre atreverse con e l ¡ a l g u n a s l ágr imas de resignación y 
mo he dicho, Alonso Quijano el 
Bueno. Pueda con vuesas merce-




iasihay que ser 
dos los deudores de la Nación arre-
, glen sus condiciones antes del día 
! primero de Diciembre y los Con, 
L o s b a i l a d o r e s , — m o z o s y m o - i sejeros Administrativos tienen 
de todas estas v e n - 1 z a s — d a n z a b a n en t o r n o d e u n a ™nfÍ*nf .a ^ ^ í a n t 0 F ^ c i a c0-
u • v L i i , , i : mo I tal ia hab rán de realizar arre-
antes p r e s i d i a - ; b o t e l l a d e a n í s — d e c o g n a c , de jg iog satisfactorios del todo para 
¡ r o n , p u e s t a d e p i é e n m e d i o d e l ilos Estados Unidos, 
s a l ó n . L a p a r e j a q u e , a l t r o p e z a r 
c o n l a m i s m a l a h a c í a c a e r , l a 
d e s c o r c h a b a a c t o c o n t i n u o , a b o -
a. 
Como es sabido, los banqueros 
americanos respaldan en un todo 
al Presidente en ese movimiento 
hacia la fijeza de los té rminos 
.para los deudores Y todos sus ac. 
E s u n a n u e v a e t a p a ¡ n a n d o p r e v i a m e n t e , c l a r o e s ta , su I tos están basados en ese principio. 
i , 
0R" ¡ L O S INQUILINOS SK NIEGAN EN 
ientras todos a c o r o , y a l son i BERLÍN A C U M P L I R L A S O R D E -
NES J U D I C I A L E S 
* * * 
Operan juntas , frente a M a -
rcos, las E s c u a d r a s f r a n c e s a y 
WASHINGTON Sept. 8 . — E l tes-
timonio oficial de la condolencia 
de los Estados Unidos, así como 
una sensación de intensa, pena por 
la desaparic ión del gran estadista 
y orador francés René Viviani , que-
daron demostrados ayer momentos 
después de conocerse la noticia de 
su fallecimiento. 
Los periódicos recuerdan su 
entonces hasta que baña procurando mayor facilidad j do ' . Callemos 
para quedarse en este Para í so o E l - ¡Dios quiera. 
dorado, a que todos aspiran, ere- A todos nos llega la hora: el 
yendo que SKI saber inglés, ni casi éxito está en saber esperar, 
castellano, van a ser atados con Ion. i Y ahora hablembs del ca to lk i s - ¡ oído alguna vez los puños de ra 
gani ías como los perros del cuento: rao en este hermoso pedazo de t ie , |b ia , y hemos llorado en silencio 
lo mismo, pensaban ellos llegar a rra newyorkina 
con vuestros sueños y vuestros de-
sencantos. 
Yo s é . . . Todos sabemos, ami-
gos míos ; todos nos hemos mor-
Pero el héroe había muerto ya, 
es decir había v iv ido . Yo no tenía 
razón de ser, porque mi única ra-
zón era su locura. Y bien hizo Cer., 
vantes en dejarlo morir en el pun-
to de su arrepentimiento, cuando 
el caballero quiere dedicarse a la Todos hemos echado a volar nue 
Marruecos como yó al Tíbet. . Mucho bueno v consolador sejtra fantasía , lanzándola a los es -?adminis t rac ión de su hacienda y a 
Perdónenme que repita hoy lo que puede decir tíg, los'progresos católi-l pacios como una red suti l , que qui- pasar el resto de su vida en santa 
sita en 1 9 1 7 ^ e s t r n a í s v la b r i - pn ^ famosa asamblea'que tuecos en los Estados Unidos, pero hoy|siera aprisionar la gloria, ex amor, paz, prisionero en la rueda cotidia-siict «jp i v n a ebie país y. id, u n n- . i . . . . « ^ ^ « « ^ « « ^ ^ o 1,0 nHoarvario- la fortuna: v. al cabo, hemos vuel-! na 
j¿tórica! ^ . 
Las Navidades e s t á n p r ó x i m a s 
Siempre—en las g r a n d e s s u s e n p - ¿ e p a l m e t a s , c a n t a b a n este es tr i 
llantez de sus oraciones pronuncia, 
das en la Conferencia del Desarme, 
cuando regresó nuevamente con 
Arís t ides Br iand . 
•ornetm c . c o m p a ñ a b a n en a q u e - • r i jas en el viente que dataiban de 
l os tiempos a los c a n t a d o r e s T o - vointe y cliaf'ro h(>ra3-
^ a simpl- - — i 1 'Lvira y GuilIot informaron Í 
dones p ú b l i c a s — f u é -o lv idado el 
larino. 
¿Por q u é no in ic iar a h o r a — 
tnte a esta be l la a l i a n z a de 
Francia y E s p a ñ a — u n " a g u i n a l -
bpara el m a r i n e r o " ? 
^ ^ 
Saludamos ayer a l m u y q u e -
jido Eugenio O l i v e r a s . . . 
Le e n c o n t r a m o s — d o s a ñ o s 
atrás—en una cal le de M a d r i d , 
ué aquel un abrazo f o r m i d a b l e . 
Eran todos los a ñ o s m o z o s , los 
Hienos tiempos idos, que nos s a -
de improviso al p a s o ! C u a n -
ifc-adolescentes a ú n — í b a m o s , 
as noches, a las c lases de 
antiguo griego; en l a v i e j a E s -
tríela de San Ale jandro . 
Ol iveras—que g a n a b a b i e n su 
Xd-i éti Madrid, p i n t a n d o — v u e l -
ve ahora a Cuba , d e s p u é s d e u n a 
larga ausencia, l l a m a d o por nues -
tra juventud que a m a c o n s ince-
lidad el arte. 
Hemos p r i n c i p i a d o a r e c o r r e r 
una buena senda de rec t i f i cac io -
bi l lo , que p a r e c e c o s a 
l i d a d : 
d e a c t u a -
— O h , l a b o t e l l a . . . 
E l que la t u m b a la p a g a . . . 
V i e j o s r i tmos que p a r e c e n n o -
tas rec ientes d e u n d a n z ó n de 
h o y . 
— T o d o pasa—--dijo el f i l ó s o f o . 
— T o d o p^sa , p e r o todo v u e l v e , 
a ñ a d í a é l . 
E s a s í , a f o r t u n a d a m e n t e . 
R E N E V I V I A M CONSAGRO SITE 
i ULTIMOS MOMENTOS A B L E V A K 
P R E C E S A L C I E L O 
PARIS, Sept. 8.—Desde que 
creyó su vida cerca del f in hasta 
que sus facultades mentales se lo 
permitieron René Viviani , el de-
B E R L I N , Sept. 8.—Los arren. 
datarios de casas han presentado 
demandas ante los Tribunales de 
Justicia pidiendo la expulsión de 
10,000 familias que habitan sus ca-
sas por no pagar las rentas o ai . | saparrecido ex-Premier Ministro de fñltó 
quileres; pero ahora se encuentran 
'con que los inquilinos han forma-
do, una unión y rehusan pagar los 
alquileres o abandonar las casas, 
a pesar de las órdenes judiciales, 
basándose en que los caseros «se 
han negado a reducir sus tarifas, 
no obstante que las entradas de 
esas familias han sido reducidas 
de una manera notable. 
CUATRO M U E R T E S 
POR E L INTENSO F R I O EN 
P A R I S 
PARIS Sep. 8. Tres hombres y 
una mujer resultaron muertos ayer i 
.a consecuencia de los efectos del i n - ; 
s e m a n a p a s a d a y , p o r dos v e c e s , ;tenso frió en las calles, durante ia 
Francia, estuvo elevando constan, 
tes plegarias a Dios, dando una 
gran demostración de lo intenso de 
su fe y de lo confortable de la ora-
ción . 
Viviani fué siempre uno de los 
rfriembros del Gobierno más rel i -
gioso y su soberbia oratoria triun_ 
fó sobre los ataques que, por esa 
razón, se le dir igían en la Cáma-
ra, cuando surg.'an debates so¿)re 
CAUSADÁS asuJitog de esa i'n'dole. 
ve lugar en el Casino Español de 
la Habana cuando se mandaron los 
primeros legionarios: a los extran-
jeros se les debe agradecer ín t ima , 
mente el ofrecimiento pero no acep-
tarlo. F u i la única que habló así . 
muy claro y muy recio: predecía lo 
que pasó más tarde por culpa cié 
quienes tenían obligación de ente-
rar mejor i a los engañados y más 
;¡ún de conocer las leyes españolas . 
A pesar de esto me acusaron de ha. 
bcr ?ido rabiosa partidaria de em-
barcar a los chicos aquél los ; no 
quien asegurase que me había 
vjvtp despedirlos en el muelle, con! 
rid'Vnlo y cui*si patriotismo; con! 
ere patriotismo que siempre he com-
batido: el de los ¡vivas! y los " h i m . 
vos" fuera de tiempo y de lugar: j 
por mi parte jamás tuve lugar ni j 
tiempo a darlos. 
El movimitnto se demuestra an-
clando y no cantando. 
uea^o concretarme a las observado-i la fortuna; y, al cabo, he os vuel - | na. 
nes personales y aunque he visitado ¡ to tristes de nuestras ensoñaciones I Ya lo ven 
'San Patricio", hermosa y moder.jcon el desconsuelo de esos niños ¡dres de fan 
na Catedral, que ostenta el nombre ¡que al levantar del césped su | hermanos, 
del Santo pa t rón de Irlanda y tam-i sombrero de paja, advierten que ha 1 culpo v u / 
bien la obra colosal de "San Juan 
el Div ino" que ha consumido ya 
muchos millones y faltan más para 
terminarla, no las he visto en horas 
de culto y por lo tanto si pude ad-
mirarlas a rqu i tec tón icamente , no 
me han dicho nada de los fieles que 
las visitan. 
San Patricio recargada de orna, 
mentación escultural y ta l l ís t ica , 
desdice de lo que quiere imi ta r : de 
las Catedrales h is tór icas : la penum-
bra en que la sumen los ventanales 
con profusión de vidrios ar t í s t icos 
admirables, privan al visitante de 
la impresión admirativa que se bus-
ca y debiera, encontrarse. La gran, 
diosa sencillez de nuestras catedra-
les en donde esa suave penumbra, 
no resulta obstáculo a la admira-
ustedes, señores pa-
1 '. hijos, amantes, 
'.erpreto y dis. 
ocridad, es de-
n Quijote con 
i^oiera sido don 
¿í* H* 
E l g e n e r a l M a c h a d o h i z o 
EN LA GROENLANDIA EXISTE 
UNA REGION DONDE ABUNDAN 
LAS FLORES 
Si ahora hubiese tocado el pun- ción y por el contrario eleva la fan. 
to, habría dicho.lo mismo que dije tasía y exalta el espíri tu religioso, 
en ol Casino Español y hace pocos j < rmite comprender más y mejor el 
días recordamos Marcial Rosell y ja r te suntuaria de los pasados si-
vc: ambos representábamos al Ca.i glos; protoplasma de las artes mo-
sino Español de Cárdenas entonces, ¡ dernas que no han podido superar, 
y ahora a la distancia dedicamos a i le n i tampoco igualarle. 
logrado escapar la mariposa. | cir, la ru 
Yo se que os sentisteis Quijotes | familia, qu 
en alguna ocasión, y que, hasta los Quijote. 
más cuerdos, habr ía i s sido capaces ; Proponemos, soñamos, nos lan-
do lanzaros a una bella locura. ; zamos a la quimera, pero la rea-
P e r o . . . I lidad circundante nos hace de nue-
Don Quijote no tenía fami l ia , i vo razonables. Hoy nos humilla 
Imaginad al caballero don Alonso j un déspo ta ; mañana nos carga un 
Quijano en su caserón solariego ' gobernante; otro día nos sonroja 
con una madre al lado, \ ) una es-; una injusticia. Crispamos los pu-
posa, o unos hijos, o una herma- ños, rechinamos los dientes; esta-
ñ a . ¿Qué hubiera - sucedido? E l I mos a punto de la santa locura y 
buen caballero habr í a sudado mu- |de l h e r o í s m o . Pero casi siempre 
cho antes de lanzarse a sus aven-! hay cerca de nosotros una vieje-
turas, y si al fin se hubiese dete-
nido a hacer su primera salida, al 
volver a su hogar maltrecho y en-
fermo la solicitud de los ín t imos 
afectos no le dejar ía tomar de nue-
vo a la l i ra como en la novela de 
Cervantes. Unos hijos habían reco. 
brado a su padre, o una mujer a 
su esposo, o una anciana a su Ilí-
cita reclinada en un sillón, o una 
mujer que nos suplica, o una her, 
mana que nos c o n m u é v e l o un niño 
dormido en una cuna. 
Y este fracaso de impulsos y 
•sentimientos, se resuelve las más de 
las veces en una lágr ima que na. 
die ve, esencia divina de nuestra 
pobre humanidad, bálsamo í e la 
WASHINGTON Sep. 8.-
c í v i c a s d e c l a r a c i o n e s . 
A f i r m ó u n a v e z m á s s u i n q u e -
b r a n t a b l e y f i r m e p r o g r a m a d e 
h o n r a d e z a d m i n i s t r a t i v a y d e p u -
r a c i ó n , d e r e c t i t u d c o n s t i t u c i o n a l 
úl t imas 24 horas. Los médicos Se-idiendo al contenido de un radiote-
jñalan como causa de su muerte ia ilesrama enviado por Wi l l i am May-
congest ión de los pulmones que se lnard y Jacob Gayer' Quienes acom-
produjo al ocurrir una baja tempe-!panaron a la exPedición á r t ica de 
ratura sin precedentes. 
j o r e s in tenc iones . 
L. Frau Marsal 
y d e b ien e n c a m i n a d a e n e r g í a . 
Y u n a v e z m á s d e c l i n ó t e r m i -
nantemente t o d a o f e r t a d e r e e l e c -
c i ó n . 
S o n d i g n a s d e a p l a u s o sus p a -
nes, Eugenio O l i v e r a s d e b e ir aho- I l a b r a s y sus p r o p ó s i t o s . No c a b e n 
ra por sus pasos a u n a c á t e d r a i y a en u n g o b e r n a n t e c u b a n o m e -
de la Escuela de P i n t u r a , Y o le 
nombraría d irector de é s t a . 
Ningún otro m a e s t r o , c o m o 
él: Por su c o n d i c i ó n , p o r s u c o m -
petencia, por su c u l t u r a , por sus 
dotes de maestro, por su l a b o r i o -
sidad, por su rect i tud y por las 
'nnatas bondades de su c o r a z ó n . 
* * « 
Oímos a y e r — a l p i a n o — u n a s 
Ñ a s ntmas de C u b a — g u a r a -
chas, canciones, r u m b a s . 
Fué p.n el C e r r o . . , 
^ngún " c a j ó n , , , ni t a m b o r 
EMBARCO PARA SIRTA E l 
r N E R A L G A M E L I N 
GE-
MARSELLA, septiembre 8.— El 
E L C O R O N E L M A T I A S B E T A N -
C O U R T F U E R A D E P E L I G R O 
los compatriotas de aquél la , para 
Aten-, af i jos inolvidable ciudad, un cari-
ñoso recuerdo. 
Si lo ocurrido al " A . López", hu-
biese acaecido con un barco italia_ 
no. la prensa de este país se hubie-
Macmillan. en calidad de observa- pe mirado mucho al dar cuenta; por 
dores, la Groenlandia no es un país ; de contado ni hubiese habido insul-
cubierto ae nieves perpetuas, síno tos para I ta l ia , ni se culpar ía al 
una región donde abundan las f i o -1 _ | [ 
res y los p á j a r o s . 
Avisan dichos señores, que for-
man parte de. la Asociación Art ica 
Nacional, que traen muestras feha-
cientes de sus afirmaciones. 
E l modernismo de los templos 
-onst ruídos de medio siglo a la fe-
cha, dan motivo a la cr í t ica de los 
disidentes mal intencionados. 
Asombran las maderas talladas 
en estos templos hermosos, muy 
(Pasa a la plana CUATRO") 
jo , pero la Humanidad hubiese per- ; desesperación, flor de la melanco-
dido uno de sus héroes más altos, l í a . . . 
en el caso de que Don Quijote, que ¡ 
era profundamente cristiano, no se Angel LAZARO, 
R E G L A M E N T O P A R A E L I M P U E S T O D E 
T R A N S P O R T E T E R R E S T R E 
¡TAPS GHESTXUT GANO E L 29' 
¡PREMIO MATRON EN BELMONT 
P A R K 
N E W YORK Sep. 8. Corriendo 
jdelante. de otros nueve ejemplares 
accidente de automóvil en unión ^ dos años Taps Chestnut. h i jo ' 
. . . ,̂ • J , del mjas Caridaa> y Amparo, 
(Po;- el cable) 
PARIS, septiembre 8.—DIARIO, 
Habana.—El coronel Matías Be-
tancourt, que fuó víctima de un 
E AGENTF GENERAL DE REFACCIONES, PARKER 
GILBERT/QUE RESIDE EN BERLIK, DECLARA QUE AL 





encuént rase fuera de peligro. Las 
muchacihais resultaron ilesas; Ma-
tías está herido en una rodilla. 
Battember^. 
famoso "Man o' War" y de 
'Shady" cap turó el vigésimo nove-
l o premio "Mat ron" en Belmont 
Park ayer,, ganando para su establo 
Por TIBXTRCIO CASTAÑEDA 
E l . 3! de Agosto terminó el primeraño de la aplicación del Plan de los 
Peritos internacionales 
(Pasa a la página CINCO) 
Marianao. septiembre 8.—En la 
madVugada de ¡hoy los señores Pe-
dro Fe rnández Lara, vecino de la 
Ceiba, y Francisco Guililot Ochoa, 
vecino de la linca Usillo, conduje-j 
ron al Centro de Socorros de este I NOTICIAS DE 
pueblo a Francisco González Blau-! OIAS 8 Y 
co, natural de San Diego de N ú - j 
ñez, y empleado del acueducto Usi-! EXPLOSION DE LOS 
lio, que presentaba profundas he-
MLADRID P E 
9 DE AGOSTO 
LOS e. comandante 
¡ l le ros . Y 
i de- su je 
POLVOKI- el auxiliar 
NES DE L A BACHE • ¡artificiero D 
e voz, so lamente . 
7 S e ñ o r Don C i v i l 
^mese una copa 
y a c u é s t e s e a d o r m i r . " 
Pertenecen esos cantos a la 
é p o c a co lonia l . ¡ C i n c u e n t a 
ínos ,atrás! E r a n los d í a s de " E l 
apalote" y de " E l G a v , l á n " . 
policía que encont rándose ambos en 
el acueducto llegó González Blanco 
pidiendo un vaso de agua, pues se-
gún dijo se sent ía mal y quer ía mo-
r i r t ranquilo: pero que al ver aqué-
llos que se encontraba herido lo 
condujeron al Centro de Socorros, 
donde fué asistido. 
Por tan brillante 
|se podrá comprender, sin que se 
I sospechen intenciones aviesas, por-
qué una parte de la Prensa de Ale 
mania aseguraba al finalizar ese 
mes de Agosto que sin un nuevo 
prés tamo de 200 millones de Pesos 
o sea de 800 millones de Marcos 
Y con un gesto digno del |or0 no podría la Nación hacer fren-
te, le siguen sin titubear te ¿ i pago de las Reparaciones en 
D . Miguel Cañamero ; jel nueyo" año que comenzó el l o . 
José^Fernández y ar- |del actuai. 
fortuna el que vive en 
como Agente 
Uncetá a sus ar t i - i 
tilleros Juan Esteban, Joaqu ín Pa-1 por 
reliada, Antonio Quijano y Camilo' Berl ín presidiendo 
In*?;. TT » i General ese pago y vigila al cen-
Jimtra Unceta, seguido de susi+avn todas las operaciones e^ ese 
hombres, y abre la primera, puerta I norteamericano, Parker Gilbert, 
del polvor ín . La atmósfera es ya que, publicando las operaciones del 
"Hay .que abrir la s e - l año 'pasado , augura que las del pró-
Larache h3 estado a punto de su-
f r i r una verdadera ca t á s t ro f e . Con-
viene decirlo así y hacer resallar 
con el relieve necesario, a quienes | 
se debe que esto no haya sucedido 
Han pasado seis dias, y aún la ¡ i rrespirable 
ciudad recuerda con terror los mi- |gunda e intentar apagar el incendio, i x ímo^^e rán igualmente satisfacto 
ñ u t o s de angustia que siguieron a aunque se muera!"—dice Unceta . ! r i a ° 
la explosión del primer polvorín, y ¡Y redoblan el esfuerzo. Ard ían ya' Algunas dificultades han surgido 
los de incertidumbre de si esta ex-¡nis granadas incendiarias. E l Co-jel año pasado, pero fueron hijas de 
plosión y el incendio producido p o r ¡ m a n d a n t e Unceta no duda un mo-'las mismas cantidades pagadas; y 
González B'lanco ha sido trasla-jella t r ae r í an como consecuencia la mento en sacrificarse. Se pone'un'es la principal, para el año próxi-
dado al Hospital Calixto García en ' exp lo s ión Ge otro inmediato q u e ^ a ñ u e l o en la boca y entra decidido I mo de 1925-2'6 como pueden girarse 
resultado no ;un francés, Jean Parmentier, un 
iug/lés, Herr: Bell . un italiano, 
Pascuale Jann, y Albert Jausen, por 
Bélgica, a más de otro norteameri-
cano, Joseph 'Sturett. 
La ocupación de ese Comité es 
colocar en las Naciones acreedoras 
los pagos que debe hacerles Alema-
nia. 
E l mismo Reich Bank aunque 
está presidido por un a lemán Hja l -
mar Schaoht tiene un Consejo de 1 4 
miembros, siete de ellos son ale-
manes y siete extranjeros. 
El cambio ha mejorado notable-
mente, porque también el cobro de 
contribuciones se ha regularizado; 
y así aunque la reserva oro era de 
59% en Octubre de 1924, con una 
circulación de 1,400 millones de 
marcos oro, el 7 de Agosto ú l t imo 
esa reserva solo era X? 43% con 
una circulación de 2,500 millones 
de marcos. La reserva legal en orn 
es allí del 33%. 
Er. la Gaceta de 
el sisrnionip decreto 
Por cuanto' E l art ículo XJI de la 
Ley 6f Obras Públ icas inserta en la 
G A C E T A O F I C I A L ) de 16 de. julio úl-
timo, edición extraordinaria número 
11, establece que por el Ejecutivo na-
cional se reprularin las Tarifas que 
sean procedentes para el impuesto de 
Tráfico y Locomoción de Vebtculos 
que, por ese precepto ha quedado na-
cionalizado y unificado en todo el tér-
mino de la República asesorándose de 
una Comisión formada por los Secro-
t&rios de Obras Públ icas , Hacienda y 
Gobernación y un representante tiH 
Auitomóvil Aéreo Club de Cuba y de la 
Asociación de Hacendado* y Colonos. 
Por tanto: en uso de las facultades 
que me corresponden por la 
tuclón v las leyes, oído la Comisión 
P^special organizada por el artículo 
X I I die la citada Ley de Obras Públi-
cas, a propuesta del Secretario de Ha-
cienda. 
R E S U E L V O : 
publicó i N< >. 9.—Los automóvi les de aJlquller 
ñe lujo tributaran asimismo con el 
90% de la tarifa que quedfe, fijada 
para los P.utomóviles corrientes y se-
Kún la categoría que corresponda en-
tre log de la segunda a la sexta que 
se ha indicado. 
íyj. 10.—Los vehículos conocidos 
por ómnibus o guagruas para pasaje-
ros que tengan capacidad hatta 24 
asientos pagarán: $60.00 
No. 11.—Los vehículos llamados 
ómnibus o guaguas piara pasajeros 
con capacidad» para m á s de 24 asien-
tos pagarán: 590.00 
No. 12.—Las planchas o números 
llamados provisionales (para demos-
traciones y las que sólo podrán usar-
se a las horas del día y se expedirán 
Consti- Para las casas vendedoras de auto-
móvi les con tales fines, pagarán por 
cada plancha y para cada marca de 
í á b r i c a ° q u e representen: $60.00 
A R T I C T ; I . O CUARTO 
de tracción animal para Vehícnlos 
pasajeros. 
Aprobar el siguiente: 
Reglamento para el impuesto sobre; 
trrnspcrte terrestre, establecido por el i 
Articulo X H fte la l e y de Obra s Vú.- j 
blicas 5£ 
T a r i f a para 1» Clase "B' 
grave estado. 
E l Corresponsal . 




I N f V S r T Í L 
í d i a r i o d e l a M a r i n a 
Celeoran las Indus tr ia s 
C e r v e z a P o l a r , I r o n b e e r , 
C h o c o l a t e l a A m b r o s í a 
y J a b ó n C a n d a d o 
I 
! contenía enormes cantidades de t r i 
i l i t a . Esto parecía inevitable. Y 
¡solo el rasgo temerario de un 
¡hombre dispuesto a dar su vida por 
¡salvar la de sus semejantes podía 
I atajar, como milagrosamente ocu-
¡rrió. la espantosa tragedia que ame-
nazó un níon.ento a Larache ente-
ro 
A R T I C U L O P R I M E R O 
Los vehículos en generaT se clasifi-
can a. los efectos de la tribritación en 
todo el territorio de la República, de 
la siguiente manera: 
CLASES 
—Vehículos de 




nica para carga. 
"D".—Vehículos de 
nal y animal para carga. 
."E".—Carretas para transporte de 





midable, apocalípt ica, de los dos 
polvorines que hay juntos, sobrevie-
ne. Unceta y sus acompañan tes rue-
ti l lería de Larache, en número de 
cuatro, están situados en las inme-
diaciones del campamento de Na-
dor y bastante alejados de la popu 
losa barriada de este no 
dos de estos polvorines 
tos, se almacenaban espo 
bas de mano, granadas 
Laffite y varias toneladas de 
vora negra y sin humo. Sin 
por la oxidación del fósforo de 
granadas Lafite se produjo el in-!de estos destrozos 
cendio, y pronto se iniciaron las e x - P e r o aún no ha terminado todo. 
plosiones. jUnceta se levanta y ve con terror 
Rápidamente , el jefe de la guar-jque el incendio se propaga y que, 
día del polvorín avisa por te léfono, ;s i logra alcanzar al polvorín in-
1 polvorín, con el extintor. Rocía i fuera de Alemania las cantidades 
el contenido de uno, de dos, de tres Que se recaudan sin afetcar él cam-
extintores sobre los explosivos; pe-'bio, porque es sabido que hay to-
ro es inútil , por las proporciones Idavía depreciación en los llamados 
terribles del incendio. Las expío- rentemnark. 
siones se suceden, y entonces es i Y la pregunta 'que se hace ese 
cuando Unceta ve que es inúti l su Agente General es: ¿Cuando los 
esfuerzo y eJ sacrificio de los hom-'Pag0s lleguen a 2,500 millones de 
bres que tomerariamente le haniMarcos oro' 0 sean 595,238.000 'en 
seguido. Y les manda salir rápid "iPesos se pueden hacer con arreglo Las Obligaciones de la hipoteca 
mente. En efecto; la explosión o í - i a la balanza mercantil? de las i rdustnas cuya cantidad pa-
Hace 18 meses que se creía que ¡ra el pago de Reparaciones se f i -
el pago de las reparaciones era un ; jó por una Ley de 31 de Diciem-
problema insoluble; pero en cuan- bre de 1924 en 17% del total del 
LA RECAUDACION T)E LOS 
FE R ROCARRILES 
Aunque no se pudo tener en 
cuenta todos los ingresos de los fe-
rrocarriles, porque 1c? del distr i to 
del Ruhr. estaban ocupados por 
tropas franco belgas, fueron conái-
derables. 
A R T I C U L O SEGU2ÍDO 
la Los vehículos de  clase "A" tri-
butarán con arreglo a su tamaño, ca-
pacidad, nVimero de asientos y uso a 
que se dfSitinen. 
I*os vehículos de la clase "B" tri-
butarán con arreglo a su tamaño, -ca-
pacidad, número de asientos y de rue-
das y uso a qiip se destinen. 
Los comprendidos en la clase "C" 
tributarán con arreglo al peso de la 
cargq que soporten. 
Los incl ídos en la clase "D'' tribu-
tarán según el número de rupda» y el 
pero de la carga quie conduzcan. 
Los vehículos de la clase "K" tri-
butarán atendiéndose ail número de 
ruedas, ancho o diámetro de las llan-
tas y al hecho de dedicarse o no los 
mismos al tráfico por carreteras y 
caminos. 
A R T I C U L O T E R C E R O 
pól-j . -humbres y algunas cons t rucc iones!d ía Pagar las reparaciones, 
duda. I poco só l idas . Resultan algunos he-: Alen,ania ha PaSado l , 
de las ridos en la ciudad, de los efcctos; Hones de Mnrcos oro el prir 
000 mi-
primer a ñ o ; 
5.000 millones de marcos represen-
tíidos por esas Obligaciones. 
Ei Raneo de obligaciones indu^-
Tarlfa para vehículos de la Clase "A" 
No. 1.—Por el uso de motocicletas 
de todas clases se pa-garán: ?10.00 
No. 2.—Por los automóvi les de uno 
a siete asientos de pasajeros, cuya 
eso que no se puede considerar i t r ía les , creado el 30 de Septiembre j ̂ ^"puigadas"*6 I n g l e s a s ^ se^paga^ 
a esa Nación en perfecto estado de 1924, con un capital de 10 m i - rán: S40.00 
económico hasta dentro de cuatro Ilíones de Marcos, está presidido por No. 3.—Por los automóvi les de uno 
años , porque poco a poco va obte- el Doctor Krupp von Bóllen, ma- eje a ^ j e ^ a ^ d e m hasta iSO^puN 
niendo prés tamos Alemania en los Irido de Betra Krupp; y su directi- gadag inglesas- jso.oo 
Estados Unidos, como lo ha hecho'va se compone de 7 alemanes y 7 N?v4*—Por- los automóvi les d» uno 
l co-;mediRto. que c o n ^ n j _ doce ton5la-:Hamburg0) Colonia y hace dos extranjeros. ^1%^^ n ¿ s * f 
semanas. Munich, y c o n t i n u a r á ! En este prlmer año los pagos se j d'as hasta 128 pulgadas inglesas: $60.00 
así hasta su reconstrucción indus- han hecho en materias industriales. No. 5.—Por los automóviles de uno 
artilleros. ;p oS]vo .la ca tás t rofe es defini t iva. . t r i a l completa, exigida por las ac- Y tomando por ejemplo el año de í^s ie ?2%Sa3pu7gadaC^hLtae •̂ ^ m n " 
tores. con .Ráp ioamen tc e^vía aviso con un,tualea necesidades del comercio de , 1928-29. loh pagos que haga Alema- ^ % S 2 U ^ S S n ¿ ^ 
expor tac ión . jnia procederán de los siguientes i n - ,..í;'0- 6-—^os au_tom<5viies_ cuyes ejes 
Bastante se ha realizado en un gresos: 6 60 millones de los ferro-
año, porque el 16 de Julio de 1 924 .carriles; 300 millones de obliga-
se firmó la Conferencia de 1924 'clones industriales; 290 millones de 
I mandante D Juan Unceta, encarga- das d<? t r i l i t a y un sin fin de gra-
• do del*Parnue de 'Arti l lería, sale nadas cargadas con el mismo ex-
con algunos auxiliares y 
provistos de picos y extintores 
.dirección al po lvor ín . Cuando lie-joficial para que la población ab?.a-
gan a él, la ca tás t rofe en iuminen- done las casas y se marche al cam-
l i e . El humo denso que sale del po, lo' que cumpl imentó la Guardia 
¡polvorín es una amenaza de dest ruc-1civi l . 
de muerte. < E l polvorín de la t r i l i t a 
Recórtese este cnpóa cor U U a . » 
o aes iguales a éate dan aereck 
cion y ue n ^ r - n c . • | j ^ i poivorm ae ia tnn ta , aunque;de que salió el Plan de los Peritos ¡impuestos sobre los transportes-
El comandante Unceta. conocien-1 destruido por la explosión de los: Internacionales v el Reichstag le í 1,250 millones del Presupuesto Es-
do el terrible peligro, pide cuatro otros, no había hecho explos ión ,d ió su a p r k a c i ó n en 30 de Agos- ¡ tos pagos del Presupuesto se ga-
voluntanos que le sigan, y da o r - ! a ú n ; pero estaba rodeado de llamas to de ese a ñ o ; y hasta e! 23 de Sep- Irantizan con los ingresos de adua-
den a} jefe de la guardia y al tenien- de las matas que crecen espontá-; t iembre'de ese año. por una d i l a - i ñas . de bebidas alcohólicas, tabacos 
te Alonso de que adpten precaucio- neamente en el terreno. Las cajas ción técnica no empezaron las ope-'cerveza 
nes para ev'tar que nadie se acer- de bombas de t r i l i t a y las granadas raciones, 
que a aquellcs alrededores. :están al descubierto. El peligro- E l llamado Comité 
—;Cuatro voluntarios 
o a ua VOTO p*ra el Ccncur«o Infantil itos conmigo a no volver! 
dispues 




dirten r.iás de 135 pulgadas ing inas 
entre sí. pagarán: $90.00 
No. 7.—Les automóvi les compren-
didos dentro de los epígrafes segundo 
y tercero del presente artículo, que 
se dediquen permanentemente a alqui-
ler, tributarán con el 40% de la tarifa 
respectiva siempre que no pasen de 
cinco pasajeros en su capacidad. 
No. 8.—Los automóvi l e s de alquiler 
de plaza, que sean dedicados a ese 
servicio hfibitualmentp en más de un 
Término Municipal, tributarán con el 
190% de la tarifa correspondiente v 
de transfe- . tnbución de los impuestos, Alema- s erán provistos al efecto con un?, cha-
forman además de ese .nía paga, casi sin notarlo, lo Que e s r ^ l a l Que los distinga, a fin de 
General norte-americano, ¡diputaba como impoble. poder hacer parada o piquera en más 
* *" ^ \ de un Municipio. 
azúcar . 
Así se vé como por una sabia dis-
No. 1,—Los vehículos de uno a dos 
ientop tribiutarán con: • $10.00 
No. 2.—Los vehículos de más de dos 
asientos hasta cinco asientos paga-
i'á-n: $15.00 
No. 3.— Los vehículos comprendidos 
en los dos epígrafes precedentes cuan-
do se dediquen permanentemente a 
alquiler tributarán' por la itarlfa co-
rrespondiente demtro de su respectiva 
agrupación con una rebaja del 50%. 
No. 4.—Los vehículos conocidos por 
ómnibus o guaguas para pasajeros, 
que tengan capacidad hasta 12 asien-
tos pagarán: $15.00 
No. 5.—Los ómnibus o guaguas pa-
ra pasajeros, con m á s dft 12 asientos 
pagarán: $30.00 
A R T I C U L O QUINTO 
Vehícii los de cargra por tracción ma-
cánica. 
Tar i fa para la Clase "O". 
' Ko. 1.—Los camiones^con capacidad 
de carga de menor de tres cuartos de, 
tonelada pagarán: $20.00 
No. 2.—Lo? camiones con capacidad 
de carga de tres cuartos de tonelada 
hasrta una y media toneladas tribu-
tarán con: $40.00 
No. 3.—Los camiones con capacidad 
de caiga de más de una y media to-
neladas hasta dos y media toneladas 
abonarán: $100.000 
No. 4.—Los camiones con capacidad 
de carga de más de dos y media to-
neladas hasta cinco y media tonela-
das abonarán: $200.00 
No. 5.—Los camiones cuya capaci-
dad de carga pasan de cinco y media 
toneladas hasta siete y media tone-
ladas abonarán: $400.00 
No. 6.—No se expedirán licencias, 
ni se permitirá tributar a los camlo-
nea cuya capacidad de carga sea ma-
yor^ de siete y media toneladas. 
No. 7.—Los tractores y trenes de 
arrastre tributarán según el tonelaje 
que representen los mismos dentro de 
la c lasi f icación de la tarifa que pre-
cede. K l tonelaje de los tractores po» 
drá exceder de los l ímites prefijados 
siempre que la forma de sps llantas 
correspondan a lo que determinan los 
reglamentos de tráfico, pagando l a 
tarifa máxima. 
No. 8.—Siempre que los tractores 
se destinen a usos agrícolas y no 
transiten por carreteras quedarán 
exentos de tributación. 
A R T I C U L O S E X T O 
Vehículos de cargfa por tracción per-
sonal y animal. 
Tar i fa para la Clase "D". 
No. 1.—Los vehículos de mano, ca-
rros o carretillas de dos o más rue-
das, impulsados por persenas y que 
transiten por calles y carreteras pa-
garán: $5.00 
No. v2.—Los vehículos óe tracción 
[animal con capacidad de carga hasta 
i una tonelada, de dos ruedas, paga-
rán: $30.00 
No. 3.—Los vehículos de cuatro 
ruedas con capacidad de carga de m á s 
d r una hasta dos toneladas paga-
rán: $15.00 
No. 4.—Los vehículos de cuatro rua-
(Pasa a la plana C U A T R O ) 
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L A E S C U E L A E L S A L V A D O R 
Una escuela es algo que no en-
vejece nunca. Los maestros pasan, 
la vejez les sorprende, el retiro o 
la muerte los aleja, pero la escue-
la sigue su tarea. Renovada siem-
pre trae nuevos niños, los nuevos 
alumnos, que mañana envejecerán 
también, mientras ella firme, eter-
namente joven resiste al paso del 
tiempo, que nos vuelve viejos. 
La escuela, como el Templo Ca-
tólico, es para mí un lugar sagrado. 
La escuela tiene un algo indefini-
ble que me inspira respeto y ve-
ne rac ión . No es extraño que yo ame 
la escuela del Salvador, la hermosa 
escuela gratuita del Padre Viera, 
por donde desfila cada año un gru-
po numeroso de muchachos pobres 
que salen de allí si no preparados 
para la vida, porque no es más 
que una escuela de '.nstrucción pr i -
maria, sí encaminados, con los in-
dispensables conocimientos sin los 
cuales, el hombre es un pobre 
analfabeto. La Escuela E l Salva-
dor, es en el Cerro un ataque al 
analfabetismo que es en Cuba ver-
gonzoso b a l d ó n . 
Es la mejor obra del Padre Vie-
ra y es el orgullo da Guillermina 
Pór te la , que trabaja por ella con el 
amor que le inspira toda obra no-
ble y generosa. La Escuela El Sal-
vador es uno de mis grandes afec-
tos también, ¿por qué no confe-
sarlo? 
'El día dos se abrió el nuevo cur-
so. Un año m á s . ¡Loado sea Dios! 
¡Y benditos los que se interesan 
por la Escuela y la sostienen! 
Los exámenes fueron un éxi to . 
Un grupo de alumnos bastante nu-
meroso demostró que la labor rea-
lizada durante el año por los maes-
tros daba frutos magníf icos. 
Y el reparto de premios a esos 
alumnos estudiosos se h a r á en di-
ciembre próximo. Durante los her-
mosos días de Navidad junto con el 
reparto anual que el Padre Viera 
hace a sus pobres, los muchachos 
recibi rán sus premios bien gana 
dos. *• 
Pronto comenzaremos a trabajar 
en esas dos obras. E l Padre Vie-
ra apenas descansa durante el 
a ñ o . Es infatigable- ¡Pero cuán-
tos míseros viven gracias a él! 
rC 'uántos muchachos que vagan 
bundeaban por calles y parques, 
se van haciendo hombres bajo sx 
influencia bienhechora! 
¡Oh, si cada Parroquia tuviera 
anexa una escuela gratuita! Cuán-
tos jóvenes corazones salvados de 
caer en simas espantosas! 
Nuestra escuela E l Salvador es 
nuestro orgu l lo . Un orgullo discul-
pable, lector. 
Consuelo Mor i l lo de GOVANTES 
m m m 
J B R 0 S NUEVOS 
G U A N A B A C O A A L D I A 
L A MANIFESTACION' EN HONOR 
DE MASIP 
CONVIRTIO A GUANABACOA EN 
UN D I A DE L A T U T E L A R 
Aunque el DIARIO habló ayer de 
la manifesatación del domingo ofre 
clda al querido amigo Joaquín Ma-
sip y Domínguez, Alcalde de esta 
Vi l l a , cual lo hizo toda la prensa 
sin distingos políticos, nosotros te-
nemos que agregar algo más a esa 
fiesta cual j amás se ha visto otra 
en Guanabacoa. Decimos más a r r i - j 
ba que la manifestación en honor i 
de Masip convirt ió a Guanabacoa j 
en un día de la Tutelar y es así loj 
que parecía indiscutiblemente. Las ^ 
casas lucían colgaduras y palmas, i 
y los edificios públicos y socieda-; 
des izaron sus banderas. El comer- ¡ 
ció en general demostraba su con- \ 
t en tó al igual que los elementos es-1 
pañoles , los liberales, los populares, 
y los conservadores.. . Y tenía que 
ser en esa forma t r a t ándose de un! 
homenaje a un hombre como Masip ¡ 
que ha demostrado ser un modelo i 
de gobernante, y por tal motivo el ¡ 
pueblo en masa lo quiere llevar aj 
la reelección-
En el Parque Central se levanta-
ba una caprichosa glorieta en la 
que estaba con un grupo de amigos 
y de señoras y señor i tas el Alcalde 
modelo. Cuando comenzó a desfilar 
por frente a esa glorieta la caballe-¡ 
r í a que antes había hecho un reco-.i 
r r ido por las principales calles, to-j 
do el mundo se quedó admirado no j 
solamente de su buena organización 
sino de la inmensa cantidad de j i -
netes que parecía no se terminaba 
nunca. Más de dos horas—sin exa-
g e r a r — d u r ó el desfile y nunca, nun 
ca se había presenciado un acto co-
mo ese del- domingo. Más de dos 
m i l hombres a caballo y más de 
seiscientas máquinas contando los 
camiones engalanados en los que 
luc ían sus bellos rostros nuestras 
hermosas señor i t a s . Ellas dejaban 
ver en sus carruajes letreros como 
és te : "Masip, si tuv ié ramos voto, te 
lo ciábamos a t i " . A l pasar por fren 
te a la glorieta agitaban sus pañue-
los y sus sombreros de guano. En-
tre las personalidades que iban en 
m á q u i n a se destacaba la respetable 
f igura del Ldo. Cristóbal de la 
Guardia, ex Secretario de Justicia 
en los primeros cuatro años de Go-
bierno del General Mario G. Meno-
cal. Representaciones iban del Ca-
sino Español , del Liceo, de E l Pro-
greso, E l Porvenir, E l Centro de 
Propietarios, El Banco Local de 
Crédi tos S. A . , la casa, de la Viu-
da de Muguerza e Hijos, el Presi-
dente del Partido Conservador, se-
ñor Fafael Artola ; el batallador 
político conservador Raú l Orozco, 
que vino desde Ba tabanó expresa-
mente: y numerosas representacio-
nes más . La comisión organizadora 
de esa grandiosa manifestación me-
rece toda clase de elogios, y nos-
otros se lo tributamos. 
Masip nos autoriza para declarar 
desde el DIARIO que nunca en su 
vida ha experimentado una emoción 
tan grande como esa del domingo. 
Que' da las gracias más sinceras a 
todos sus amigos que han figurado 
en ese acto, y que ahora más que 
nunca se propone seguir luchando 
con el más vehemente deseo de ha-
cer grandes mejoras en su pueblo. 
Los pueblos como é s t e — a g r e g ó — 
que saben corresponder, son acree-
dores a que ses les sirva con todo 
el amor y toda la honradez que lo 
vengo haciendo. Yo segui ré pres-
tando mi atención a todos los asun-
tos Importantes de Guanabacoa, y 
e s t a ré como el primer día, presto a 
atender y complacer a todos los ve-
cinos que lo necesiten, sin distingos 
polít icos, porque los gobernantes 
que se deben al pueblo así deben 
hacerlo. Mi agradecimiento será 
eterno a todos esos amigos que me 
acaban de ofrecer esa prueba tan 
sincera de car iño y grati tud. Quie-
ro t ambién hacer llegar mi agrade-
cimiento a la nrensa local y a la 
capitalina por todo el in te rés que 
han prestado a mi obra de gobier-
no y por las frases que se me han 
dedicado con motivo de la manifes-
tación. 
E L SABADO EN FAUSTO 
Otro éxito se acaba de anotar el 
compañero Pepito Sánchez, con el 
estreno el sábado en el teatro 
Fausto, de " ¡Viva el Suicidio!" se-
mi-revista en un acto y tres cua-
dros que presentó la notable com-
pañía de Ramón Espigul, en la que 
mucho se lucieron Luis Avila , Filo-
meno Canal y Mario Hernández . 
Hubo también el reprisse de Lo-
l i ta , apropósi to en un acto, tam-
bién original de Pepito Sánchez. 
Indicutiblemente la obra gustó , 
y fué preciso sacar al escenario al 
autor y actor. En ella no t raba jó 
Pepito. E l domingo fué estrenada 
en Batabanó Enviamos nuestros 
plácemes al querido compañero 
Sánchez Arci l la . 
D E M A R I A N A O 
Septiembre 5. 
N O V E N A A I . A V I R G E N J ) E I . A 
C A R I D A D D E L . C O B R E 
E l día S del presente se l levará a 
efecto una grandiosa fiesta religiosa 
en honor de la patrona de Cuba, 
Nuestra Señora de la Caridad. 
E n la iglesia parroquial de L o s 
Quemados, el Revdo. Padre Belarmi-
no García, persona culta y de senti-
mientos nobles y generosos, como lo 
ha demostrado infinidad de veces, 
haciendo bien a muchos desvalidos 
de la localidad, se propone que la 
fiesta quede lo más lucida posible. 
E l coro de las Hijas de María de-
jará oir sus dulces voces, cantándo-
le a la Virgen. E n dicho coro figu-
ran señor i tas todo bondad y cora-
zón, como Rosita Hurtado y sus her-
manltas Eeonor y Juila, Magdalena 
Palacios, Carmela y Amelia Silverio, 
Josefina Jorge, señori tas Novoa, I sa -
bel González, Juanita Rodríguez, Glo-
ria Abreu, las cuales entonarán el 
himno a la yfrgen de la rarid"-' 
E l día 8 se celebrará una solem* 
ne misa cantada en la CUUÍ' piv^a-Ca-
rá el Reverendo P. Modesto Koca, 
Rector de las Escuelas Pías . 
E N F E R M O 
Desde hace días se encuentra reco-
gido en sus habitaciones particula-
res, nuesitro querido amigo, el ilus-
trado doctor Guillermo de la Torre, 
que se halla sufriendo de .una afec-
ción grlppal. Le deseamos al queri-
do doctor un pronto restablecimiento. 
¡.NKIQTJE G-AIiAN 
Con rumbo a su ciudad natal em-
barcó el día 3 del actual el estima-
do y correcto caballero señor E n r i -
que Galán, el cual fué en busca de 
salud. Por cable -recibido, sabemos" 
que l legó sin novedad a Veracruz, Mé-
jico, lugar a donde se dirigió. T̂ e 
deseamos feliz estancia e» dicho lu-
gar y pronto regreso al lado de los 
que le queremos de veras. 
C A P I T A N K S T A N I S I i A O MANSSIP 
Se l levará a cabo un almuerzo en 
honor de este esitimado jefe de poli-
cía, que constará de más de doscien-
tos cubiertos; este homenaje se le 
hace para expresar así el afecto que 
se le tiene, por sus dotes de caba-
llerosidad y corrección en todog sus 
netos cerno ciudadano y como jefe 
de policía. 
S E R A F I N CAXTSECO 
Víc t ima de cruel enfermedad.;, ha 
dejado de exi3t i r este ositimado ve-
cino. 
Se lamenta hondamente la pérdi-
da del pobre Serafín, por ser perso-
na muy estimada en este pueblo. 
Enviamos por este medio el más 
sentido pésame a sus familiares y es-
pecialmente a su desconsolada es-
posa. 
DR. I G N A C I O H E R R E R A 
En atento B. L . M. nos participa 
este iluatre ga'leno, haber traslada-
do su domicilio particolar para la 
calle de Martí esquina a Torrecilla. 
R E P O S I C I O N 
Con verdadero gusto vemos repues-
to en su cargo de sargento de po-
licía, de este pueblo, al estimado ami-
go señor Cleofé Llizo, el que se en-
contraba suspenso en causa que se 
le seguía. 
E l recto juez, doctor Enrique Por-
to y Vandrell, comprobó de mane-
ra concreta que no ex i s t ían méritos 
suficientes para que dicho sargen-
to fuera separado ni encausado. Eri 
ese expediente le auxi l ió eficazmen-
te el inteligente secretario, señor Ma-
nuel Bonadti, que como siempre de-
mostró su pericia en estos asuntos ju-
diciales. 
D R . I S I D R O V I B R A 
Ha tomado posesión, como secreta-
rio de la Jun'ia Municipal, el doctor 
Isidro Viera, quien goza de generales 
s impat ías en la localidad, habiendo 
sido acogida con verdadero agrado 
por todos su des ignación para tan 
importante cargo. 
Reciba nuestra fe l ic i tación. 
Corresponsal. 
E L DOCTOR GARRASTAZU 
Después de haber pasado vario? 
días en esta vil la , al lado de sus 
familiares, ha embarcado esta ma-
ñana rumbo a San Juaz y Martí-
nez, el inteligente joven D r . José 
Miguel Garrastazu, abogado y no-
tario con residencia en dicho pue-
blo. 
Muchas prosperidades le desea-
mos. 
E L R E C I T A L EX CARRAL 
Con una regular concurrencia se 
celebró el domingo en el Teatro 
Carral el anunciado Concierto vo-
cal y musical ofrecido por la gra-
ciosa y notable soprano lírica Car-
men Melchor Ferrcr. 
F u é muy celebrada en los distin-
tos números que tuvo a su cargo, 
y lo fueron igualmente la señor i ta 
Adela María Arrondo, discípula del 
Conservatorio Mateu, en la inter-
pretación de la Rapsodia número 
11, de Litz, y en la Polonesa de 
Chopín; los números de guitarra 
y mandolina a cargo de los profe-
sores Cuevas y Cabrisas y también 
lo fué la señor i ta Mary Morandey-
ra, en sus recitaciones. 
La presentación de la señori ta 
Carmen Melchor la hizo el Dr. Fe-
lipe Santiago Arús, Presidente del 
Ayuntamiento en representación 
del Alcalde señor Masip. 
Nuestra enhorabuena para la tan 
celebrada Carmen Melchor. 
OTRO BENEFICIO EX FAUSTO 
Anunciado está para el día 15 de 
los corrientes. Gran función home-
naje y a beneficio de la señora Ma-
ría A . de Torres, primera tiple 
cantante de la aplaudida compañía 
de Carmen Torres. Se pondrá en 
escena la preciosa opereta en tres 
actos titulada "La Mascota". 
Esa noche se verá muy animado 
el teatro Fausto. 
l'-NA BODA K. \ I>.\ < .APITAL 
Recibo Invitación para la boda 
de la graciosa señori ta María M . 
Rooa y Guerra y el señor Gustavo 
Roig Iduate, que se celebrará en la 
glesia de la Merced m a ñ a n a día 
9 a las nueve y media de la noche. 
E N HOXOR D E L A CARIDAD 
Esta mañana se han celebrado 
solemnes misas en la parroquia y 
en la iglesia de los Escolapios en 
honor de la Virgen de la Caridad 
del Cobre. Amb | s templos se han 
visto completamente invadidos. 
J e s ú s C A L Z A D I L L A 
L T I N M A A 
CON LOS P R I N C I P I O S I O N I C O S 
« U m i - I V O S OE LA MEJOR MALTt Dt 
AUSTRIA V LUPULO MAJUNO 
OE BOHEMIA 
Alcohol 
i / í l e ' « l i n i f a t i c i * « d l o r i d s es.04% 
C e r v e c e r í a T i v o l i 
Cal?ada de Palalino Habana 
P A S C U A L I S P O L I T I (A) .— 
E l Examen Radiológico 
Duodenal. Obaa ilustrada 
con un buen número de 
grabados y fo tograf ías . 
Buenos Aires. 1 tomo en 4o. 
rúst ica 
W E I L L CEmile) y I S C - W A L L . 
( P ) . — L a Transfus ión de 
la Sangre. Estudio biológi-
co y cl ínico de los diver-
sos sistemas empleados 
desde la mas remota anti-
güedad y las innovaciones 
introducidas hasta nuestros 
d í a s . 
Madrid. 1 tomo en 4o. en-
cuadernado en te la . . • 
B A R L A R O (Pablo M . ) — E l 
Metabolismo en la Tubercu-
losis, interesante conferen-
cia, seguida da una exten-
sa bibl iograf ía . 
Buenos Aires. 1 tomo en 4o. 
a la rúst ica 
C O I F F O N ( C . ) — Manual de 
Coprología Cl ínica. Diver-
sos examenes. Edición >ilus 
trada con un buen núme-
ro de grabados. 
Barcelona. 1 tomo en 80. 
rúst ica 
H E R M A N N P R I N Z . — F o r m u -
lario Dental de Metalur-
gia Médica, ü u í a prácti-
ca para los dentistas. Ter-
cera edición española . 
Barcelona. 1 lomo en 8£). 
encuadernado en tela . . 
J I M E N E S D E ASUA ( L u i s ) . 
L a Legis lac ión Penal y la 
Práctica Penitenciaria en 
Suramérica . Conferencias 
sobre la materia. 
Valladolid. i tomo en 4o. 
rúst ica 
M O R E N O (Dr. Artemio) .— 
L a Justicia de Instrucción 
y la Ley Positiva. Examen 
de los diversos Consideran-
dos formulados en materia 
penal que muestran las an-
tinonimias y deficiencias 
de nuestra actual legisla-
ción . 
Buenos Aires. 1 tomo en 4o. 
rúst ica 
G O N Z A L E Z R U R A (hijo), 
(Octavio).—Sinopsis de De 
recho Romano. Sucesiones. 
Cuadros s inópt icos para fa-
cilitar el estudio de la ma-
teria. 
Buenos Aires. 1 tomo en 4o. 
rúst ica 
B E R E N G U E R Carisomo (Ar-
turo) .'—üinopsis His tór ica 
de Derecho Romano. Enun-
ciación de las principales 
fuentes de derecho Romano 
en su transformación his-
tórica y en sus aspectos ju -
rídicos y pol í t icos . 
Buenos Aires. 1 tomo en 4o. 
a la rúst ica 
A T A R R A G A R A Y ( L u c a s ) . — 
L a Anarauía, Argentina y 
el Caudillismo. Estudio psi 
eclógico de los orígenes ar-
gentinos. Contextura, vi-
cios, errores y virtudes de 
este pueblo con estudio de 
su pasado pol í t ico . 
Buenos Aires. 1 tomo en 4o. 
mayor a la rúst ica 
G A Y D E M O N T E E L A ( R ) . — 
Teoría y Práct ica de la 
Legis lac ión de Aguas. Ley 
de 13 de Junio de 1879, co-
mentada con arreglo a la 
Jurisprudencia establecida 
por el Tribunal Supremo y 
seguida de toda la legis-
lación complementaria en 
esta materia. 
BaieeVona. 1 tomo en 4o. 
encuadernado en tela . . . . 
T R E A D W E L L ( F . P . ) 
Química Ana: í t l ca . Anál i -
sis Cuantitativo. Nueva 
ediqión con ilustraciones. 
Barcelona. 1 tomo en So. 
mayor encuadernado en te-
la 
S P E N G L E R ( O ) . — L a D-ecí-
dencia de Occidente. Bos-
quejo de una monografía 
de la Historia Universal. 
Primera Parte. - F o r m a y 
Realidad. 
Tomo I . 1 volumen en 4o. 
a la rústica 
METODO D E A H N . —Ital ia-
no Completo. Nuevo siste-
ma mejorado. 
Madrid. 1 tomo en 8o. en-
cuadernado en tela . . . . 
M O N T E F I O R E (Mme.) — 
Gimnasia Recreativa. Nor-
mas, Ritmos. Música . 
Madrid. 1 tomo en 4o. mayor 
encuadernado 
Historia Crítica del Reinado 
de Don Alfonso X I I I du-
rante la Menoridad Bajo la 
Kegencia de su Madre Doña 
María Cristina de Austria, 
por Gabriel Maura Gamazo. 
2 tomos en 4o. a la rúst i -
ca 
G A R C I A G A R R A F A . — E n c i -
clopedia Heráldica. Tomo 
X X . 1 tomo pasta 
C A L L E J A . — Khing-Chu-Fu 
y otros cuentos. Biblioteca 
Per la . 
Madrid. 1 tomo en 4o. en-
cuadernado 
UN ESPAÑOL N E U T R A L . — 
Replica a l Conde de Roma-
nones sobre las Responsa-
bilidades del Antiguo R é g i -
men. 1 tomo en 8o. rúst i -
% 1.00 
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COLiECCIOXES Y AGRUPACIONES 
DE SELLOS PECADOS 
¿Será por desidia o /or ignoran-
cia por lo que muchos coleccionis-
tas poco escrupulosos "amontonan" 
sus sellos en el á lbum sin tener en 
cuenta el estado de conservación 
en que se encuentran, el grado de 
intensidad de su colorido, destrui-
do parcialmente el dentado de la 
perforación, con manchas de grasa 
y a veces con inscripciones suple-
mentarias de lápiz en la cara gra-
bada o fen el dorso? Tal presenta-
ción' en una colección da muy poco 
valor a su contenido y hace formar 
un pobre concepto de su mantene-
dor. 
El sello, para que pueda figurar 
dignamente en la hoja de un ál-
bum, tiene por lo menos que re-
unir las siguientes condiciones: 
a) Perfecto estado de conser-
vación, sin que la integridad del 
papel esté destruida, doblada, que-
mados sus bordes, manchado _ de 
grasa y carecer en absoluto de ins-
cripciones caprichosas en una u 
otra cara. 
b) E l color debe ser el corres-
pondiente al de su emisión,, pues 
los descoloridos por el lavado, la 
exposición a la luz solar u otra 
causa cualquiera carecen del p r in -
cipal elernento Para su identifica-
ción . 
c) De ser nuevos, conservarán 
la goma "or ig ina l" . 
d) La perforación estará Per-
fecta, sin que carezca de algunos 
de sus dientes, principalmente en 
los áng'ulos. 
e) Pod rá permitirse la presencia 
de a lgún sello carente de las carac-
terís t icas antes mencionadas, pero 
lo serán de las primeras emisiones 
y con el estimado de valorización 
correspondiente. 
f) Los sellos comunes y mediano? 
no deben en manera alguna acep-
i tarse fuera de las reglas prescrip-
I tas anteriormente, añadiéndose ade 
¡ más que la obli teración se rá tenue 
y legible. 
No se a r r epen t i r á n ingún prin-
cipiante de haber seguido estos 
consejos, pues el no observarlos 
pronto t r a e r á consigo la desilusión 
de ver su colección poco estimada. 
Debe tenerse especial cuidado al 
aceptar sellos de las Colonias In-
glesas nuevos, que éstos tengan la 
goma "or iginal" . E l caso frecuente 
es que estos sellos proceden de los 
usados como fiscales (fijados a do-
cumentos oficiales) y que después 
de un cuidadoso lavado son pues-
tos en el mercado filatélico caren-
tes de goma y ofrecidos a precios 
ventajosos con respecto a los que 
les asigna el ca tá logo. E l princi-
piante los adquiere como nuevos, 
los fija en el á lbum, pero el ojo 
del experto pronto Ips descubre y 
tacha como material "no 'filatéli-
co" sufriendo el coleccionista la 
decepción consiguiente. 
Los sobrecargados deben ser 
muy escrupulosamente examinados. 
En ellos reside la mayor fuente 
de la especulación filatélica y de la 
falsificación. E l dato más impor-
tante para ia identificación de una 
sobrecarga, es el determinar si es 
o no susceptible de especulación. 
Para ello consúltese el ca tá logo y 
véeasc el precio del sello sin sobre-
cargar; si la valoración de éste es 
superior al sobrecargado, es "segu-
ro" que no ha entrado en el cam-
po especulativo. Pero por lo regu-
lar el problema es el inverso, el so-
brecargado tiene un precio "muy 
superior" y en este caso toda pre-
caución y cautela es poca. A los 
más expertos se les "da gato Por 
liebre", tal es el adelanto de los 
procedimientos que usan los falsi-
ficadores. 
Lo más difícil de imitar es la 
t inta, cuyo proceso de fabricación 
y mejora desde el año 1840 hasta 
la fecha ha sido notable. Consúlte-
se la fecha en que fué hecha la 
sobrecarga y obsérvese el grado 
res impresos una manch. 
sa" y una difusión de i e " 
"ca rac te r í s t i ca" . Sin •emK ^ 
es muy fácil de imitar n 5 0 - i 
sificador y una sobrec ^0 '61: ' 
difundida es sospechosa v 
neralidad falsa. El reelJ-'111» 
trero o inscripción P „ ; e . 5 ( l e I » 
fué impresa con carao* 0 
gráf icos" , puede 
bondad y maldad de la c ullla 
En efecto, colóquese el ca? 
rizontalmente a ]a -dt 80 
ojos, y obsérvese la "IW.1"3 de 
más o menos accidentes" 
man la cabeza y el pi6 
cnpc ión , deno coincidir a! 
ejemplar que se examina > 
la por falsa. a' d«é.:i i 
Una buena lente es un . 
mentó precioso en manoS ^ 
principiante, que mucho iP de 
ra si se sabe servir de eih, r 
dosamente gradúese la w ( 
obtener no sólo el mayor " l " 
posible, sino también un ^ 
iluminación del sello qn* L a -
minando. Obsérvense L á AI 
más salientes de las letra, 
ra que se estén "mirando" ^ J 
perfectamente en la retín- i W| ' 
minuciosos detalles, y ^1 T ^ 
ma graduación pa.se despué ' l í -
mente a la sobrecarga -OIIP ^ 
herencia toma Para tipo de J ! 
ración; con un poco de práoti!! i 
adquiere lo que se llama ''n !'* 
impresión", que da 1 un cnl?^' 
aproximado de estar o no e 
sencia de una simulación 0 . i 
Todo principiante debe aW6, ̂  
se de adquirir "sobrecargado^ 
algún valor, si antes no tien,. 
mentos de juicio suficiente nars 
ser víct ima del engaño. Sin e i l 
go. a cuantos hemos visto caw 
la principal falta, en la más f 
mental, en la no comparació,! 
la fecha del matasello con la 
i-respondiente a la sobrecarga?' 
cuántos se les ha engañado 
sobrecargado del "Marruecos est 
ñol" que ostentaba un magnlfl! 
y rotundo matasellos .da "Al¿ 
te"? Esto no tiene más queunat} 
plicación, el que adquirió el 
cargado era un "ciego", y a( 
cor.-jpletamente para "ver" fiiatéli 
camente un sello. 
ZENGIRD0R 
I 1.20 
S I B R E S (Abel) . —Expiación. 
L a Novela interesante. 1 
tomo rúst ica | 0.40 
C O L E T T E T V E R . — E l Ofi-
cio de Rey. Novela. 1 to-
mo rústica $ 0.80 
V A U T E L (Clement). — L o -
curas Burguesas. Novela. 
1 tomo rústica $ 0 . 8 0 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S " I>R R . 
V E L O S O Y C I A . 
Avenida de Ital ia 62. Apartado 1115. 





Entre los días 8 y 17 de lo; » 
rvún te s se ha celebrado en Béljl 
ca una Exposición Filatélica paire-
cínada y organizada por el Circal; 
Fi latél ico de Ostende. 
El "Sindicato de Iniciatlvas"i 
esta ciudad, algo así como nues 
ira "Comisión paraje] Fomento 
Tourismo" y la "Real Fedcraciéi 
de Círculos Filatélicos de Bel 
han prestado a la exhibición frai 
co y decidido apoyo. La "Escuelt 
Aiber t" alojó el material exj)iie,'; 
to y a juzgar por la imporfanria d* 
los preparativo- debió ser esta Ei| 
posición un remedo de la Franceai 
ds1 mes de m a y o . ^ a 
Europa sacude la molicie til» 
lica , ofreciendo sin descanso efe 
clones tras exhibiciones, ¿cuáci: 
comenzamos en América? 
Tomamos de la "Ilustración Fi , 
félica" la siguiente noticia, ¡r 
trasladamos a los aficionados u 
Cuba para evitar desagradables su 
presas: 
"En un periódico de Aratiai 
ha publicada la noticia oficiosa! 
la pre.ácsmonetizaciófi de los sel-
emitidos para este pais en el ÍÍ 
•:n curso y qu^ en parle fueron sí 
tTaídos durante su traslado delU 
re a Djeddah. A. fin de imped»1 
fraude postal, los restantes f«i 
sobrecargados. Esta emisión ? 
sentaba la novedad de pstar per 
r.idos en zig-zac, en arce VCOBIK 
lado 11 y medio. 
De cualquier modo prevein» 
a nuestros lectores que nuent™ 
sustracción, el sobrante, y la OT 
s-brecarga; es decir, todos es 
factores propicios a la especulâ  
nu se aclaren lo suficientemejW 
abstengan de adquirir tales es^ 
postales en previsión dê  ser 
prendidos y engañados 
L A M A L T I N A T I V O L I N O E S 
U N A C E R V E Z A N E G R A C O N 
M A S O M E N O S E X T R A C T O 
SE PRODUCE CON ARREGLO k L A FOR-
MULA DE UNA E M I N E N C I A M E D I C A 
. i 
A B E L A R D O T O Ü S 
TEBLEPOXO M-ÍÍ955.—CUBA 80. 
Máquina de Sumar. Calcular y 
Escribir. Alquileres, Ventas a pía* 
eos. 
Todos los trabajos son ¿arantl-
rados. Le pre^o una máquina 
mientras le arreglo la suya. 
L A R E G E N T E 
NBPTÜNO Y AMISTAD 
Para aretes, "Lia Regente". Para 
pulseras, " L a Regente". Para 
prendedores, "La Regente". Para 
alhajas de todas clases, para seño-
ras y cabeÚeroSf Regente". Y 
para dar dinero sobre prendas, a 
módico interés , siempre y a todas 
horas, "La Regento". 





O b r a p í a 1 0 3 - 5 , E s q u i n a a P l á c i d o 
O F R E C E M O S i p r e c i o s ex iguos , v a n a d o y fino surtido 
en j o y e r í a , r e lo j e s y a r t í c u l o s de p l a t a . 
L I Q U I D A M O S , c o n p é r d i d a t o d a l a ex i s tenc ia de 
b les y l á m p a r a s , ob l igados p o r la r e s t a u r a c i ó n de 111165 0 
l o c a l . 
D I N E R O . A r a z o j i a b l e i n t e r é s lo fac i l i ta en operaCO 
r e s e r v a d a , y p o r tod.ts c a n t i d a d e s , nues tro B u r e a u de 
n o r a c i o n e s , e x c l u s i v a m e n t e sobre j o y a s . 
r 
G R A N C O N C U R S O 
! N F A N T I L : 
A y ? * a . v e s * * c H e J y 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
M a 
I F 3 0 1 S I B ELE 
y . p a s e o s " e s . 
S A L L J T A S 
y o ? v a / o v / O c * / * ^ . c / s c / i o c o n c a / * ? * 
ANO C X i U D L A R I O D E L A M A R I N A . — S E P T I E M B R E 8 D E 1 9 2 5 
PAGINA TRES 
PARA Í C L L O / Y P A R A E L L A / 
• C O N S U L T O R I O * 
P O P - MESMINIA PLANAS DE Q A Q O I 
SECRETOS DE UNA PARISIEN 
CONOCETE A T I MÍSMA 
MATANCERAS 
EN HONTSEUKAT 
Mi buena amiga: 
Para la confección de su toiletto 
•con telas estampadas, si los dibujos 
son florales o rameados, es preciso 
ttner CJI cuenta su talla. 
Siendo de las favorecidas por Una 
buena estatura y sobre todo si bien 
a ha, no le recomiendo el adorno de 
la banda vei l ical . aunque det-'laro 
que -luce muy bien. 
Pero, no ei.i su caso. Es preferi-
ble que esa banda — en negro, por 
e jemplo — la aplique en una o dos 
í ian jas , de manera que marquen el 
l é rmino y el talle, amplio, por bajo 
dei bolsillo. 
Verá usted como le va mejor. 
Suya 
L E T I C I A . 
Ahijado preterido. 
Tal vez su padrino no tenga ra , 
íón para preterirle, ahora que us. 
teé más lo necesita, pero algún mo-
tivo le obligará a retirarle a usted 
BU protección valiosa 
Bien pudiera ocurrir que su c¡no-
jasa amaígura , con visos de puniti-j Entre la 
FO desafecto para usted, se deba a, 
manos negra y blanca fúndanse en 
(un broche, 
¡ ta l como se juntan el día y la no. 
(che 
eji nuestro crepúsculo bello y t ropi-
la falta de carácter que usted mis-
mo reconoce padecer. 
En tanto usted no modifique su 
deplorable despreocupación, subsi^. 
tuá su desdén por lo que usted 
llama "inofensiva fr ivol idad". 
Ligero juicio que usted puede 
rectificar con sólo contemplar ese 
igodad^nte ¿efecto en los protago-
nistas de "La Comedia Masculina", 
que hallará cu las buenas l ibrer ías . 
Inicie usted cuanto antes uua "sa-
ludable" rectificación y logra rá a.íí 
que su padrino le vuelva el favor 
por que hoy suspira. 




jamás apagaste la luz de tu fe 
i i | a tu cuello de ébano se enroscó 
(la duda. 
ru••Ultras te vendían, con maldad sa 
El alnuierzo de ayer. 
Fie.su ofrecida por ul 3r. Carioá 
González Besada, Cómu! óe Espa-
fa en eí-ta dudad al Ministro es-
pañol .>n Cuba Exino. Sr. Alfredo 
üe Mariritegui v un gmpo dlstin-
gyido de sus .-.migos. 
Desde la Habana vinieron todos. 
En aistintas máquinaá hick-ron 
el viaje que fu** alegr.), divertidí-
simo, f sin contratiempo ni per-
cance alguno. 
A las do*e estaban en Matanzas 
esos v.ajeros. 
Del Consulado de España, don-
de los esperaba el ár . González 
Besada, se dirigieron todos a Mon-
seriat, donde ealientes personali-
dades de nuestra colonia esperá-
banlos para darles ¡a bienvenida-
El Pabellón " José María P é r e z " 
engalanado con flores y planta^ 
presentaba im bello aspecto. Esta-
ba allí la mesa, que adornaban 
t-iorcs t ambién y donde se sirvió 
un almuerzo sabros ís imo. 
Tin menú esplendido. 
Que fué rociado con añejos vinos 
y un ponche de Champagne, rece-
ta de Nemesio Urreehaga, que se 
colaba sin sentir. 
Ocupó la presidencia de la me-
sa el Ministro Sr. Mariátegui , te-
niendo a ambos lados al Cónsul 
González Besada y al Sr. Wences-
lao G. Solís, Presidente de Honor 
del Casino. 
Frente a él estaba su esposa, la 
distinguida y e-legante dama Ange-
la Fabra de Mar iá tegvl , que te-
nía a su derecha al Gral. Federico 
de Moníeverdo y a su izquierda al 
Sr. Nfcínesio Urreehaga. 
Ocupaban los otros puestos, el 
opulento cabaillero Manuel Lleran-
di y su iSra. Nicolaaa Zabala, el 
Sr. José Velasco, Ingeniero de la 
Htvana Eloctrie, y su Interesante 
esposa Piedad Romeu, el Sr. Vicen-
te Sánchez y Sra. Angélica Fe rnán -
dez, y las Srtas. Angélica Fe rnán -
dez Barroso y Herminia Aguirre. 
E l Vice Cónsul de España en la 
Habana José Marín, el Sr. Miguel 
González Rodríguez, el Sr. Anto-
nio González Sarmiento, el Sr. En-
rique Toca, el Sr. Pedro Preguera 
y el muy distinguido caballero' Pa-
blo Alvarez de Cañas, que venía 
presentadó a mí por m i amigo muy 
estimado Roberto Sánchez Delgado, 
De Matanzas t en ían puestos en 
esa mesa los Sres. Sant íaga Ale-
gría, Jo sé M. Altuna, l i r . Miguel 
Beato, Presidente del Club de Ca-
zadores, Fernando J. Cancio, Ad-
ministrador del National City 
Bank, Jawes Witf ie ld , Cónsul de 
los Estados Unidos eri Matanzas, 
Raimundo ür reohaga , Juan Eche-
verría , Eugenio Iturralde y Juan 
J . Urquiza. 
Completaban ese grupo Abelar-
do Amézaga. José M. Begueristain, 
Esteban Baqucdano, Endoro Alba 
y Rafael J iménez . 
Hasta cerc?, do las cinco perma-
necieren los alegres excursionistas 
en aquel edén de Monserrat. 
Sus incomparables perspectivas, 
í a n t a d a s por Manuel Aznar en esa 
prosa deliciosa suya, que tiene aJ"-
«monías y tiene rimas y tiene colo-
res, la temperatura agradabi l í s ima 
en aquellas alturas y la compañía 
grata de personas dispuestas' a d i -
vertirse y a pasar uni día, lejos 
del bullicio de la ciudad hicieron 
que regresaran a la Habana el Mi -
nistro de España y sus amigos, 
encantados de su paseo a esta 
ciudad. 
Fué a las seis que nos abando-
naron. 
Prometiendo repetir la visita y 
agradecidís imos de las cortesías 
de que fueron objeto. 
E l Cronista al levantar acta en 
estas "Matanceras" de la estancia 
en )a gentil Yurayo de tan ilustres 
personalidades, les reitera su salu-
do muy cumplido. 
P O N C H E R A S 
Cuando se hace un presente a una dama, nada m á s aristo-
crático qué ofrecer ana Ponchera. Dan una nota de buen gus-
to, de alta distinción y de sefiorío. Tenemos vaciados modelos 
de Poncheras, elegantísimas, de alta belleza y aunque resultan 
lujosas, de precios módicos. 
V E N E C I A 
Enrique F e r n á n d e z Llamazares. 
Obispo i ium. 96. Telf.: A-3201. 
C A R T E L D E T E A T R O S j 
N A C I O H A L (Paseo de Martí esquina > M A R T I (Prado y Dragones) 
a San Rafael) 
A_ las once, a la una y a las tres; 
L a vista perfecta; Detenido y esposa-
flo, por Frank Merrill; L a Mariposa 
Blanca, por Barbara L a Marr y Con-
way Tearle. 
A las cinco: L a vista perfecta; De-
¡ tenido y esposado; L a Mariposa Blan. 
ca. 
su apertura, decidieron sus propie-iceo para que termine este el edifi-
tarips regalarlo al Club Náut ico pa- ció? 
ra su edificio social. De ello depende el auge de la 
¿No se acometerá el proyecto fe- Playa, y de ello depende también el 
liz de obtener de ios accionistas:auge que tome el sport en el L i -
del yacht Club, su cesión al Li- jceo. 
P A N C H I T O FONT 
Sucumbió al f in . ¡ Caballero intachable, ciudadano 
Víct ima de grave dolencia, pre-1 excelente, Panqhito Font, gozaba 
so de sufrimientos horribles, acá-: on esta ciudad de afectos y consi-
ba de entregar su alma a Dios, el Ideraciones que hoy se patentizan 
estimado caballero con cuyo nom-jcon el dolar 'y la pena que produce 
bre encabezo esta nota. su muerte. 
Fal leció en la Habana Panchito ! En esa barriada de Versalles don-
Font. de residió siempre Font, hasta su 
A cuya ciudad había trasladado ^hermana Lola, amiga muy estima-
su residencia desde hace tiempo en; da del Cronista, y hasta sus de-
compañía de su esposa, la desolada más familiares mi pésame sent idí -
Fizisa Lamothe, 'simo. 
L A CARIDAD D E L COBRE 
niero, Armando Macías López. 
EN L A P L A Y A A / A L . 
En el incomparable Varadero. 
Fué el do ayer en aquel delicio-
(mida,! sísimo sunmer resort de los carde-
Georgioa. 
Para esos vestidos de Sport que 
me consulta, hay muchas telas a 
propósito. 
He.visto unas sedas de Mallison, 
(UOmbíe que lleva aparejada la idea 
ele riqueza, pijes Mallison no fabri-
ca más que sedas de clase extra), 
fondo blanco y cuadros naranja, y 
otras fondo azul natier y fondo fre-
sa con rayas anchas y estrechas 
blancas, combinadas, que son de lo 
más lindo que se puede usted ima-
giaaj-. 
También vi otras de color entero, 
libradas, formando tablero, en co. 
jor turquesa, coral 
íopla, salmón, prusia, blanco, cham-
pagne, fresa, y barquillo, que son 
jnuy prácticas para el caso, pues 
pueden lavarse y quedan muy bien. 
Las está realizando "Le Prin-
temps". Obispo 8 3, a ?2.50 las p i i -
meras y a $1.50 las úl t imas. 
IUS propios hermanos, igual que a 
(José . 
La enorme caldera, de calor de fra, 
(gua, 
que, en el viejo "ingenio" vió tu su_ 
(misión, 
tu tristeza esclava, tu doliente ma-
(gua, 
oyó a la campana de la "Demaja-
gua" 
vibrar como un himno de libera-
(ción. 
Cómo te quejabas en tus tristes 
(días, 
íiajo las movibles g reñas del pal. 
(mar, 
con tus dulces sones y tus melodías 
'.lánguidaK canciones, con las que 
(ponías, 
hasta en loa paisajes, ansias de l i o . 
(rar! 
La triste nostalgia de un libre pasa-
ido 
y el dolor presente de tu amargo 
(ro l , 
amatista, g i is ¡ eran esos trenos que el bosque ha 
(escuchado: 
¡notas como lág r imas con que el 
(desterrado 
piensa en sus palmeras y sueña en 
(su sol! . . . 
Sila - C. 
No resolverá nada con adosar 
njedas, que son, ..además, impropias 
totalmente. 
Para que las sillas y los demás 
«liebies no estropeen sus alfombras 
ge les pega ton cola en las patas 
inos discos de fieltro (grueso. 
I>e los de Grajales. 
Injusta, tanto como arbitraria, es 
«u forma de reprocharme. 
Olvida usted que esta Sección no 
Ilimitada y que no puedo dar, en 
«H solo día, publicidad a todo lo 
9UG ae me pide. 
Además, sa advierte en su repro-
eae un claro error al suponer " m o t i , 
Wl inconfesables". 
Tengo mucho gusto en perdonar 
equivocación y en publicarle el 
Canto" deseado: 
ninses, un día pleno de animación, 
de a legr ías y diversiones. 
Teilaoche, Eduardo Al íonsa , el 
compañero muy querido de " E l 
llepublicano", Edmundo Dourval, 
Ernesto Peinó, y Alfonso Castañón. 
Se bailaba en el Náut ico cuando 
Se corrió ayer por primera vez | ^ l imbarcábamoq. 
en la Playa de los airosos Pinos, 
la Copa ofrecida por los Presiden-
tes del Club Náut ico y del Liceo 
de Cárdenas Sres. Ernesto Juan 
Castro y Humberto Vi l la Canrerá. 
Tres las regatas en opción a esa 
Copa. 
Habiendo ganado la primera, el 
valiente equipo del Club de la Pla-
ya Azul que se a.pun'tó una ruidosa 
victoria que te festejaba ayer all í 
con entusiasmo grande. 
Con gran ventaja a r rancó el 
equipo del Liceo de Cárdenas , man 
teniéndola sobre sus contrarios 
hasta muy cerca de la meta de 
llegada, donde con ardor indecible 
y empuje furioso lograron los va-
raderistas pasar a sus contrarios y 
entrar primeros en la meta. 
Fueron in to resan t í s imas esas 
justas. 
A presiexiciar las cuales fuimos 
un grupo de matanceros en una 
lancha que enarbolaba la bandera 
de nuestro Liceo yumurino. 
A l atraca" nuestra lancha en el 
muelle de Varadero se izó en el 
.Chalet dol Embajador cubano en 
Washington la -bandera azul y 
•blanca del Liceo matancero y a ro 
cibirnos fueron hasta él los hijos 
de Sánchez A'ballí, que estrenaban 
La festividad de hoy. 
E s t á n de días en esta fecha de 
la Patrona de Cuba, damas tan 
distinguidas como la señora Cari-
dad Peralta de Macías López, la 
joven e interesante esposa del Inge-
Candad do Ximeno de Andraca, 
Caridad Benavides de Maribona, ^ 
la señor i ta Caridad Muro. 
Tengan todas un dia muy feliz. 
E L SAGRADO CORAZON DE JESUS 
El gran plantel educativo. 
Abre m a ñ a n a sus puertas la vie-
ja casa de los Padres Paules de 
Matanzas, para su nuevo, curso 
1925-1926. 
Una honra nuestra ese Plantel. 
Por cuyas aulas han desfilado 
desde hace treinta años a la fecha, 
los hijos de las casas mas distin-
guidas de esta ciudad. 
Un grán cuerpo de profesores, 
un excelente método de enseñanza. 
Tengo un número entre los vein-
te primeros educandos de los Pau-
les . 
Número que formamos Enrique 
Gastón, Jesús Mariano Penichet, 
Enrique Zanetti, Florencio García, 
Luiz Amézaga y Blas Ayo. 
Era entonces Rector de los Pau-
les, el m á s bueno, el más santo, el 
más querido de los hombres:* aquel 
Reverendo P:'.dre Manuel Vlllanue-
va, que hoy en Madrid, y con la 
Compañía de Revistas Mexicanas de 
Ortega, Prida y Castro P^dilto. 
A las ocho y media: el saínete de 
costumbres, libro de Carlos M . Or-
tega, música de Manuel Castro Padi-
lla, Cielito Lindo. 
A las nueve y tres cuartos: estreno 
del juguete de Jesús Grafta, E l Meri-
torio; la revista de Carlos M . Ortega 
y Pablo Prlda y el maestro Manuel ^ las siete: L a vista perfecta; De 
tenido y esposado; L a Mariposa Blan- j Castro Padilla, Colorines, 
ca. 
A las nueve y media: L a vista per-
fecta; Detenido y esposado; L a Mari-
posa Blanca. 
P A Y R E T (Paseo de Marti esquina A 
San Jo»é) 
Función extraordinaria a benefeío 
de la Sociedad Asturiana de Benefi-
ceijcia. \ 
A las ocho y media: L a Carretera 
Central y la revista Voilá 1' Havanc, 
por la Compañía de Regino López; 
canciones asturianas por la señora 
Valentina Rodríguez de Pe láez; Le -
yendo una carta, monólogo, por Ser-
gio Acebal; canciones por Manuel Ca-
no (barítono) y Francslco Rodríguez 
(Gaitero). 
P K I N C I P A I . D E I iA C O U B D I A (Ani-
mas y Znlueta) 
A las nueve: el drama en cuatro 
actos, de Alejandro Bisson, L a Mu-
jer X . ' 
A L H A M B R A (Consulado esquina a 
Virtudes) 
Compañía de zarzuela cubana da 
A g u s t í n Rodríguez. 
A las ocho: E l Espirit ista; daníón 
dialogado por elementos de la Com-
pañía . 
A las nueve y cuarto: De guardia a 
motorista; danzón dialogado. 
A las diez y media: E l cuarto de 
hora o Hay que regenearse; danzón 
dialogado, 
C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 
CONSAGRACION 
^ (A la Raza negra.) 
cMrpos nocturnales, con claror de 
¿«ntro de las almas, ricas en v i r l 
KftU, ( tud : 
WW* vuestra carne doliente y bra-
(vía, 
gao un rojo estigma br i l la todavía 
^ngrienta marca de la Esclavi-
por 
Porque vuestra sangre se vert ió en 
(derroche 
el blanco hermano, con ansia 
(cordial: 
•imanos negra y blanca, f ú n d a n s e e n 
(un •^oche, 
tal como se juntan el día y la noche 
en nuestro crepúsculo bello y t ro . 
(pical! . . . 
GusitaA'o Sánchez Galarraga. 
, ^ a 8 son las carnes que el mal hi -
n . . . ' (zo esclavas; 
v o no avergüenzan con su obscu-
te raza 
:5)U(io el sol tostarlas 
oh' vallent 







de la l ibertad! 
N . R . —Víbora . 
La época es de liquidaciones, pe-
( t u d j r o no todas merecen ese nombre. 
Vea, ante todo, la que ofrece en 
sus espléndidos surtidos de telas do 
veiano "La Granada", y comprende-
la que es all í donde debe elegir la 
suya. 
También encon t ra rá esos articu-
les de viaje, a todos precios. 
Náut ico , que es traje blanco con 
botones dqrados y la gaJloneada gor 
rra con las insignias va rade reñas . 
Amo el heroísmo de tus Generales, 
de ardientes pupilas y altivo ade-
(mán, 
y las b iza r r ías fieras e inmortales 
con que, entre las llamas de los i 
(maniguales", j ayer el uniforme de Verano del 
sil cabeza olímpica alza t u " T i t á n " . 
Amo a tu poeta, y en mi mente, 
( presos 
guardo los destellos de su inspira-
(ción; 
sus tristes recuerdos en mí van i m . 
(presos, 
¡y aquella descarga que part ió sus 
(huesos 
la tengo clavada sobre el corazón! 
Raza negra, como la noche infini ta , 
en donde la estrella abre su azahar, 
y en donde se sueña, se ama y £© 
(medita; 
negra, como el rostro de la gulamita 
v como el simbólico luto del Pesar. 
f había all í preparado un al-
muerzo para más de ochenta co-
mensales. 
Señoras y señor i tas todas. 
Almuerzo que costeaban (¡ilas 
ini?:nas y en el que brillaba poi 
su ausencia el elemento mascuhuo. 
A su vez tenían ios sportmen de 
Varadero un almuerzo a bardo de 
"una embarcación allí anclada, y 
cuyo ágape lo pres id ían el Dr. 
Manolo Menéndez, %\ Simpático 
Seerelario del Náutico Sr. Zayas 
y el hermano del Director de "He-
ruido de Cuba" Mario Vi l la Ca-
rrera. 
En Varadero encontramos a un 
matrimonio matancero tan distin-
guido como los especos Rodríguez 
Casares-MoruJlos Pasalcdos, que 
pasan unos días en el Náut ico. 
Saludamos también en la Playa 
Azul, entre el núme»ro grande de 
amigos que allí tenemos al atildado 
Cronista del DIARIO DE L A MA-
RINA en la Perla del Norte Fran-
cisco González Bacallao, que visi-
tó nuestra lancha en unión de 
otros clubmen, brindando por la 
identificación que cada día es ma-
yor entre cardenenses y matance-
ros. 
En medio de todo aquel bu l l i -
cio, en medio de toda aquella ale-
gría que reinaba ayer en Varadero, 
pareciónos que flotaba en el air-
Lierlo algoí que entr is tecía a los 
y una magnífica y sabia distribu 
ción en el orden interior del S a - í 8 ^ " ^ 1 0 1 1 del deber cumplido, 
grado Corazón de Jesús , hacen deiesPera tranquilo la hora de ser Ha-
é!, el privilegiado colegio" de losjI,iado Por D-los-
matanceros. * . t Se encuentra al frente de los Pau-
En él me eduqué, jles actualmente como Rector, el 
Y tengo a gala entre mis más ilustre padre Rodríguez, virtuoso 
grandes orgullos, haber figurado ¡sacerdote, q u i une a su talento y 
entre los alumnos fundadores de a su cultura, su afabilidad de cá-
ese plantel. ' r ác te r y su inmensa bondad. 
L A U L T I M A ZSOTA 
V E B D t n r (Conaulado entre jumnax y 
Trocadaro) 
A las siete y cuarto: una revista 
y una comedia. 
A las ocho y cuarto: L a Emancipa-
ción de la mujer, por Fay Compson. 
A las nueve y cuarto: L a estrella 
simbólica .(estreno) por Tom Mlx. 
A las diez y cuarto: Amor trágico 
(esteno) por Pola Negri. 
F A U S T O (7.*8««} de Martí AS quina a 
Colón) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y tres cuartos: Labios de mujer (es-
treno) por Alice Mills, Clara Bow y 
Frank Keenan; la comedia en dos ac-
tos Tupé Sobrado, detective. 
A las ocho: la comedia en dos ac-
tos L a Reina de los Marimachos. 
A las ocho y media: ¿Por qué ca-
sarse?, por Andrée Lafayette. 
S I A i T O v'sreptnno entre Conaulado y 
San Mlgnel) 
A las cinco y cuarto y a las nuev€ 
y media: L a s tyjas del^Placer, por 
Marie Prevost y Monte Blue. 
De una a cinco y de siete a nueve 
y media: Yo soy el hombre, por Lio -
por Roberts E l l i s y Gertrudis Olms-
tin. , • 
A las ocho y media: Sacrificio su-
blime. 
L I R A (Xndnstrui esquina e 8aa José) 
De dos y media a cinco y media: 
vna comedia en dos act i s , E3 cálva-
lo de una esposa; E l Millori.'irlo, p,or 
Richard Talmadge. 
A las cinco y media! una comedia; 
E l calvare de una esposa. 
A las ocho y media: una comedia 
e». dos actos; E l Millonario; E l ra l -
va: lo de una esposa, 
BTEKTJBs (Avenida Santfi Catalina es» 
quina c J . Delgado (Víbora) 
A las cinco y cuarto: estreno de la 
comedia Boda clandestina; Demasia-
das mujeres, por Reginald Danny. 
A las ocho y cuarto: E l camino del 
mal, por Will iam Desmond. 
A las nueve y media: Boda clandes-
tina; Demasiadas mujeres. 
Dedicada a un compañero . [aquel plantel, de uno de los educa-
A Pepe Quirós, al decano de la ¡dores que mas lo enal tec ían . %% 
Crónica matancera, al festivo poe- Sensible esa renuncia del doctor ^ T ^ p ^ " ^ ^ , 
ta qtie fué hasta ayer Secretario de I Quirós Lavastida. 1 Turpin 
nuestro Insti tuto. Y que han de lamentar tanto co-
Ha renunciado al cargo acogién- 'mo alumnos y profesores, todos los 
dose al retido. | los hijos de esta ciudad que sa-
P L O B E E T C I A (Sun Lázaro y San fran-
cisco) 
A las ocho: una cinta cómica; Su 
¡medio marido; el drama Velocidad te-
nel Barrimore; E l hombre fiera, por i rnerarla> Por Frank Merril l; L a seño-
I rta de media noche, por Mae Murray 
y Monte Blue. 
(Industria esquina a 
Privando con ello al Instituto y 
a la juventud matancera de uno de 
los profesores que mas honraban 
bían aquilatar los mér i tos de quien 
los tiene en n ú m e r o infini to. 
Manolo JARQUIN 
D E R O D R I G O 'EXPORTACIÓN DE AZÚCAR 
F o r m á b a m o s la excursión Valoy Lqve aman de verdad a la Playa ? 
Valhuerdi, Alberto Schweyec De-
wis, Oscar y Baldomero González 
Irigoyen, Eduardo Tapia Fluricah, 
Raúl Cuninghein, Juan Giseard, 
Ismael ODias, Raú l Valdé<s Ricí, 
Alfreoo Febles, José Manuel Díaz 
en suficiente cantidad, puede to-
marse para el " lunch" como plato 
fuerte, después de una tor t i l la , y 
este al-mento será suficiente para 
cualquiera. 
Cardenonse. 
Xo puedo servirle más que una; 
ra I pero creo será suficiente la siguien. 
80,1 °ras- ""ellas melodía.--.: re "receta" para que usted pueda 
•«uao y Jiménez glorias t u 
. PO-. (yas son, 
^nes :?SI)ant0 ^ tus bru jer ías . 
T S f h 3 1dpf,tcllos ^ las bizarr ías 
3 l o í s m o s de tu corazón. 
- üa «a la "manigua", nuestra plan-
?ot«R Hfi * (ta huella. 
1 eJLo U 3í,n^re' tiras de tu piel, 
i • 8,0 «n recuerdo de la Edad 
Ama íie Casa, 
Compre el l ibro Delicias de la 
M( sa por la señor i t a Reyes Gavilán. 
Es indispensable e" su "hogar para 
su niño. La • importante Obra de 
Saimbraun LOS HIJOS BIEN EDU. 
CADOS no debe dejar de leerla 
ninguna mamá . "Como Comportar-
se en Sociedad" es la obrita que le 
resolverá la duda que tiene. 
Todas éstas las encuentra en la 
Academia, Prado 93. bajos de Pay-
ret, Teléfono A-94.21. 
"La Comedia Masculina" está allí 
también. 
a su Club. 
Algo como una nube que eclip-
saba el sol de armonía y de unión 
que ha re íuado siempre en la Ins-
titución que tiene en su bandera 
ios tres colores de nuestra ense-
ñanza uncional. 
A la una de la tarde levaba an-
clas nuestra embarcación para ai-
inorzar a bordo, mocidos, por las 
blancas olas que rompen la unifor-
midad de aquel azul que es único 
en los mares de Cuba. 
A nues.tra arrancada sa ludában-
nos las banderas que engalanaban 
la residencia del Embajador, el ma-
tancero ilustre, Rafael Sánchez Aba-
ll í . 
A ese saludo, que manos feme-
ninas nos dir igían con las enseñas 
del Club Náut ico, con la del L i -
ceo de Matanzas, y la del Liceo 
cardenense, respondíamos desde 
nuestra embarcación con la insig-
nia matancera y la nacional que lle-
vábamos a popa. 
Se corre, el próximo domingo por 
segunda vez la Copa Presidentes. 
¿Corresponderá a quién la victo-
ria? 
Si volviera a ganar el equipo del 
Club Náutico quedar ían terminadas 
estas justas a base de tres, dos. 
A ías cinco cuando llegábamos 
Septiembre 4. 
T E R M I N A D A I .A R E P A R A C I O N D E 
I.A C A R R E T E R A 
Después ' de muchos dfa« de traba-
jo y tropezando con los inconvenien-
tes que ofrec© esta clase de traba-
jos, toca a WJ fin la reparación de 
la carretera que comunica este pue-
blo con el de Amaro, la cual ha que-
dado en mejores condiciones que 
cuando la consitruyeron, no porque 
el afirmado la haga ahora m á s sóli-
da, sino por la forma en que han que-
dado las cunetas, que permitirán el 
fáci l defalojo de las agmas. 
Cuando se construyó dicha vía, las 
cunetas quedaron deficientes, se veía 
que no guardaban proporción con el 
desnivel del terreno no se tomó en 
consideración este defecto, dando por 
resultado, que al poco tiempo, las 
aguas fueron d e s c a m á n d o l a ha>sta 
destruirla por completo. 
Ahora tenemos la carretera termi-
nada y la esperanza de que nos de-
jen nombrado un peón caminero que 
se ocupe de tan magníf ica como útil 
obra, yp, que hasta aquí, ese puesto 
que tanto representa no estaba debi-
damente cubierto. 
TU coronel Roberto Méndez Péñate 
celoso Gobernador provincial, ha de-
mostrado gran interés por la repara-
ción de la citada carretera. 
R é s t a m e felicitar al contratista y 
directores de la obra mencionada, asi 
copio a los obreros que en ella tra-
bajaren. 
Juan Miraba 1. 
Corresponsal. 
LUCIDA FIESTA 
L a s exportaciones de azúcar repor-
tadas ayer por las aduanas en cum-
plimiento de los apartados primero y 
octavo del decreto 1,770, fueron las 
siguientes: 
Aduana de Matanzas: 
Destino: New. York. 
1,780 sacos. 
Aduana de Caibarién: 12,480 sacos. 
Destino: New York. 
Aduana de Nuevitas: 1,000 s a c ó s . I 
». i 
Destino: New York. 
CAMPO AMOR 
San José ) 
U las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: A m . r de apache, por Elaine 
Hammerstein y Lou Tellegen. 
A las ocho: De dudosa moralidad, 
por Edith Thurston. 
De once a cinco: Novedades inter-
nacionales número 19; la comedia 
Temporada en el campo; Desenfrena-
dos, por Ben Turpin; E n sueños , por 
Buster Keaton; L a marimacho; E l la-
drón blanco, por Jack Hoxie; De du-
dosa moralidad. 
W I I i S O N (Fadra Várela y General 
CarrUlo) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: ¡Par í s ! 
A las ocho: E l Héroe, por L a r r y 
Semon. 
A las ocho y media: L a s buhardi-
Uas de New Y o r k . 
T R I A N o K (AvaniOa wmeoa entre h 
y Paseo, Vftdado* 
A las ocho: E l Valle de las Cala-
veras, por B i l l Cody. 
.». las cinco y cuarto y a las nueva 
y media: Los triunfadores, por Leatr i -
co Joy, Jul ia Faye, Rod L a Rbcque, 
Th'.f dore Kosloff y Charles Ogle. 
WBPTUWO (Neptnno Menina » Pe í . 
aavetanula) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: E l calvarlo de una esposa. 
A las ocho y media: E l aullido de 
la muerte, por Rin Tin T i n . 
Q-RXS (H y 17. Vedado) 
A las cinco y cuarto y a la« nueve 
y cuarto: L o s triunfadores, por L e a -
trice Joy y Rod L a Rocque. 
A las ocho y cuarto: Casa gratis, 
por Wallace Reid. 
Aduana de Nuevitas: 
Destino: New Orleans. 
37,000 sacos. 
Aduana de Caibarién: 50,500 sacos. 
Destino: New York. 
OIilMPXO (A7*n)da wxiscn es(|tuna ^ 
B. , vedado) 
INCH.ATERKÜ. «Oenera.» Carrillo 3 A las ocho: cintas cómicas . 
Estrada ^a l ia t ) i A las ocho y me(iia: Huyendo de 
A las dos: Por deducir a los hom-; miedo, por Edmund Love. 
bres, por Viola Dana; Sacrificio su- " A las cinco y cuarto y a las nueva 
blime, por Harry Carey. y media: la comedia E l perfume de 
> las cinco y cua-to y a PÍS nuevé I mi dama; E l Inferno del Dante, por 
y media: E l campo de los amantes, Paulina Starke. 
preparar el "tan deseado" pastel de 
papas. 
Véa la : ' 
Se consigue una l ibra de carne 
que tenga un poco de gordo y se 
coloca en una olla con dos zanahiv 
lias, un nabo y una cebolla gran-
de cortados en ruedas. Se deja que 
se ablande. — 
Se condimenta con salsa inglesa ¡u 
F. 1:. L . 
Muy pocos días son ya los dispo-
uihles, pero. . . 
Si usted aprovecha bien las lec-
ciones, podrá lograi salvar el exa-
n en do dibujo que es un serio es-
cobo para la¿ aspirantes a norma, 
lletas. 
Acuda a la Academia de la seño-
ra González (^Departamento 4 56 de ¡cubano 
la Manzana de Gómez) y ea muy,del ar i s tocrá t ico retiro veraniego de 
probable le sonr ía el éxito. ¡los cardenenses, encon t rábamos 
nuestra Playa, ese l i toral de Bella-
En días pasacios sê  celebró una 
simpática fiesta de niños en la mo-
rada de los esposos Ruiz y Rulz, 
(San Nicolá? 213), como homenaje 
a la encantadora niña Autolina Pat-
do, que es el orgullo de ese ventu-
roso hogar, al llegar a la feliz edad 
de los catorce años. 
Se rompió una ar t í s t i ca p iña ta 
entre la general alegría de la con-
Margarite! 
Ese modelo nuevo de impertinen-
tes que me indica no lo hay más 
que en la óptica "Argos". Prado y 
San José (bajos de Payret) 
currencia, que se encontraba inte-
a Matanzas, añorando aquella dulce ^rada Por los l u i e n t e s n i ñ o s : 
calma de la Playa azul, aquél mar! Graciela Doval, Carmlta Morán, 
único e incomparable del arcachón ¡Berta Valdés, Adolfina Valdés, Ca-
aquel ambiente exquisito rl(lad Alvarez, Teresa de Armas, 
Margarita Quiñones, Juana I^uig, 
Aida Alzpuroa., 
Silvia Acosta, Luisa Valdés, A l i -
mar, pleno también de animación. 
Pero bajo distinto aspecto. 
La Playa d.e Matanzas, urbaniza-
da con su gran Avenida del Male-
cón, a diez escasos minutos de Ma 
ea ta oh (aquella, y un poco de tomate, y una vez bla-i-] 
oscura frente, deja la Epo- do se vacía dentro do una vasija de 
su veráft ípeya p&stel. Esta se cubre luego con pa- X 
• corona de hojaa^de laurel, pa majada y por im momento se 
rqu . pone al horno a dorar, después de 
9e i u sangre le diste el de- hpber cubierto el pastel con man-
a to bl (rrochc taquilla. 
anco hermano, con ansior Este plato es delicioso y muy ca, 
* (cordial, TO. Como se dijo al principio, hecho 
M U E B L E S t > É M I M B R E 
E L E G A N T E S C O M O D O S , B A R A T O S 
L A C A S A M I M B R E GAUANCMV 
Acaban de reciMrlo y no d u r a r á ! t a n z a s , con su linea de t ranvías que 
lucho la ev'stencla. Si tiene ln terés |n0S dá comunicación constante, for-
ac-uda cua.» J antes. ^ parte de la mignia ciudad. 
Tiene ventajas y comodidades 
de que adolece Varadero. l í . X . Antitét ico es el calificativo q 
usted aplica a lo que estima 
lo, del todo, a lo que va dic 
Antiestét ico es s inónimo o dice 
Igual que ant iar t í s t ico . 
cia Ballester, Ana Margarita Acos-
ta, Felicia Muñiz, Elena Herrera, 
Emma Alzpuroa, Julia Llerena e 
Hllda García. 
Mayito Valdés, Alfredo Ballester, 
Alberto Alvarez, Armando Ooval, 
Alberto Ballester, Silvio Llérena, 
Celestino Alvarez, ^miando Lia-
ño, Sergio Campiña, Marcelino Cam 
pina y Adolfito Padilla. 
Miguel Angel Barrio, Evelio Ba-»u q«» p e r o que le restan el encanto de o.ie/A. 1 ̂  V -
.0PHueS- P ^ i d o retiro y delicioso refugio. ! ^ 0 ' f̂y^TT^ ̂  o * ^ 
,eDd°- del bullicio pueblerino. X Kafael Salnz y Rafael 
I D E A L OBSKSIONAXTK 
Un torero refiere a otro el triste 
/In de un compañero en lides tau-
A esa entrada de la Playa con-
templábaniob lag ruinas de lo que 
fué un ideal nuestro. 
El edificio del Yacht Club. 
Aquellos cimientos magníficos, 
aquellas sólidas paredes de los dos 
Sonano. 
linas y dice, ref i r iéndose a la inter-! Pisos nue er tán ya terminados de 
vención del médico, en la enferme.'nuestra sociedad sportiva, 
r í a : j ;.No verá ?falanzas terminado ese 
— A y , gi supieras! Le puso'buildlng? 
una inyección y se quedó muerto. | No haremos aquí lo mismo que 
—No está mal; esa es una muer- hicieron los cardenenses con el que 





Maravillosa, infalible, soberana 
pomada francesa Cura los brotes 
de] ácido úrlno en la piel y también 
herpes, excemas. llagas, granos, po» I 
antleuos aue »ean. 
De venta en las farmacias da 
Johnson, Sarré, Taquechel, Esquina 
de Tejas. Farmacia Americana. 
n o r a n d o e m b e l e s a d a v i e j a c a n c i o n M b a m o n ^ . w 
LaViclrola Victor es elinslrumenlo musical perfecto'porque 
reproduce maravillosamenle y porque en los d iscos Viclor " 
encuentra Ud. lodo cuanio se ha compuesto en müs'ica cla-
sica y popular . Ai contado y a plazos vendemos lodos los 
•estilos de Vic l ro las Víctor. 
U N I V E R S A L M U S I C A N D C O M M E R C I A L C O 
GRAL. C A R R I L L O ( S A N RAFAEL) 1. T E L E F O N O A . a 9 3 0 . 
A G E N T E S D E L R E P R O D U C T O R ' < A M P l C O " E L P I A N O C O N A L M A . 
tSTVDlO 
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P A G I N A C U A T R O 
A i r e s del 
• H r A B A N E R A S 
Z A Y A S B A Z A N 
EN LA TARDE DK AYER 
Grata visita, ¡res que se cons t ru i rá en Guana-
Tanto más por lo inesperada. bacoa dotado de un gran taller de 
F u é ayer para El Encanto la de.costura a f in de que las recluidas 
uno de los miembros más caracteri- realicen un trabajo racional, útil 
gados del gabinete presidencial./ y educativo en conexión de una ca-
E I comandante Zayas Bazán. :sa que sea de la importancia de K l ^ 
Secretarlo de Gobernación. Encanto para así cooperar, de ma-: 
A la hora clásica del five o'cl 'Vk ñera eficaz y positiva, a su mejor 
éxito. 
P r egun tó después por el número 
de personas que trabajan en la ca-
sa. 
—Cerca de mi l . 
Repuso el señor Díaz. 
—Así , como ustedes hacen—co-
mentó el comandante Zayas Bazán— 
se contribuye al engrandecimiento 
material e intelectual del p a í s . 
Porque el comercio es factor de cul-
tura como también de prosperidad. 
E l comercio, en la forma moderna 
en que ustedes lo vienen desarro-
(Viene de la primera página) 
el Evangelio; en esta misa: can 
ran una pieza, doa o tres voces 
suaves y bien entonadas. A l final 
cambia el celebrante la casu'la 
por la Capa y pone de manifiesto 
el Sant ís imo; da la bendición con | 
el V i r i l y después de la Jaculato. 
ría la Reserva: Eato se repite to-
dos los domingos. 
Xo he visto en parte alguna má,: 
respetuosa devoción que la de PS-
toa catól icos . 
Las madres y los padres suelen 
thea llegó a la famosa casa de las 
tres calles. 
> Su secretarlo particular, señor 
Ortega, era quien lo acompañaba . 
A recibirlo acudió, asumiendo la 
representac ión de E ! Encanto , quien 
es su gerente tan amable, tan ca-
balleroso y tan cortés, el señor 
J o a q u í n Díaz. 
Después de recorrer todos los de-
partamentos, ya los de la planta 
baja, ya los de la planta alta, pasó 
a conocer el edificio de ocho pisos, 
por San Miguel, dedicado a depó-
sito de mercancías, a comedor del 
personal y a talleres. 
Una frase del gobernante. 
Que hago pública. 
— " M e parece hallarme en uno 
de los grandes magazines de Par ís o 
de l lueva Y o r k . " 
Entre los temas que se suscita-
ron, ocasionales, del momento, sur-
gió el del Club Femenino, 
Se elogió su labor. 
Larga y merit ísima. 
Habló el honorable Secretario ríe 
Gobernación del Penal para muje-
I f l S l E A los exquis i tos j u e g o s de 
\mM\ o p a l que e x p o n e m o s m a -
ñ a n a en u n a v i d r i e r a . 
C o n s t a n de C a m i s a de d í a , c a -
m i s a de n o c h e , y p a n t a l ó n , en 
d e l i c a d o s tonos de r o s a , a z u l , s a l -
m ó n , l i la , m a í z y en b l a n c o . 
A d o r n a d o s c o n b o r d a d o s i m i t a -
c i ó n R x h e l i e u . 
P o r la p r o x i m i d a d de l B a l a n -
ce los h e m o s r e b a j a d o e x t r a o r d i -
n a r i a m e n t e — o f r e c i é n d o l o s a h o -
ra 
a ^ 8 . 0 0 
S O L I S , E N T R I A L 6 0 Y C I A 
que goce del sentimiento ar t ís t ico 
hermosos, recreo de la vista, más 
religioso; pero callemos que la ta-
lla admirada se debe a uwa máqu i . 
na y no al genio del hombre. 
Detalle por detalle y también en 
con junto, me atengo a las catedra-
les histórica.* que no envejecen y i 
^ . r án a d r a d a s eternamente en: llevar delante de si criaturas de 
. « n j u n t o ' y aetalle. Las imágenes ¡ t res y cuatro años : estos angelitos 
de mármol no me dice" nada: me y muchos van solos, hacen la r e - j 
dejan tan fría como el bloque des-) verenda al S a n í s i m o antes de. 
bastado por un escultor para darle ocupar sitio en los bancos como 
f^rma humana: negar PU mér i to ar. si fueran sacerdotes. Nadie vuel, 
tistico no. pero su poder sugestivo ve la cabeza, nadie habla, nadie se ; 
uo me convence. distrae ¡Qué grandís ima enseñan-
De "San Juan el Divino" no pue- za para nuestros fieles! 
ido hablar. Será un conjunto asom-¡ A la salida de las misas, en e l ; 
! broso. tya lo es) dedicado al cul to:atr io . en las gradas, en la a m p l í - ¡ 
i «le todas las religiones cristianas; i sima acera, en la Avenida, .se fo r - : 
1 se le llama "Catedral Protestante" ¡ man grupos de muchacho^,: son, 
y la dedicación, de tan amplia to I s-;mpiemente obreros aunque a s im. 
IIM ancla, me hace pensar que esa ¡pie vista no lo parezcan, 
c atedral se convert i rá en un negocio j xo alborotan, no molestan a las i 
ase mbroso. Yo no podré compro-i, niujere8 COn miradas picarescas n i ; 
bario, pero muchos jóvenes que boy j cucj1jcheos. como han estado en 
me leen dirán dentro de algunos ^ igiegia reverentes están en la I 
años si mi predicción se ha realiza- cajie respetuosos. Aquí no hace' 
i <lc- falta policía en las misas de gallo 1 
liando, resulta un vehículo del pro-
greso, dei arte y dei refinamiento | Caliano, San Rafael San Miguel. Telf. A-7221. Centro Privada 
espiritual Yo felicto a El Encanto 
como cubano y como gobernante y 
me complazco en di r ig i r a la ilus-
trada gerencia de esta gran ca«a 
sinceras palabras de aliento y de 
estímulo, 
-—¡Llevo de mi visita a E l En-
canto la más halagadora y confor-
table impresión. 
Dijo al salir. 
Estrechando a todos las manos. 
C P I y [ i 
En los mas variados estilos, ofrecemos un gran surtido de B O L S A S 
D E ORO, para señoras, a precios muy rebajados. 
E L M E J O R S U R T I D O E N J O Y E R I A 
" L A E S M E R A L D A " San R«fael Xo. %, Telefono: A-8803, 
O T R C X N O 
hículo dentro del primer semestre del 
afio fiscal se abonará el importe ín-
tegro de! impuesto; y despfués de de-
cuisado el primer semestre del ejer-
cicio económico, se prácticará la U-
¡ qniúación por la cuota proporcional 
correspondiente a un semestre. Para 
I disfrutar de este derecho será condi 
hjjo usen sus dueños, además de la 
chapa se consig-nará el número debi-
damente pintado en negro sobre ion-
do bdanco, en lugar bien visible, con 
cifra de cuatro pulgadas. 
No. 10.— L a Secretarla de Hacienda 
COR la debida anticipación a la fecha 
de cobro de este Impuesto, proveerá a 
las Municipalidades de las corre-spon 
A los españoles nos han dedicado 
una capilla bajo la advocación de 
Santiago: en ella está San Francis, 
co también , lo cual prueba que aún 
habiendo sido italiano el Serafín hu-
manado, los franciscanos españoles 
han marcado su huella en el nuevo 
inundo, con tanta fuerza y eficien-
cia, como el inmenso hijo de Aa*is 
ea la t ierra. ¡E te rna gloria a ellos! 
Y ahora concretémonos a esta is. 
la. En mi vecindad hay muchas fa-
milias católicas, la mayor ía de los 
babitantes de Staten Island lo son 
El primer día que fui a misa, se-
gundo domingo del mes y por tanto 
a comulgar como Terciaria, quedé 
asombrada viendo el número de má. 
Mulnas que ocupaban la Avenida y 
i las calles transversales, amplias ori-
lladas de árboles corpulentos. An-
tes de 'llegar al "Sagrado Corazón" 
abí se llama esta Iglesia, pasé delan. 
•e de dos protestantes de distintas 
sectas. A l untrar en la mía sufrí 
mala impres ión: estaba completa, 
absolutamente llena; no había un 
sirio vacante a pesar de ser muy 
grande, toda ella convertida en una 
red de tablitas que sostenían anda 
T * r-t/-\r> r»r T T o r c D I' 3 7 A ^AOn M 7A7^ QC «i deolarar bajo juramento que no ha es- ¡ te numeradlas y por clases así como 
L A FLOR DE TIBES, —Bolívar i / , A - l O l V y M - / b ¿ l — q u e es el ía£]o en Circulaci5n. también de lo.s modelo-s impresos para 
4.--Los agentes de la autori- la expedición de las lic-jncias y reci-
mejor del mundo. 
E l Sr 
blica. 
Vice Presidente de la RepO-
f, . t i \ ciCm indispensable que el propietario Jas  ipalidades e las njon-1 . _ • •v ,_„ j , nnc,+n „ 
Las personas que saben tomar cafe, exigen, precisamente, el de ju^tlfiqu^ que el vehículo es nuevo y dientes chapa» metál icas . aebidamen-l,mos ^ cruzaban do poste a poste 
Bu cada esquina de escaño, había 
uno de estos; quedaban libres el 
No. 4.--Los agentes de la autori- la expedición ' 
dad obligados a veilar por que el im- bos talonarios. 
puesto d(> tráfico y locomoción no sea I No. 11.---E1 que solicite iin permiso 
defran.dado, no permitirán la circu-1 de circulación de la naturaleza de las 
laciOn de los vehículos que estén su- expresadas en este Reglamento, fir-
jetos a tributación que no Justifiquen ; mará, bajo juramento, un impreso exi 
Los ¡M-es. Presidentes del Cenado y i ei ^ su tarifa correspondiente:'el qu* expresará todos los partlcula-
de la Cámara. deteniendo y conduciendo a los Fosos i i e<! d̂ el vehículo, cuya inscripción y 
M i; niclpale». Corral de Concejos o' permiso de circulación solicite, expre-
Cuartel de 1A Guardia Rural más pró- . sando con claridad, nombr^ d«l fa-
ximo cualquier vehículo que no ten- bricante, número del motor en su ca-
so, distancia de centro de eje a eje, 
si fuera automóvil de pasajeros, o ca-
pacidad de ca'rga. si fuere camión de 
Reg lamen to p a r a . . . 
(Viene de la primera página) E l Sr. Presidente y el Sr. F i sca l diel Tribunal Supremo, 
Los Ingenieros Jefes de las Provin-
cias, g-a acreditado el oago del impuesto 
m Jefe de la Pol ic ía Nacional. q„fe le corresponde según su catego-
Kl Jefe del Ejército. ¿ta 
Así mismo los automóvi les del ser- I x0- $— transcurridos quince días 
das con capacidad de carpa oe mas 
de dos toneladas hasta cuatro tone-
l a d a í abonarán: $100.00 j 
?ío. 5.—Queda prohibido el empleo | vicio de los Sres. Embajadores y MI-i ̂ áblies sin que se hubiere efectn?,do 
1 nistros Plenipotenciarios de las Na- ei uag0 dei adeudado por principal 
ciones acreditas en Cuba. v recargos, el Alcalde Municipal del 
No. 2.—Cualquier otro vehículo del •tíirmino pn qUe se haya hecho la re-
Estado, la Provincia o el Municipio | tenf.;^ queda obligado a decretar in-
do todo vehículo por tracción animal, 
de tíos ruedas, con capacidad de carga 
de m á s de una tonelada, s s í como el 
tráns i to de todo vehículo de cuatro 
ruedas, do tracción animal con capa-
cidad de carga superior a cuatro to-
neladas, 
A K T I C L I i O S E P T I M O 
Carretae para caña y otros productos 
agrícolas. 
*Tarifa para la Olas© " E " . 
No. 1,—Las carretas de dos ruedas 
que tengan llantas de seis o más pul-
gadas de ancho y transiten por las 
carreteras pagarán: $8.00 
No. 2.—Las carretas de cuatro rue-
das con llantas de seis o más pulga-
das de ancho que transiten por CA-
rretwas pagarán: $6.00 
No. 3.—Las carretas de dos ruedas 
con llantas menores de «•eis pulgadas 
de ancho qn.e no transiten por carre-
teras pagarán: . $10.00 
Las que sean menores tíie seis pul-
gadas y mayores de cuatro y tran-
siten Por carretera- pagarán: $20.00 
No. 4.-—Las carretas de dos a cua-
tro ruedas y de seis o más pulgadas 
de ancho en las llantas y o\\e ro tran-
siten por carreteras abonarán: $3.00 
No. 5.—Queda prohibido el tráfico 
por caminos pavimentados i'a sean 
calles y carreteras a las carretas de 
dos ruedas cuyas llantas sean me-
i.ores dp cuatro pulgadas. 
• No. 6.—Se declaran libres de toda 
tributación las caballerías -de todas 
clases las arrias de carga, las bi<n-
rletas de pedíales, así como los pe-
qneños carruajes, carretones o ve-
hículos para servicio exclusivo de la 
finca, sin fines comerciales, cuya ca-
pacidad de carga no sea mayor de un 
cuarto d» tonelada, o sean F,00 libras, 
V se dediquen a usos agrícolos. 
A R T I C U L O OCTAVO 
"Vehículos para servicios especiales 
No. 1.—Los vehícuilos para conduc-
ción de cadáveres , llamados de pri-
mera clase o lujo, pagarán $100.00. 
Se entenderán de primera clase n 
lujo aquellos que se usen en funera-
les o 'entierros que en total, por el 
servicio, se abonen $30.0.00 o más. 
No. 2.—Los vehículos para conduc-
ción de cadáveres, no considerados 
como de lujo pagarán: $30.00 
No. 3.—Los carros fúnebres para 
conducción de coronas y otros servi-
cios auxiliares, si no tuvieren calidad 
de carros o camiones de carga, pa-
garán: S30.00 
A R T I C U L O NOVENO 
Exención contributiva 
No. 1.—Solamente tendrán derecho 
a circular sin .satisfacer cuota algu-
na de lag fijadas en la tarifa pre-
cedente los automóvi les del Estado 
destinados a quienes se refiere la Ley 
de 16 de mayo die 1922, o sean: 
E l Honorable Sr. Presidente de la 
RcpflHlica. 
Los señores Secretario del Hespa-
cho y el señor Secretarlo de la Pra-
sidencla. 
mediatamente el embargo y venta en 
públicjt, subasta del vehículo por tév 
mino no menor de ocho días ni más 
de veinte, sin más trámite. K] snnr-
cio de subasta se hará por Cedulones 
fijados en lugares públicos o insertos 
en uno o dos periódicos de los de ma-
yor circulación en la localidad y QA-
C L T A O F I C I A L . 
Todos los gastos qu? se originen 
hasta llegar a la adjudicación serán 
con cargo a! dueño del vehículo re 
que se dedique estrictamente a usos 
oficialep es tará exento dei! pago de 
esta tributación. Estos vehículos de 
uso o empleo llevarán escrito a los 
lados con caracteres de cuatro pul-
gadas el nombre del organismo a qu-1! 
pertenecen, el uso a que sp destinen 
y las palabras "servicio oficial" Na-
cional. Provincial o Municipal, todo 
con caracteres negros sobre fondo 
blanco. 
No. .3.—Todo vehículo o auitomóvil 
comprendido ep el párrafo número 2 
precedente será utilizado sólo por em-
pleados u oficiales del Departamento 
cci respondiente en necesidades del ser-
cio. 
Se exceptúan de esta l imitación y 
riel distintivo de que habla el epígra-
fe tíos los vehículos adquiridos por 
las Provincias o Municipios para e) 
uso exclusivo de los Gobernadores y 
Alcaldes; Presidentes de Consejos I este impuesto verifique cada Tesore-
Provinciales y de Ayuntamientos. I ría Municlual las ingresará a. depó-
No. 4.—En gl caso de que ¡os ve- site diariamente y las remit irá en el 
hícules o aurtomóviles a que se refie- primer día hábil siguiente a la Zona" 
ren les dos números precedentes los Fiscal si la hubiere en el mismr» Tér-
ocup^n o disfruten particulares, fa- mino Municipal y cada cinco días en 
miliares o personas extrañas al ser- el caso de residir la Zona fuera del 
vicio público el funcionario o subal-! MnnlciDio. En el ingreso a depósito y 
carga o carro de carga, todo de acuer-
do o por medio de los modelos que fa-
cilitará a los Municipios la S e d e a r l a 
de Hacienda. 
No. 12.—El importe de todas las 
multas que se señalan por este Ke-
g'amenio acrecentará el fondo del Im-
puesto. 
No. 13.—Los preceptos del Artículo 
Quinto de la Ley Orgánica Municipal 
son de aplicación en cuanto se i^ela-
cionen con los deberes que se Imponen 
por este Reglamento a los funciona-
rios y empleados de la Administra-
ción Municipal. 
No. 14.—La Comisión a que se refie-
re ar-tículo 12 de la Ley de Obras 
matado. Este podrá en el acto del re- fech;, 15 de Julio de 1925 sa 
mMe librar el vehículo abonando el considerará ser constituida permanen 
adeudo, recargos y gastos 
En casó de ocultación para eludir 
el nago del impuesto será aplicable el 
artículo 168 de . la Ley de Impuestos 
MAinicinales. Para el cobro de la in-
fracción y multa se seeuirá nro-
cedimjcnto del párrafo precedente. 
No. 6.—l^as recaudaciones on^ por 
terno a cuyas órdenes inmediatas sa 
encontrasen los vehículos Incurrirá 
en una multa administrativa de se-
senta pesos moneda oficial por cada 
infracción cuyo importe ingresará en 
el fondo de Obras Públicas. 
No. 5.—Igualmente estarán exentos 
de tributación los automóviles propie-
dad de turistas que és tos importen 
para su uso exclusivo • durante el 
tiempo de su permanencia y por un 
período de exención no mayor de se-
senta días y usarán ia chapa de ori-
gen registrándose en la oficina d 3 
Locomoción y Transporte como Tu 
remisión se seguirá el procedimiento 
señalado f n los art ículos |5 y 45 de la 
Ley de Contabilidad Municlnal. 
No. 7.—Cuando transcurran más de 
dos «lías del plazo señalado para, que 
los Tesoreros Municipal ;s verifiquen 
el infrreso ñor remesa, sin h^ber'o rea-
lizado, la Zonado Distrito F i sca l pro-
cederá a investigar ñor la vía más 
rápida lo? motivos de la demora y 
si no obtuviere resultado inmediato 
iatiliüará dentro de las cuarenta y 
ocho horas siguientes el orccedlmi«nto 
oel reauerlmiento de paso. Si a pesar 
de ese trámite no se efetuare el in 
temente y podrá ser convocada por 
el Ejecutivo Nacional cuando lo esti-
me necesario a los fines de modificar 
o ampliar cualquier tarifa de las con-
tenidas en este Reglamento y con vis-
ta dtel resultado u observaciones que 
en la práctica se determinen. 
E l Secretario de Hacienda dictará 
las disposiciones complementarias pa-
ra, la ejecución de este Reglamento. 
XUSPOSICIOMTKS T R A N S I T O R I A S 
Primer?.: Para el actual Año Eco-
nómico y. con carácter nrovisienal se 
utilizarán la« chapas que los respec-
tivos Municipios tengan en su poder 
para este ejercicio, abonando el E s -
tado a los Municipios las cantidades 
que e.llos hayan Invertido en la adqui-
sición dr esas chapas, previa compro-
bación le «u costo. También se uti-
lizarán los recibos para el cobro. E s 
centro, los restados y los bancos 
Pensé que aquel enorme madera-
men de "malla", j)odía venir abajo 
y además el no Yef un sólo asiento 
desocupado me confundió. En la 
puerta había un hombre con una 
mesa, algunos papeles y montones 
de moneditas: otros de pie. segura, 
mente esperaban a los fieles para 
guiarles, pues uno siguió con Felisa 
y conmigo hasta la segunda fila, de 
bancos en donde los primeros asien-
tos estaban desocupados a Dios gra-
cias. Teníamos cerca el Al ta r Ma, 
yor y el comulgatorio: Dijo la mi-
sa un padre ayudado de dos acóli-
tos cuando nos dió la comunión vi 
el fervor con que toda la concu, 
rrericia comulgaba, comenzando los 
Caballeros de Colón. Era lâ  misa 
df ocho. A las nueve misa de niños 
y niñas acompañadas de las maes-
rtas, hermanas de la caridad, que 
por cierto visten un hábi to raro 
para nosotros a causa de la toca 
que les encierra la cara como las 
gorras de callejuela que se usaron a 
principios del siglo X I X . y varias 
veces hicieron después r áp ida apa-
r ic ión: otra vez la Iglesia de bote 
en bote, 
A las diez lo mismo y a las on-
ce la misa Mayor armonizada, con 
sermón explicando y parafraseando 
y eso que asisten muchos protes-
tantes porque las encuentran be-
llas y a r t í s t i ca s . 
Casi todos estos fieles van en 
au tomóvi l propio que lo mismo 
manejan ellos Que ella6; y no se 
necesita que sean muy ricos. 
Ya he visto el Sagrado Corazón 
sin andamies: que bellísimo y ale-
gre quedó este templo en su res. 
t aurac ión delicada y f ina . 
Todos los fieles tienen en el 
banco delantero un artefactito que 
parece adorno; apretando un bo-
tón se abre para aprisionar el som-
brero de los hopabres o la cartera 
de las s e ñ o r a s . 
Lo recomiendo a las iglesias de 
Cvaba, Son una comodidad út i l y 
barata. 
Quise ver otra hermosa iglesia, 
San Pedro y fu i a misa un domin-
go; como estamos lejos fui en 
t r a n v í a . Hermosa, grande y llena 
de fieles t ambién : .la misa de once, 
es la mayor lo mismo que el "Sa. 
grado Corazón" y en todas las 'de j 
la isla porque hay m á s . Ya he di- ' 
cho que la mayor ía de los habitan, 
tes son católicos pero ¡qué cató-
licps! Ningún viernes del año co-
men carne. 
Creo firmemente que muchos de 
ellos se ha r í an indiferentes y de-
j a r í an de practicar entre nosotros, 
pero en este país hay que tener 
rel igión y practicarla: otra cosa 
sería muy mal visto y bien censu. 
rado. 
¡Qué envidia padrecitos! ¿Ver-
dad? 
Cont inuaré hablando de Cole-
gios y Dispensarios. 
TOALLAS 
D e la m e j o r f e l p a ing le sa , m u y 
dob les , c o n g r a n d o b l a d i l l o y 
f r a n j a de co lor a $ 1 , 0 0 . 
O t r a s de v a r a y m e d i a d e l a r g o 
a 7 0 c e n t a v o s ; de v a r a y t e r c i a 
a 4 0 c e n t a v o s ; v a r a y c u a r t a 
a 3 8 c e n t a v o s ; de u n m e t r o a 
3 5 c e n t a v o s y d e tres c u a r t o s de 
v a r a a 15 cu. 
De S a n F e r n a n d o de 
C a m a r o n e s 
Agosto 3. 
K Z O K E S O 
ta con nota de los particulares d-i greso. lo comunicará inmediatamente 
ihapa y pnr el término ae per-
manencia en el territorio tn relación 
con el ola de entrada, qiu participará 
la Aduana a dicha Oficina. 
A U T I C U L O DECIMO 
Procedimiento de cobranza 
No. 1.—• Este impuesto será recau-
dado con carácter de cuota íntegra 
anual por las Tesorerías Municipales, 
y se hará efectivo por los contribu-
yentes dueños de vehículos quo se en-
contrasen inscriptos en años proceden-
tes sujetos al mismo, sin recargo al -
guno dentro de los primeros 30 días 
del año fiscal. Dado el carácter de 
cuota íntegra que tiene el Impuesto, 
no habfá derecho a devolución^ en nin-
gún caso. Cada Municipalidad formará 
un Registro de Contri^ lyentes por 
clases según la nomenclatura del ar-
tículo lo. 
No. 2.—Transcurrido el plazo de 
treinta días que se fija como volun-
tar'o Para el pago sin recargo, qne-
ciarán lo.s contribuyentes morosos in-
curses en el recargo de un diez por 
ciento, que se hará efectivo junto con 
el principal adeudado. 
No. 3.—NT0 obstante lo que estable-
an Secretario áf. Hacienda para que 
imponga al responsable o responsables 
la penalidad consiguiente, que con-
sist irá en una multa d .̂ diez a cin-
cuenta pesos por cada día que trans-
burra sin dar cumplimiento a los de-
beres que respecto a este Impuesto 
Fe señalan al Alcalde, Contador y Te-
sorero, sin perjuicio de la responsa-
bilidad penad si resultare fraude o 
malversí-.clón. 
No. 8.—Al verificar el Tes-orero Mu-
nicipal la remesa de los fondos en 
cada decena, enviará una relación 
expresi-a de los contribuyentes mo-
tivo del ingreso. 
No. 9 .—El Impuesto de tráfico y 
locomoción se just i f icará por medio 
del correspondiente recibo, tn el cual 
se hará la descripción del vehículo 
permiso de circulación nacional que 
comprenden las ncevas tarifas. E n su 
cor secuencia al ponerse al cobro las 
nuevas tarifas los que hubieren con-
tribuido en los primerea días del ac-
tual ejercicio a sus Avuritamientos 
respectivos, acreditarán con el corres-
pondiente recibo y permiso de circu-
las chapas tendrán el carácter de pro- lación lo que hubieren abonado y al 
vjsionales y podrán ser retiradas 
canjeadas Por el Estado en su opor-
tunidad, entregando las nuevas que 
acuerde ; y asimismo el Estado podrá 
suministrar a loe Municipios chapi-
nas ' o contra reñas especiales a los 
efectos de identificar las o.istintas 
eeries o categorías qu3 dentro de ñu 
mismo concepto existen en este Re-
glamento. 
Segunda: Durante un año sp con-
cede a tr.do propietario de cam'ón de 
5M: a 7% tonc-lacjas, y de carretón de 
2 a •* toneladas y cuatro ruedas, 
que haya estado inscrito i>or lo menos 
en el año de 192t a 19 25, el derecho 
de tener un descuento en sna tarifas 
del 50% los carretones y de 25% en 
los camiones, en cuy ó caso pagarán 
los carretones sólo $50.00 y los camio-
nes d» más de 5 *4 • a 7 % toneladas 
$30-0.00. Para oUener este beneficio 
es necesario justificar con la chapa 
y permiso de circulación del af.o 1924 
a 1925 el haber estado inscritos. Di-
chas chapas y los permisos do cir-
culación deberán coincidir con los nú-
meros, clasp de motor y número del 
mismo con el que se pretende inscri-
caniear estos permisos Je circulación 
por ios nuevos de acuerdo cor estas 
tarifas abonarán la dl'erencia por 
medio de recibo adicional. 
I>os que1 tengan abonado mayor can-
tidad quf las expresadas por las nue-
vas tarifas, se l imitarán al canje del 
perrris0 de circulación sin devolución 
alguna E n iodos lo^ casos al cam-
biarse los permisos de circulación se 
entregarán las nuevas chapas a los 
que no las tuvieren. 
Cuarta: E l cobre, de este impuesto 
quedará abierto por treinta días há-
blle? í n todv, el territorio de la Rs-
póbllca a partir del día veintiuno del 
corriente mes 
O R K A R S O MACHADO 
Presidente. 
K, Hernández Cartaya, 
Secretarlo de Hacl»nda. 
Después de una larga permanencia 
en Islas Canarias, ha regresado a es-
te pueblo el señor Manu'eil del Toro. 
Rec iba 'mi saludo de bienvenida. 
WSI i I .COMR 
E n días pasados tuve la satisfac-
ción de saludar al buen amigo Aure-
lio Migueltorena, que fué a la Uni-
versidad de Chautauqua, con el gru-
po de maestros de esta provincia, pa-
sando una temporada de estudios en 
aquella Institución. 
Mig-ueltorena, viene muy contento 
de su viaje, y de las atenciones da 
que lo;? excursionistas fueron obje-
to en las tierras yanquis. 
Reitérole . mi saludo de bienvenida 
en su terruño, donde se le estima. 
oxansxAX. MAKÜET. DELGADO 
Ha causado muy buen efecto en 
este Término, la dedignación del Ge-
neral Manuel Delgado, para ocupar 
la Secretarla de Agricultura, en cu-
yo alto puesto le deseo muchos éxi-
tos. 
Oorresponral. 
ANUNCIESE E N E D I A R I O 
D E L A M A R I N A " 
ii ¿rapacidad de carga y demás espe-1 bír. 
cifica,ciones que sirvan de base para L a declaración de que esto se pre-
su tarifa. Para su just i f icación m á s i ter.de deberá ser jurada y los def rau-
\isibie se entregará a cada dueño de dadores serán perseguidos criminal-
vehículo una chapa o dos, según los 
casos, con número dentro de cada 
clase, con arreglo a los modelos apro-
bados por la Secretaría de Hacienda. 
Kn cada chapa se consignará además 
él año ecrnrtmico. E n las carretas ca-
ñeras o de otro producto agrícola y 
en todio vehículo d0 tracciCn animal, 
cunTiH ti números rrecedentes 1 con excepción de loa carruajes de i OIUJWIiui «r» « uci I^SÍHIC «un.»»» 
cuanao na>a que dar de alta un ve- tracción animal que con carácter de 'en atención a la mayor extensión del 
mente 
Tercera: Las cantidades recaudadas 
por loa Municipios por Locomoción y 
Tiáf ieo antes de la vigencia de la ley 
de Obras Públicas serán consideradas 
poi el Fstado como parte de lo que 
deba tributarse por las nuevas tari-
fas en el caso 6p que é s t a s fueran 
superiores a ¡as del régimen anterior 
fAgua de Colonia 
PREPARADA : 
con las ÍSENCUS 
: d e l D r . J O H N S O N : más finas: 
BUPSIM PARA fl m Y El PADUtlO 
te venta: MOGUHIA lOttKSOÜ, Pl MUtAU, Otyi 36, e^wu i Afiliar 
J 
Srta. Caridad Blanco Villaje 
Celebra hoy su fie&ta onomásti-
ca esta simpática y católica seño-j 
rita, vecinlta de la calle 17. 
Es la señori ta Blanco sobrina del: 
cronista católico del DIARIO DE 
LA MARINA. Gabriel Blanco, yj 
hermana del de "La/.Prensa", Eu-
genio Blanco. 
Llegue hasta la inteligente se-
ñori ta una especial felicitación en 
su onomástica fiesta y que el cie-
lo derrame sobre ella sus bendi-
ciones . 
Pet ic ión 
Para el distinguido joven Juan 
José Cic3raro. socio del importante 
establecimiento de efeittc* religio-
sos "La Nueva * Venecia'", ha sido 
pedida, por su hermano el señor 
Rafael Ciceraro, la mano de la sim-: 
pática y graciosa señor i ta Isolina 
Oo"o'uprn . 
Enviamos nuestra enhorabuena % 
los felices prometidos, deseando la 
pronta realización de sus bodas. • 
De viaje 
Desaparecidas las causas que 
motivaron sus suspensión, embar-
cará para los Estados Unidos el 
próximo sábado la distinguida dama 
señora María Luisa Govín de Ta-
rafa, en unión de sus bellas hijas 
Graciella y F i f i y sus hijos Miguel 
y Toto. 
Seguirán viaje a Par í s donde 
permanecerán sólo seis semanas, re-
gresando nuevamente a los 'Estados 
Unidos. 
E s t a r á n de nuevo entre nosotros 
el próximo Diciembre. 
Lleven feliz viaje . 
Desde Méjico 
Recibo atenta carta de los inteli-
eentes niños Francisco y Joaquín 
Casasós Molina, exalumnos de La 
Salle y del cronista y nietos del 
ilustre patriota mejicíino Ldo . Ole-
garlo Molina, fallecido en este ba-
rrr io hace meses. 
Mis estibados a1umnos después 
' • un car iñoso saludo me descr-
ben los honores póstnmos tributa-
rios por la ciudad de Mérida a la 
llegada del Cadáver del Ldo , Ole-
gario Mol ina . 
Entre otros los siguientes: 
Se tendió en. capilla ardiente en 
el teatro principal; se declaró día 
de duelo nacional el día de su en-
tierro; el comercio y las casas par-
ticulares lucían la bandera patria 
con crespones de luto, las banderas 
de los edificios públicos ondeaban 
n inedia asta; se le hicieron hono-
res militares como correspondía a 
su alta j e r a r q u í a y se le puso el 
nombre de Olegario Molina a la ca-
lle principal de Mérida en memoria 
del gran patriota . 
Honores éstos que tenía con-
ouistados don Olegario, como le 
l lamábamos. 
Descanse en paz y oue su recuer-
ro sea un ejemplo práct ico para 
los que le sucedan. 
El DIARIO DE L A MARINA que 
dispensaba ni extinto gran aprecio y 
consideración, se asocia al tr ibuto 
que le r indió la ciudad de Mérida 
(Yuca tán) . " 3 
Nuevo Milagro do Sa'nt,a Teresit, 
del Niño Jesús 
Tomamos de la revista "Aromas 
del Carmelo : 
"'Miss Robería Wagner, de 13 
años de edad, de Brooklvn. X j 
curada por intercesión de Santa Te' 
resita el n.ismo día ríe su canoniza, 
c ión. 
Pade-ja Robería una h'orrib!* 
tubercrJosis en los huesos; hahli 
recorrido ios mejores médicos y las 
clínicas m i s cé lebres . . 
Los (io-íores no v^hri ««puta-
zas de salvarla y así se lo dijeron 
a su m.-dro. Pesaba Robería 100 
libras y 1,. enfefmedad la habla ú 
ducido a 40. Todos esperaban de un 
momento para otro la noticia de su 
muerte. 
Ella llení. de confianza empezó a 
hacpr .in,-. novena a Santa Teresita 
y ;oh sorpresa! Robería que por es-
pacio oio dos años apenas pndo lis-
blar palabra. gri tó en alta voz: 
"Yo siento que Santa Teresita m i 
ba curado", y así fué. pues se rió 
libre de la enfermedad". 
Srta . Caridad López García 
Bella y gentil vecinita, Ae la ba-
rriada que celebra hoy su ono-
mástico . » 
Es la encantadora señorita her-
mana de la interesante dama Rea 
López de Izaguirre. Presidenta de 
la Milagrosa del Colegio La Inma-
culada . 
Llegue hasta la señorita López 
una efusiva felicitación. 
Las Sirvas de María 
;, í>oleiiines cultos que en honor de 
su 'Excelsa Patrona y Madre aman-
tfsima de la «Salud, celebra la Co-
munidad de Religiosas Siervas de 
María Ministras de ios Enfermos, en 
su nueva iglesia de 23 y F. 
Dia 1 2 . — A las 6 p .m. se can-
tará una Salve solemne. 
Dia 1?..—A las 7 misa de comu-
nión en la oue se cantará fervoro-
sos y escogidos motetes. 
A las S y media mi?a solemne a 
toda orquesta, en la que predicara 
| el Rdo. P. José Vicente de Santa 
| Teresa. Prior v Vicario Provincial 
de las Padres Carmelitas. 
La tarde del dia 12 y todo el rt,a 
13 se pueden ganar en dicha igle?'» 
las indulgencias plenarias del Ju"1' 
leo. semejante al de la PorciúnCJí^-
Estas indulgencias son aplica-
bles a las almas del P..rgatorio. . 
Las personas que fieseen envía-
: a lgún obsequio a la Santísima vir-
.sgen. pueden hacerlo oesde la 
i pera . 
Revistas Recibidas 
i Llegan n nuestro P o d e V a A , , J 
iguientes: La Ilustración C81011̂  
, en su primer número de la seg ^ 
•época: Aromas del (>ARINE , TV,. 
I Milagrosa; San Antonio: Rosal, T0 
minicano. Pasionario y el Mensaj 
! CatOÜCO . q,,; 
Todas muy interesantes por 
grabados v sus trabajos, 
Lorenzo BLANCO 
F O L L E T I N 
26̂ ^^ e-Se encanto que la ingenuidad 
v LUIS WALLACE 
B E N - H Ü R 
N O V E L A DE L A K P O C A D E J E S U -
C R I S T O 
inocencia irradian, LaMntimi 
¡dad del hogar y la sencillez de las 
costumbres judías , permit ían un 
vestido tan descuidado como el que 
la cubr ía . Consistía en una cami-
¡sa, abrochada sobre el hombro dere-
¡cho y que, pasando libremente por 
sobre su seno y espalda y por. de-
¡bajo del brazo izquierdo, dejaba és-
te enteramente desnudo. Un cintu-
rón recogía en pliegues su túnica. 
que hacer con ellos; pero tengo yo 
a q u í algo que es mucho mejor y 
más eficaz: el amuleto que fué da-
do a algien de nuestro pueblo hace 
Por 
i <->— — v-o .*•«-o luui^a 
XrBBSION' D I R E C T A U E L INGW^'S especie de jaleco, marcando el prin 
icipio de su falda. Su tocado era 
sencillo y gracioso; un birrete de se-
da de Ti ro , adornado de un pena-
cho de la misma tela, preciosamente 
bordado y dispuesto en finos plie-
gues, que dejaban adivinar la for-
I ma de su cabeza, sin agrandarla; 
¡el velo estaba recogido formando 
i como una guirnalda. Llevaba ani-
i líos en los dedos y en las orejas; 
brazaletes en las muñecas y tobillos 
v alrededor de su cuello un collar 
red 
J O S E M E N E N D E Z N O V E L E A 
TOMO I 
De venta en la librería Ae Jcs4 A l -
tela, Padre Várela (Belascoalr.) núm. 
32-B. te léfono A-Ú893. 
(Cont inúa) 
de principiar la segunda parte de de oro- clel cUal colgaba una 
nuestra historia, en la flor de sui de cadenillas de las que pendían 
edad, con sentimiento de todos en'per^as- ^'as ce-ias 7 las extremida-
Judea. Hemos adquirido ya conocí-;063 de sus dedos estaban pintadas 
miento con dos miembros de su fa-!*16 negro. Sus cabellos caían en 
miliar la viuda y el h i jo ; nos f a l - i ° o s largas trenzas por su espalda, y 
ta sólo conocer a la doncella a dos bucles de ellos descendían por 
quien hemos oído cantar junto a\^as mejillas al lado de las orejas 
su hermano. I Hubiera sido imposible no recono-
Era su nombre Ttrza, y bastaba! cer, desde luego, su gracia, elegan-
mirarlos uno al lado de otro paralela y belleza. \ 
comprender que eran hermanos. Las' — ¡ M u y hermosa, Tlrza raía, muy 
facciones de ella, eran tan regu-; hermosa—-dijo con animación, 
lares coorá las de él, revelando elj — ¿ L a canc ión?—pregun tó ella, 
tipo de la raza. Su semblante po-1 —Sí , y la cantadora también . Ha 
sido escrita por un griego, induda-
blemente. ¿Dónde ia has apren-
iido? 
— ¿ R e c u e r d a s aquel griego que 
cantó en el teatro el mes ú l t imo? ,mucho tiempo—no puede decir cuáñ 
Decían que había sido cantor en laido—por un mago persa. Mira la 
corte de Heredes y Ce su hermana; inscr ipción; está casi borrada. 
Salomé. Apareció después de una Y le ofreció el pendiente, que él 
exhibición de luchadores, cuando cogió, examinó v le devolvió son-
ei teatro retumbaba de aplausos, A l riendo, 
principio no se le podía oír una pa-: —Aunque estuviese moribundo ; 
labra ; pero en seguiua se resta-! Tirzíí, no podría Servirme de él Es 
blecio el silencio y aprendí la can-luna reliquia ido lá t r ica prohibida a 
0n- . * todos los verdaderos creyentes, hi-i 
—Pero cantaba en griego, jos e hijas de A b r a h á m . Tómala.! 
— Y yo en hebreo. pero no la uses m á s . 
¡Ah. sí! estoy orgulloso de — ¿ P r o h i b i d o ? No t a l— exclamó 
mi hermamta ia doncella.—La madre de nuestro 
— ¿ S a b e s alguna ctra por el es- padre llevóla puesta no sé cuántos 
10 • . • . . , sábados de su vida. Ha curado a 
— M u c h í s i m a s . Pero dejémoslo >iuchÍ8ima gente, no sé a cuántos , 
i ho ra . Amrah me envía para decir- fuás de tres, v está aprobada - mira 
te que te t r a e r á aquí el almuerzo a q u í está la arca de los rabís 
para que no tengas necesidad de — X o creo en amuletos 
bajar. E s t a r á aquí en seguida. — ¿ Q u é dir ía Amrah si te ovese? 
Piensa que es tás pnfermo",' ^ue un —di jo asombrada mirando a su her-
terrible necidente te ocurric) ayer. mano. 
¿Qué fué? Dímelo y ayuderé a —Log padres de Amrah as is t ían 
Amrah a curarte. Ella conoce las a "Sakiy es" en los Jardijres próxi-
curas de los egipcios, que eran un mos al K i lo . 
estúpido juego; pero yo conozco —Pero Gamaliel. . . 
, gran cantidad de recetas de los ára- | —Gamil ie l dice que son malditas 
|bes, quienes. . i Invenciones de los inc rédu los , 
—Son aún más es túpidos que los Tirza •niró al zarcillo, dudando. 
egipcios—dijo él meneando la ca- — ¿ Q u é ha r í a yo con él? 
!beza- —Usalo, hermanita. Contribuve 
— ¿ A s í lo crees? Muy bien; en- a aumentar tu belleza, por más que 
¡tonces —repl icó ella casi sin tomar! no creo me necesite ayuda. 
, aliento y UeTándose las manos a la Contenta con ello, volvió a colo-
i oreja izquierda—no tenemos nada, car en gu oreja el pendiente, en el 
mismo momento en que Amrah en-
t ró en la estancia del cenador, tra-
yendo en una fuente un jarro con 
agua y una toal la . 
Como no era fariseo, las ablucio-
nes fueron sencillas y breves. La 
— ¡Ah, sí, sí! ¿Pero por qué mar-] un campamento romano. ¡ 
charte t ú? Aquí en Je rusa lén pue-¡ —¿Y tú pe learás por Roma?—'j 
des aprender todo lo que necesitas! p reguntó conteniendo el aliento-
para ser comerciante, si es eso lo ' — ¡ Y tú , también tú la odias! I 
que deseas. El mundo entero la abarroce. E n l 
' y . « c u w u a o  , , —Pero es que no es eso lo que eso precisamente, Tirza mía, fundoj 
sirvienta se re t i ró , dejando a Tirzaide8eo- La Ley no prescribe que el, la respuesta que voy a darte . Sí ; 
que le arreglara el cabello. Cuando;11^0 deba seguir la profesión deP pelearé por ella, con tal de que me 
había arreglado 'a su satisfaccióni Padre. i enseñe a pelear para poder hacerlo 
una guedeja o rizo, sacaba un pe-! — ¿ Q u é otra cosa puedes ser? un día contra el la , 
queño espejo metál ica, que llevaba1 —toldado—repuso con cierta al-, — ¿ C u á n d o te i r á s ? " 
en el cinto, según la costumbre de! t a ñ e r í a . Entonces ge oyeron los pasos de 
las elegantes mujeres j u d í a s de! E l llanto acudió a los ojos de la Amrah, que volvía, 
aquel tiempo, y IQ ponía ante la ca- doncella . — ¡ ¡ H h i s t ! — exclamó el joven 
ra de su hermano, triunfalmente.i —Te m a t a r á n . —No le digas nada de lo que he-l 
para que admirase lo ar t ís t icamente1 —Si tal es la voluntad de Dios,; mos hablado. 
que ejecutaba su tarea. Mientras así sea. Pero, mi querida Tirza, no LiT f iel esclava llegaba con el al-
tante la conversación no deca í a . matan a todos los soldados. muerzo y colocó la bandeja que lo 
¿Qué ÍP parece, Tirza? ¿Me Ella tendió sus brazos alrededor contenía sobre una silla, ante ellos.; 
marcho oe J e r u s a l é n . del cuello de J u d á como para re- esperando de pie con una toalla en! 
~ ¿ Q u e te marchas? ¿Cuándo? ¿A tenerlo. ei brazo. Ellos mojaron sus dedos 
,f-^ ; ^ — f i i l 0 Tirza so," — i Somos tan f e l i ces !—murmuró , en una taza llena de agua, y esta-
rendida y dejando colgar sus hr -J , — ¡ Q u é d a t e , hermano mío! iban enjugándoselos cuando llamó 
ZOS1r. . , —Es que no tenemos que seguir; su atención un rumor. Escucharon 
El-se r i ó . siempre a s í . Tú. t ú misma, nos y oyeron una música mil i tar en IJ. 
— ¡ T r e s preguntas seguías ! ¡ V a - ' a b a n d o n a r á s dentro de poco. calle, br.cia l t par t j r orte de tal 
>a un resuello! ! — ¡ J a m á s ! casa. 
En seguida se puso serio. Sonrióse él de la enérgica nega- —^Soldados del Pretorio! ;Quie-l 
—Sabes que la Ley nos manda c ión . YO ve r lo s !—gr i tó Judá saltando del 
emprendier alguna ocupac ión , xues- — U n príncipe de J u d á o de cuál - diván y saliendo del cenador, 
tro buen padre me dió el ejemplo, quiera otra de las tribus, vendrá ' En un instante se encont ró apo-i 
Tú misma me desprec iar ías si gas- cualquier día en busca de mi Tirza yado en el parapeto de ladrillos que1 
tase en la ociosidad cuanto acumuló y se la l levará consigo para qu« rodea la azotea, tan absorto, que no; 
con su in lus t r i a y s a b i d u r í a . Voy, sea la alegría de otra casa. ¿Qué advir t ió que Tirza le había segui-
a Roma. será entonces de mi? i do, y ya a su lado, apoyó una ma-i 
— ¡Oh! Yo quiero ir contigo. 'Ello contes tó con sollozos, i no en su hombro, 
— T ú debes permanecer con má-i — L a guerra es una profesión—«I Desde donde se hallaban, por 
dre. Si ambos la dejásemos, mo-'continuó con orgullo el joven —leer la más alta de las del contor-
r i r í a . i ga« n*ewita aprenderse en la ••-:no, :a azotea de Hur dominaba to-' 
l Tlrta p«H4*Jt4. .. . . ¡ m * m , y mm W m*ita m e * * U f|s*l*aa U« « o l e » * y miradores aue se 
oxtehdfan irregularmonte frente 6 
ellojs hasta la torre Antonia 
como se ha dicho, servía de ciufl» 
déla a la guarnición V de c"*1",, 
general al Gobernador. I>a can 
de no más de diez pii s de anchu i 
•staba c reada allá y acá por pu** 
lo wr tes que, como las azoteas a 
go de la calle, se empezaban a 
nar de curiosos, hombres, m V t T . 
y niños, a t ra ídos por ia m1'8 ^ 
Empleamos esta palabra, aunque ^ 
os del todo exacta, para designaj dp 
este modo aQuel confuso clamor^ 
trompetas y chillones chir]DeS' 
deliciosos para los soldados. ^ 
El cortejo llegaba a la casa 
los H u r . Abría ia marcha ün&v0TÍi 
ción de infanter ía , en sn .I*1*'^1 
arqueros y honderos, en n ^ - dc 
espaciadas; seguía un cue^rlieDte 
logionarios de a pie. P,,3adíT0s y 
acorazados, con grandes escu ^ 
armados de "astas largas ' o ^ 
bardas idénticas a las usadas, ^ 
combates entre I l i o n ; luego ^ ^ 
los musTcOo, v después un d i 
caballo, solo, seguido de un * ^ 
de jinetes; i n m e d l a t a n i e n t ^ ^ 
infantería pesada, en fllr,s jargo 
tas, que se" prolongahnn « yist!»-i c i o , MUIS m pi v / * v / o , 
de la calle hasta perderse ae ^ lo9 
Los musculosos miembr0* njie»*4 
hombres: el cadencioso mo gC0. 
oe derecha u izqtnerlr. de 10 ití 
dos: el brillo de las allas- tanie0' 
coraza?, de los yelmos. V*]; ^ c e W 
te pulidos; las Plnma% haoSqiie dí 
dose sobre los cascos: el o -f»**; 
enseñas y lanzas; el porte 
1 
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H A B A N E R A S 
EN LA TERRAZA 
LUNES DE FAUSTO 
Día de an imación . 
Tarde y noche. 
Fué el de ayer en Fausto con 
motivo del estreno de Labios <le 
Mujer, cinta preciosa, de interesan-
ie trama. 
De la concurrencia ci taré el gru-
po de damas que era gala del con-
curso . 
En término preferente, María 
Hilar de Méndez Péñate , distingui-
da esposa del popular Gobernador 
de las Vi l las . 
- Ofelia R. de Herrera. 
Conchita Adot de N ú ñ e z . 
Isabel Ariza de Vil laverde. 
María Luisa Diago de Kent, Con-
;€ha Montalvo de Mendizábal y Ana 
María Saavedra de Duplessis. 
Angelita Ruiz Guzmán. la señora 
de Pita, tan Interesante. 
Luz Marina dol Cueto de Ro-
sainz, María Luisa Montalvo de 
Kohly y Lucrecia Faes de Ainená-
bar. 
La señora de Marchena. ; 
La de Cruz Bus t i l lo . 
Y la de Argiiel les. 
Esta última, Caridad F e r n á n d e z 
Royer, a la que aprovecho para 
saludar en sus d í a s . 
Victoria Bravo de Qulroga, Glo-
ria Sánchez Galarraga de Baguer, 
Consuelo Conill de Rodr íguez Cas-
tell, Isabel Riverón de Calzadilla, 
María Pepa Recio de Díaz Pairo. . 
Y tres s e ñ o r i t a s . . 
Entre la concurrencia. 
Ondina de Cárdenas , Angélica 
Duplessis y Luz Marina Rosainz. 
•Encantadoras! 
Enrique F O N T A M L L S 
Del problema... 
(Viene de la pr imera p á g i n a ) 
" PILAS 
Nos han llegado nuevos modelos de pilas pa 
ra agua bendita, en ónix, mármol, bronce y es 
malte. Toda-, con elegante estuche. 
Reunión de los Veteranos y 
Patriotas en el Teatro 
Fausto 
La reunión celebrada el ú l t i m o do-
mingo por los Veteranos y Patriotas, 
se vió tan concurrida como las an-
teriores . 
Pres id ió el « e ñ o r Muñiz Vergara 
(Capitán Nemo) y junto a él v imos a 
los señores General Migue l 'Llane-
ras, Coronel Yero Miu ie t , Comandan-
te Pérez Stable, doctor L u i s de Luís , 
Ramiro Neyra, doctor J o s é Guerra 
López, doctor M a r t í n e z Franque, En-
rique G. Cintas y otros miembros d€ 
dicha Afiociación. 
El primero en escalar la t r ibuna 
fué el el señor Pedro Vasseur quien 
dió Iftctura a urt he rmoüo trabajo er, 
relación con los vicios y malas cos-
tumbres que corroen la sociedad cu-
bana y la manera de corregir estos, 
informó sobro la favorable opinión 
que existe en los E E . L U . , de donde 
ha regresado hace pocos dtas, sobre 
la obra regeneradora de esta Asocia-
ción. Fué felicitado calurosamente y 
aplaudido con entusiasmo por l a con-
currencia. 
Le sucedió en el uso de la palabra 
el señor J o a q u í n Navarro Hiera 
(Ducazcal) el que tuvo elocuentes 
pa t r ió t icas frases para el hé roe de la 
Demajagua, el Padre de la Patria, ei 
egregio Carlos Manuel de Céspedes al 
que, dijo, se le debe r í a levantar una 
es t á tua en l a Avenida de las Misio-
nes que sé proyecta construir fren-
te al Palacio de la Presidencia paia 
que fuese el p r imer monumento que 
oonocieran nuestros visitantes por ha-
ber sido t amb ién él, el primero en de-
fender las libertades patrias y que 
sin su grandeza de alma, no hubieser 
surgido n i Maceo, n i M a r t í , n i otros 
tantos h é r o e s a quienes él m a r c ó e! 
camino de la dignidad y del deber con 
la Patr ia . Finalmente leyó una sem-
blanza de Cés redes or iginal de N é s t o i 
Carbbnell. F u é muy a p l á u d i d o . 
El doctor M a r t í n e z Franquc, Dele-
paflo por la Asamblea Provincia l de 
Matanzas, escaló la t r ibuna atacando 
con cálida palabra a los Ayuntamien-
tos y al Gobierno de aquella provin-
cia. Dijo que los representantes de 
aquellos organismos vinieron a ofre-
cerle al Presidente Machado l a ree-
lección a f i n de que el Presidente 
aceptara primera la de ellos, pero que 
él promet ía que cuando v in ie ra la 
reorganización de los Partidos polí t i -
cos, -los Veteranos y Patr iotas de Ma-
tanzas sab r í an cumpl i r con su deber. 
Fust igó a los habaneros por la indife-
rencia con que h a b í a n acogido el pro-
grama de Veteranos y Patr iotas y pre 
DE RODA 
Sepbrp 6. 
REUNION T>E L A ASOCIACION' 
DE CORRESPONSALES 
Rajo la presidencia del Sr. Ma-
nuel Suárez y actuando de Secre-
tario el Sr. Juan Francisco López, 
Celebró el día 5 su anunciada se-
sión la Asociación de Correspon-
Rales de la p/ensa de esta Vi l la , 
r&spondiendo a la lista ios siguien-
tes Vocales: señores Antonio Ber-
mejo, Teófilo Machado, Emil io 
Fernández, Manuel Torres, Gual-
fcerto Duarte, Juan F e r n á n d e z y 
Oscar Tamayo, este ú l t imo Tesore-
ro de la misma. Se tomaron varios 
acuerdos de gran Interes para el 
desenvolvimiento de la misma. 
TEATRO REDORA 
Tiene, una gran sorpresa para el 
ufa 16 del corriente con la monu-
mental obrtl tituilada "Las hijas 
del Placer" interpretada por Marie 
Srevost y Monte Blue. los dos 
grandes artistas de la pantalla, 
^endo esta una de sus mejoreG 
I reducciones c inematográf icas . Los 
^Presarlos do este teatro Sres 
Calve y Hernández se afanan por 
Presentar al público lo más nuevo 
y de mayor a t racc ión del arte 
dudo. 
I L T B I O COMPROMISO 
Para el distinguido joven Sr. 
Antonio Mâ yla ha sido pedida la 
rriaCG de la agraciada y gentil «e 
Corita Juanita Hernández. Que no 




dijo que con el tiempo y debido al de-
samor patr io de los "habaneros iba a 
tenerse que l levar la capi tal de la Re-
públ ica para otra ciudad del in te r io r . 
F u é muy aplaudido. 
A l escalar la t r ibuna el doctor Gue-
rra López , d a t e d r á t i c o de nuestra 
Universidad Nacional fué saludado 
con una entusiasta salva de aplausos. 
Este eminente orador d i s e r tó sotre la 
acc ión educativa del c i n e m a t ó g r a f o ; 
l iemostró que este c o n s t i t u í a una en-
s e ñ a n z a objetiva para nuestros hijos 
y se condol ió que esta enseñanza fue-
se obstruccionada debido, a los fuer-
tes t r ibu tos que se le asignan a las 
pe l í cu l a s en los aranceles aduanales, 
los que han sido aumentados por la 
nueva Ley de Obras P ú b l i c a s y que 
aun se aumentan mas de un cien poi 
ciento en los nuevos proyectos de 
aranceles, lo que h a r á que las pelí-
culas abonen derechos casi p roh ib i t i -
vos. D i jo que en otros palsess las pe-
l í cu las eran consideradas como ma-
terial a r t í s t i c o , educativo, por cuj-n 
motivo entraba en los mismos bajo 
franquicias arancelarias y abogó por-
que Veteranos y Patr iotas pidieran al 
Gobierno que se nombrara una Comi-
sión para gestionar que las pe l í cu ías 
que tuviesen en cualesquiera forma 
un c a r á c t e r educativo entrasen l ibre 
de derechos, en nuestro t e r r i t o r i o . 
D e m o s t r ó como se podria levantar el 
pa t r io t i smo de nuestro pueblo cono-
ciendo por medio de la pantalla las 
jornadas gloriosas de la epopeya eman 
cipadora, retratando las ép icas accio-
nes guerreras en las que surgiero,n 
y sucumbieron tantos h é r o e s desco-
nocidos aun por nuestro pueblo. 
L a concurrencia a p l a u d i ó f r ené t i ca -
mente, a l orador r e t i r á n d o s e altamen-
te complacida por haber escuchado 
verdaderas piezas oratorias todas re-
bosantes de moral y pa t r io t i smo. 
En l a p r ó x i m a reun ión que cele-
b r a r á n los Veteranos y Patr iotas el 
domingo 13 del actual nuestro com-
pañero en la prensa señor Amado Díaz 
Silvera d a r á una conferencia que t i -
t u l a r á " i a Hab^-na: sn importancia 
h i s t ó r i c a , íreográ.fica. social y p a t r i ó -
Vc*, como foco inestlnguible de la cul-
tu ra y el pa t r io t i smo cubano" cuyo 
trabajo s e r v i r á de re iv ind icac ión a las 
duras frafies pronunciadas por el se-
"Sor M a r t í n e z Franque. 
Todas las existencias de verano 
las liquidamos a menos de la mitad 
de su valor y las restantes a precios 
inconcebibles. 
Una visita de usted a una de 
nuestras dos casas le probará esta 
verdad. 
LEGANTE 
[ D O S C A S A S ] 
M U R A L L A Y C O M P O S T E L A Y N E P T U N O 4 8 
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DE VICTORIA DE LAS TUNAS 
Por la fotografía «que envío al i un barrendero y puede deducirse 
DIARIO puede verso el estado en : lo ^ue hará este buen empleado, 
que se encuentra la furnia de.' j Los cartros y la^ muías es tán a la 
puente Wood de la principal en-- intemperie en un solar y el jefe 
irada de este pueblo. 
La otra fotograf ía representa 
de Sanidad de tija peculio lo mandó 
cercar, pues ni oerca tenía. 
es inmenso. Entonces, Unceta, dan-
do ejemplo a los suyos les exigí 
un nuevo sacrificio: "Hay que sacar 
una a una las cajas del té r r ib le ex-
plosivo!" Sin desmayo lo hacen, con 
un gran espír i tu de sacrificio, mien-
tras las demás fuerzas, utilizando 
extintores y picos, logran aislar el 
incendio y localizar el peligro. 
Ya la población c iv i l había aban-
donado las casas, y esperaba ate-
rrorizada, la explosión definitiva, 
que no surgió . afortunadamente. 
El gesto admirable del comandante 
y de sus hombres habían salvado a 
Larache. 
Millares do brazos se han exten-
dido para abrazar a Unceta y fel i-
ci tarle. Larache pronuncia hoy con 
admiración el nombre de este jefe, 
para el que se ha pedido la cruz 
laureada. La ciudad- pide para to-
dos también la Cruz de Beneficen-
cia. Se la han ganado, porque ofre-
cieron su vida por salvar a Lara-
che de una horrorosa y segura ca-
tás t rofe . 
L A PROCLAMACION D E L 
J A L I F A 
TETUAN, 7 . Con objeto de asis-
t i r a la proclamación del nuevo 
jalifa, el próximo domingo se es-
pera lleguen el general Riquelme, 
los bajaes do Arcila, Larache y A l -
cázar y jefes de las cábi las ; en to-
tal, unos cincuenta y cuatro pres-
tigiosos musulmanes. 
Procedentes de Tánger , y con el 
mismo objeto, llegaron ricos co-
merciantes de dicha ciudad. Se es-
pera que llegue m a ñ a n a , procedente 
de Melilla, el repersentante del 
gran visir, Abd-el-Kader, aco^npa-
ñado de jefes de cábila y funcio-
narios judiciales musulmanes, que 
constituyen una numerosa comi-
s ión . Vendrán en un buque de gue-
rra . * 
En Rio Mart ín se trabaja activa-
mente para habilitar hospedaje a 
las numerosaá personas que llegan. 
Continúan los preparativos y se 
ha ordenado el blanqueo de los 
barios ind ígenas . Entre los feste-
jos figura una gran revista de 
•fuerzas jalifianas' y jareas auxilia-
res y reparto de comidas a los mu-
sulmanes pobres. 
Ideados por la a r t i l l e r ía del grupo i 
móvil que opera en el sector dej 
: Musufrun. 
En el centro se verificó el movi-
¡ miento de varias columnas desde 
I Kela Síes a Fez Ba l i ; las fuerzas 
! durante su marcha encontraron re-
jsistencia por parte del adversario 
que tuvo cuarenta muertos, y se 
i hicieron nueve prisioneros. 
I También en la parte de Amegu se 
[realizan operaciones de importan-
cia, en las que tomaron parte las 
¡nuevas mejalas, cuya cabal ler ía se 
jdedica a la limpia de enemigos en 
el sector sur del Uarga. 
Sobre Amargu realizó la a v i a - j | 
Ición 17 bombardeos, y una bomba 
cayó en medio de un convoy ene-
migo . 
La cabila de Beni-Zerual ha to-
mado nuevamente partido por los 
rebeldes, y los franceses han im-
puesto a aquellos cabileños una 
multa de millón y medio de fran-
cos . 
Oficialmente se ha desmentido la 
noticia de haber quedado interrum-
pido .el tráfico de au tomóvi les entre 
¡Rabat y Larache. 
P R E P A R A N D O UNA GRAN 
OPERACION 
FEZ 7. E l general Naulin bal 
regresado a Fez. En Rabat confe-j 
renció extensamente con el mariscal! 
Lyautey, tratando de las disposi-, 
cienes que deben adoptarse para ha-
cer frente a In rebel ión. Se cree que' 
en esta reunión se es tudió una ope-1 
ración importante y próxima, cuya i 
repercusión en el campo enemigo ha-
brá de ser considerable . ( 
L e c c i o n e s d e M o d e r a c i ó n 
Sin pretender " L A OPERA" sentar plaza de Doctora en Eco-
nomía Doméstiica, se interpone entre usted y las compras que pre-
cise hacer, para rogarle que tenga la bondad de tomar en consi-
deración nuestra 
^— ^ c ^ ^ , v - ^ j r ~ ^ 
Durante el mes, (Y PRECISAMENTE HOY. DIA DE L A CA-
RIDAD DEL COBRE, QUE HACE UN AÑO JUSTO DE L A R E A -
P E R T U R A DE ESTOS ALMACENES), regirán precios estruen-
dosos. 
En la imposibilidad de " re seña r" toda nuestra mercader ía , le 
decimos: QUE EL ARTICULO DE NUESTRO GIRO QUE USTED 
NECESITE LO TENEMOS, DESDE LUEGO, EN DIVERSAS CLA-
SES DE CALIDADES, Y NATURALMENTE CADA C A L D A D A L 
MEJOR PRECIO, j ¡VEA LAS VIDRIERAS!! 
Lectora: usted con su proverbial gentileza nos perdonará esta 
"pose ' pero consideramos que ha llegado la hora de que nos honre 
con sus compras, SI VELA POR L A BUENA INVERSION DE S U 
DINERO. 
i T E J I D O S — C O N F E C C I O N E S Y NOVEDADES i 
GALIANO Y SAN MIGUEL (ACERA DE LOS PARES) 
Anuncios TRUJILLO M A R I N . 
dos de los carros de la Sanidad, uno 
amarrado con rogas y el otro to-
talmente desbaratado, ambos pro-
piamente para ser botados. 
Por el arreglo del puente Wood 
hs/'e años que se viene clamando, 
E s menester que nuestros le-
gisladores se preocupen de estos 
pueblos, que eátán olvidados de to-
dos. 
Sólo el Dr. Alfredo Guillén Mo-
rales se iríteresó pcur ncnsotros; 
DE SAN FELIPE 
COMXSION P R O - C O N S T l T i r C I O N 
S O C I E D A D 1.ICEO 
Se&unda l i s ta de las personas que 
basta l a fecha han contribuido a la 
coleota para l a cons t rucc ión del edi-
f ic io social : 
Antonio. Porra, del pueblo de Be-
jucal , diez pesos Apolonio ' R'amos, 
diez pesos Antonio Llanes, cinco pe-
eos; Lu i s Marrero, cinco pesos; L u -
ciano Domínguez , dos pesos; J o s é 
Castil lo, un pesó ; Julio Alonso, diez; 
Kduardo Agus t i , cinco pesos; J o s é 
Agus t i Agust i , cinco pesos; Modtsto 
Pérez, cinco pesos; Jo sé Isabel Díaz , 
cinco pesos; Marcelino González, c in -
co pesos; Alejandro Domínguez , t r e i n -
ta PASO?; Aniceto del Valle, rico co-
merciante del pueblo de San Antonio 
de las Vegas, veinte pesos; Alber to 
Vasallo, diez pesos; Cipriano Pé rez e 
hijos, cinco pesos; Juan Rivcro, un 
peso; Marcelino R o d r í g u e z , diez pe-
sos; A g u s t í n Viera , cinco pesos; Bar-
tolo Rodr íguez , des pesos; Pastor 
Llanes, cinco pesos; Xicomedes Díaz , 
diez pesos; Saturnino González, c in-
co pesos; Santos Vasallo, diez pesos. 
Tota l de las dos listas hasta la fe-
cha, m i l v e i n t i ú n pesos. 
Cada día se van recibiendo can t i -
dades de las personas de los pue-
blos cercanos, y la comis ión sigue 
obteniendo gfandes é x i t o s en favor 
de tan hermosa obra social. 
Poro en cuant.o vengan las aguas 
como no se componga se des t ru i rá 
todo. 
En cuanto a Sanidad con el pre-
supuesto que tiene ^s imposible 
que pueda prestar n ingún servicio 
toda vez que casi tiene este pue-
blo 5,000 habitantes. Exisite sólo 
después de él, nadie. 
Quizá por el nuevcJ| plan de 
Obras Públicas «ean más afortuna-
dos. Bien ló merece este pueblo de 
béroes, en memoria de los cuales 
más debía hí-ceise por Victoria de 
las Tunas. 
Luis Rodr íguez 
Sept. 7-2 5. 
El Presidente... 
(Viene de la primera pág ina ) 
$15.075. E l productivo caballo es 
propiedad de Samuel D . Riddle y 
su jockey fué Alfredo Jolmson. 
tor, mientras que por negarse a an-
dar a la velocidad señaíkda por las 
ordenanzas municipales se condenó 
a multa a muchos de ellos. El ha-
cer sonar la sirena resulta una vio-
lación de una ley del tiempo de la 
guerra- y que se hizo una ordenanza 
permanente para que no se perturbe 
el sueño de los que duermen. 
DK V I A J E 
Ayer sa l ió rumbo a la capitaJ, el 
dis t inguido comerciante señor Ma-
nuel Pradells, alcalde de barr io de 
este pueblo. 
Fel iz viaje deseo a l s e ñ o r Pra-
dells. -
Para este pintoresco pueblo par-
tieron el señor Ju l io Herrera y su 
esposa la s e ñ o r a Lo l i t a Toledo de 
Herrera. 
CLtARlNG HOUSE 
Las compensaciones efectuadas ayer 
entre loa Bancos asociados al Habana 
Clearing House, ascendieron a pesos 
Í 2 . 7 1 5 . 9 2 4 . 1 6 . 
LAS ORGANIZACIONES AGRICO-
LAS CONTRA LAS EMPRESAS 
FERROVIARIAS 
CHICAGO Sep. S*. Los represen-¡ 
tantes de las organizaciones agr íco-
las del Oeste Central de los Esta-
dos Unidos encuén t ranse reunidos 
en esta ciudad, en una gran Con-
vención, preparando los planes pa-
ra combatir a los Ferrocarriles, ' 
cuando estos intenten obtener de la 
Comisión Comercial Interesados el 
aumento de las tarifas de carga. 
V I K MULTADO UN CHAUFFEUR 
POR HACER SONAR LA SIRENA 
LONDRES Sep. 8. Por hacer so-
nar la sirena de su auto de alquiler 
fué condenado a multa un conduc-
Con los estimados esposos Iba su 
l lnda hi ja , que es el encanto de su ^ 
hogar. 
Gra ta ' eptancia les deseamos en el j 
pueblo de G ü i n e s Y pronto regreso a 
este, su querido pueblo. 
PRANCISCO SOI iEB 
En el d í a de ayer 'recibimos su v i -
sita. Le a c o m p a ñ a n sus famil iares . 
Beciban nuastro m á s sincero salu-
do (le bienvenida tan estimados v i -
sitantes. \ 
D E T E M P O R A D A 
Las s e ñ o r i t a s Xarcisa López y Es-
te l i fa Xoler, residentes en Bejucal, 
han estado en é s t a , de paso para 
una f inca colindante de esta pobla-
ción, en la que se celebró un bauti-
zo, en el qu.e ofició el l ívdo. P . del 
Mora l . La ceremonia se ver i f icó en la 
Ig'le-sia parroquial de és to . 
Muchas felicidades deseamos al 
nuevo crist iano y a sus queridos pa-
pá s. 
-"•o Pernájidez. 
LA PROXIMA E N T R E VISTA D E 
B R I A N D Y STRKSEMANN EN 
B E R L I N 
B E R L I N , septiembre 8.—El ser-
vicio de prensa socialista publica 
las siguientes declaraciones con mo-
tivo de la estancia de Briand en 
Ginebra: "Contando firmemente con 
el encuentro de Briand con Strese-
mann, a fines de septiembre o a 
más tardar en octubre, se señala 
que corresponde a Alemania pro. 
nunciar las palabras decisivas, co_ 
me en el caso del juego de cartas 
sobre Una mesa y se ^prevé la paz 
rr.tre Francia y Alemania, como re-
sultado de la franca discusión de 
todas las cuestiones que puedan 
entorpecer su mantenimiento defi-
nitivo. Señálase también la buena 
voluntad de Francia e la evacua-
ci6 del Ruhr. Duseldorf, Duisbourg 
y Ruhrort , que demos t ró su con-
descendencia con Stresemann, para 
darle facilidades a esa política que 
fué la causa terminante de la eva. 
caación de los terri torios ocuua 
dos. 
PIFRDENSE TODAS LAS ESPE-
RANZAS DE ENCONTRAR A LOS 
AVIADORES 
SAINT RAPHAEL, Sep. 8.— 
Las unidades de la Marina Italiana 
en colaborición con la Marina y 
las unidades do aviación francesas 
han realizado la busca minuciosa 
de ios aviadores Laporte y Piol, sin 
resultados todavía , perdiéndose ya 
toda esperanza de encontrarlos con 
vida. 
ZONA FRANCESA 
L A SITUACION EN E L FRENTE 
FRANCES 
LARACHE 7. En el frente fran-
cés mejora la si tuación y el enemi-
go se muestra muy decaido. 
El Yebel Sarsar sigue ocupado 
por los rifónos, que son bombar-
DERROTAS REBELDES 
FEZ 7. Eu la región de Fez el 
Bali las tropas francesas han toma-
do por asalto la posición fortificada 
de Kourniou, obligando al enemigo j 
a retirarse a. la desbandada. Los re-
beldes dejaron en el campo cincuen-
ta cadáveres y varios heridos, que 
fueron hechos prisioneros. 
En la región de Mzefroun, el ene-
migo, después de atacar violenta-
mente a un grupo francés, tuvo que 
replegarse, huyendo a la desbanda-
da hacia el Norte, perseguido duran-
te bastante rato por ía Art i l le r ía 
y la Aviac ión . 
cía, por medio de su primer minis. 
'•ra Painlevé y de Briand y Loe-
cbour r indió una visita de corte-
sía a la viuda del ex presidente 
VVilson de los Estados Unidos, ac-
tualmente en esta ciudad. 
PAINLEVE INFORMARA A A L -
SACIA L A RESTITUCION DE 
SUS DERECHOS 
GINEBRA, Sep. 8.—Painlevé 
saldrá eb miércoles hacia Alsacia 
r.:iia informar a los habitantes de 
aquel terr i tor io acerca de la res-
t i tución de sus derechos a- tener 
voz y voto en los asuntos adminis-
trativos. 
Briand declaró en una estrevis-
tai que confía en tener una con-
ferencia, con el Canciller a lemán 
Stresemann, a fines de- septiembre 
cuando se terminen las sesiones 
de la Liga de las Naciones. 
CONTINTAiN LOS (PREPARATI-
VOS PARA L A GRAN OFENSIVA 
FHANCO-ESPAÑOLA 
FEZ, septiembre 8.—La prepa-
ración para la gran ofensiva espa-
ñola-francesa cont inúan con el 
bombardeo de las posiciones rife-
ñas. La« tropns que deserabarca-
ion ayer hicieron una nueva ten-
tativa contra lás formidables» de-
fe-nsas de los moros, con ligeros 
resultados. 
Anúnciase la próximo llegada 
de veinte m i l soldaloó españoles 
más, que vienen a engr/osar el 
efectivo de las tropas que acorda-
ron los Jefes de las operaciones 
cónica necesario. 
INGLATERRA DESIGNO YA SUS 
DELEGADOS A L A CONFEREN-
CIA A D ! i AÑERA DE CHIN A 
LONDRES, septiembre 8.—El 
Gobierno de la Gran Bretaña ha 
designado ya sus delegados a la 
Confccrencia Aduanera de China, 
Riendo éstos Sir Ronald Madeans, 
Ministro de Inglaterra en P e k í n ; 
el Coronel Peol, Consejero Finan-
ciero, y Sir Etewards, miembro de 
la Cárdara de Comercio de Man-
chester. 
LA DESIGNACION DEL NUEVO 
J A L I F A HA SIDO A PLAZA DA 
ZONA ESPAÑOLA 
TETUAN, 8.—Según una nota pu 
blicada hoy, se ha diferido para 
mejor época del año y poder pre-
parar las fiestas adecuadas la pro-
clamación del nuevo jalifa. 
Los comandantes generales y au-
toridades ind ígenas del te r r i tor io 
han suspendido, por tanto, su v i -
sita •> Te tuán . 
E l Al to Comisario 
' Regresó a Ceuta el general 'Pr i-
mo de Revira, despachando el ge-
neral Despujol con el gran vis;; 
Bombardeos 
M E L I L L A , 8.—La Aviación' re-
conoció el frente y observó en las 
inmediaciones del zoco de Tlata de 
Budeber varios círculos y jalmas, 
que bombardearon nuestros avia-
dores. También arrojaron bomhas 
sobre un grupo de jinetes que se 
encontraban en el cuace del río que 
borde a el citado zoco en los al-
rededwes de Issen Lasseti. 
Los "hidros" reconocieron Afráu 
y Morro Nuevo y bombardearon, los 
poblados de Tensamaii. 
Donativos a los legionarios 
Por la tarde, en el cuartel de 
San Fernanc1'). ¡••e vérificó la en 
trega de los donativos de la Junta 
de Arbi t r ios a los legionarios, 10 
calos y 15 sargentos. 
Por la noche se reunió la ofi-
cialidad en un banquete. 
Con la bandera vino una enfer-
mera de nacionalidad italiana afi-
liada al Tercio como legionara. 
Lievá el guión de la bendara del 
Tercio el sargento Antonio Sals-
georges. ascendido recientemente y 
condecorado con la Medalla Mi l i ta r 
por la defensa de la t ó r r e l a del 
Porgues. 
Inaugurac ión de un puente 
M E L I L L A . 8. —• Marcharon \al 
campo los generales Sanjurjo, A l -
dave, F e r n á n d e z Pérez y Andrade, 
numerosos oficiales e invitados pa-
ra inaugurar el puente de mampos-
ter ía que se ha construido sobre el 
Ker t . en las inmediaciones de Kan-
dussi. 
P I A N O S A L E M A N E S 
LA REPRESENTACION DE ESTA ACREDITADA MARCA 
DE PIANOS HA SIDO CONFERIDA A LA CASA 
Mi. É Carras i Ci. 
PRADO 119. -- Telf. A-3462 
EL PIANO KALLMANN SE RECONOCE COMO EL ME-
JOR DESDE HACE 20 AÑOS, POR EL PROFESORADO 
CUBANO, POR SUS CONDICIONES EXCEPCIONALES PA-
RA EL CLIMA DE CUBA . 
TODOS LOS MODELOS DE PIANOS DE ESTE FAMOSO 
FABRICANTE, PRONTO SE EXHIBIRAN EN EL SALON DE 
AUDICIONES QÚE SE ESTA PREPARANDO EN EL PA-
SEO DE MARTI 115 
I N GHUPO DE CONFEI íENt lS-
TAS LLEGO A RIO JANEIRO 
RIO DE JANEIRO, Sept. S. 
Un grupo de conferencistas fran-
cesas ba llegado a esta ciudad v 
ofrecerá una serie de conferencias 
sobre enseñanza superior y sus 
métodos más modernos, a lo cual 
la prenfa le concede una importan-
cia considerable. 
PRACTICAS D E V U E L O CON UN 
MOTOR D E AUTOMOVIL 
PARIS, SeP. 8. Por la primera 
vez en la historia de la aviación se 
realizaron con éxito las pruebas 
prácticas de hacer volar un aeropla-
no a plena carga llevando solamen-
te un motor ordinario de au tomó-
v i l , máquina especial que fué inven-
tada por M . D. Monge. 
FRANCIA H A C E I NA VISITA D E 
C O R T E S I A A L A VIUDA DE MR. 
AVILSON 
GINEBRA, septiembre 8.—Fran. 
L A M U E R T E D E R E N E V I V T \ M 
CAUSA DOLO ROSA IMPRESION 
PARIS Sep. 8. La muerte de V i -
viani ha impresionado dolorosamen-
te a las Colonias Extranjeras de 
esta ciudad, especialmente a las 
latinas, que han testimoniado su 
pena inmediatamente. 
Han llegado despachos proceden-
tes de casi tedas las notabilidades 
políticas del Mundo, que fueron co-
laboradores de Viviani eh 'a Asam-
blea de Ginebra, donde, el extinto 
defendió elocuentemente el-derecho 
¡y la justicia para la paz mundial. 
ZONA FRANCESA 
LlegadM do refuerzos a Marruec0» 
CASABLANCA. 8 . —Durante la 
próxima semana lelgnrán importan-
tes refuerzos de todas las armas. 
El general Hergault y el coronel 
Goudat han desembarcado la no-
che pasada. 
^Sadi-Iidroliite y Lucas, A 
Marruecos 
PARIS, 8.— Monsieur Pa in levé , 
presidente del Consejo, ha recibido 
hoy a los aviadores Sadi-Lecointe 
y Lucas, que voluntariamente van 
a Marruecos, y que han venido a 
despedirse antes de su marcha. 
Incendio del Mercado de Aceites 
CAS ARLAN C A. 8 .—Un violento 
Incendio ha destruido el zoco de 
aceites de Marrakecb. La rapidez 
con que se adoptaron las medi-
das de extinción evitó la destruc-
ción total de un barrio de la ciu-
dad. 
FEZ, 8.— Los grupos móviles 
del a región del Este han desarro-
JABON DE SALIS 
DE CARABAÑA 
LÍOE 
E l mejor para curar y preve-
nir las afecciones de la piel . 
De venta en todas las perfume-
r ías y farmacias. 
Hado su actividad, a pesar del so-
focante calor, en el sector de Dar 
Caid Madboh y Bab Moruj, para' 
limpiar de enemigos la región y 
bechazar los grupos que se f i l t ra -
ron ayer entrel os puestos de Ke-
laa y Muley A l i . 
También el grupo de Dar Caid 
Becht ha efectuado un reconoci-
miento. 
«Se confirma que la toma de Amar-' 
gó, en el sector del centro, ha pro-
ducido viva impresión en las t r i -
bus, especialmente en Fichtala, al 
este de Tiza. 
En la región de .Toribich se ha 
desalojado al enmeigo, lo que ha 
impresionado favorablemente a las 
tribus de Ueld Riab, cuyos habi-
tantes se extienden hacia el norte 
del camino de Fez a Tazza. 
En el sector de Uazan no hay 
que seña la r ninguna acció*! r r / l i tar . 
E l enemigo emplea sus dos pr in-
cipales jefes: el jerico, al Oeste, 
y el hermano de Abd-el-Krim, al 
Eiste, para levantar la moral de las 
tribus. 
Ro{'0nociinlento 
FEZ 8. — Una fuerte columna 
integradap or contingentes de to-
das las armas ha realizado un re-
conocimiento por A m a r g ó . E l ene-
migo, al divisar a las fuerzas fran-
cesas, evacuó, sin trabar combate, 
dicha posición, que fué ocftpada 
por los franceses, ins ta lándose en 
ella la precisa guarnic ión. 
En el sector del centro se seña-
la la llegada de una Comisión de 
mutilados de guerra y ex-comba-
tientes mar roqu íe s encargada de 
de repartir entre los soldados di-
nero enviado por una Asociación 
del Havre y distintos objetos y pro-
ductos donados por la población 
marroQui. 
Es ésta la tercera vez que esa 
Asociación del Havre envía a co-
misionados suyos a las líneas avan-
zadas, en donde son recibidos con 
gran a legr ía y grat i tud por los sol-
dados. 
Actuac ión de las tropas francesas 
Noticias oficiales 
iRABAT. 8.— Se ha facilitado 
el siguiente parte oficial : 
"Entre Mezfrum y Uazan las 
tropas francesas cercaron diversas 
fracciones enemigas, que es vieron 
obligadas a batirse en retirada, de-
jandiV sobre el tererno trescientos 
cadáveres . 
Los grupos móviles que operan 
en la región de Dar Caid Medbah, 
donde los disidentes consiguieron 
filtrarse para atraer a las cabilas 
a su causa, limpiaron con. éxito el 
terreno. 
La aviación ha bombardeado efi-
cazmente la región nordeste de 
Ued Amelin, 
Manejos comunistas 
TANGER, 8 .— L a Policía de la 
zona francesa observa actualmente 
una estrecha vigilamca en la ciu-
dad, per sosnecbar que se Ilev¿.u a 
cabo manejos comunist-. s en la zo-
na del Protetrorado. 
Ayer salió para Mazagán er co-
misario de Policía de Casablanca, 
para conseguir informes acerca de 
una personalidad que ocupa un al-
to cargo en aquella ciudad, por 
creerla comprometida en los referi-
dos manejos comunistas. 
L a vigilancia marítima 
Acaba de llegar a esta bahía un 
destróyer inglés, que con el " L a ' 
ya", españüol , y el "Amiens", fran-
cés, tiene la misión de ejercer la 
vigilancia en las costas de Tánger 
Declaraciones de el M o k r i 
PARIS, 8.— Interrogado por un 
redactor del "Petit Journal", acer-
ca de los acontecimientos de Ma-
rruecos, Hadj Hamed el Mokr i , gran 
visir del Sul tán de Marruecos, que 
se halla actualmente en Par í s , ha 
declarado en síntesis lo siguiente: 
" M i presencia en Francia no es 
sino una demostración de la fó y 
confianza que el Gobierno jerifiano 
tiene en el éxito que ha de coronar 
las actuales operaciones en la zona 
francesa. 
E l valle del Uarga ha sido real-
mente arrastrado a la guerra por 
los r ifeños, pues sus habitantes no 
son guerreros, sino, al contrario, 
gente sobria, que vive mUy ^ién en 
sus montañas , y que desea el pro-
tectorado de Francia. Además , el 
Uarga, geográfica y económicamep-
te, ha dependido siempre de la re-
gíéii "de Fez. 
Abd-el-Krim, el rebelde, obra a 
impulsos de una gran ambición; 
pero para evitar que la a n a r q u í a 
siente sus reales en Marruecos, es 
preciso conseguir la unidad polí-
tica y religiosa, y por eso todo e l 
Marruecos leal presta su confian-
aüa al Gobierno francés, porque 
sabe que su presencia all í es una 
garan t ía de orden y seguridad. 
La paj que se concierte no po-
drá ser nunca contraria al espír i tu 
de los Tratados, que reconocen la 
soberanía del Sultán en toda la In -
tegridad de su te r r i tor io ." 
E l M o k r i t e rminó diciendo: " T r -
da solución falsa qfoe se diese, a l 
concertarse una paz ficticia y pre-
caria, no constituirla sirio uñ ver-
dadero fomento de otras i n s u r r e ^ 
cJones." 
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D E S D E M A M E Y A L 
"Mve o clocn. tea" 
lurían célebres. 
del Palace SÍ 
UNA I N T E R E S A N T E C A R T A D E L D O C T O R R I C A R D O D O L Z 
L a Comisión formada por las se. 
fioras Esponjado y Cretona, y Me. 
néndez y Rocío, cumplió su cometi-
L a Vecina que estaba eu cinta 
aceptó muy contenta cuanto se la 
propuso: que se bautizaia el recién 
llegado cuando llegase, que se cele-
brase una fiesta especial, y que se 
le entregase la cantidad que sobra-
ra, pagados todos los gastos. 
Es más; la mujer aseguró que 
dentro de poco saldría de su cuida, 
do, sugún sus cálculos, y así la "ba. 
chata" podría tener efecto antes de 
que empezasen a retirarse los vera-
neantes. 
Y, a proposito: yo soy uno de los 
que piensan retirarse pronto porque, 
la verdad, no he visto realizados mis 
deseos. 
Claro que el primero, descansar, 
sí lo he realizado: pero no con la 
apacibilidad que soñara. No he po-
dido hacer vida realmente bucólica. 
He tenido que "alternar" por no de-
jar solo a Plano y, la verdad, por-
que me gusta. Pero ¡canastos! . . . 
qué gente boba, qué ñoñez, qué 
aLurrimiento. Unicamente la seño, 
ra Cretona resulta una compañeia 
agradable por su genio alegre y su 
espíritu burlón. Lo demás es insig, 
niñeante. Hasta Rocío y Plaza, tan 
ridículos, y Crouzado y Tribete tan 
simples, son poco i^dículos y poco 
simples. 
Ello quiere decir que empiezo a 
cansarme, y que a pesar de que la 
He baña es, por el momento, la ciu-
dad más fúnebre y • aburrida del 
inundo, la echo de menos. 
E l día menos pensado cantaré, 
con 'permiso de Crouzado, aquella 
antigua habanera: 
"A la Habana me voy 
te lo vengo a d e c i r . . . " 
Y tomaré el tren: y el desquite 
en cuanto llegue, metiéndome en 
una frutería y dándome un banque-
te de" mameyes solamente. 
Lo que podría resultar divertido 
está resultando irritante. 
Ayer, a fin de ultimar el progra-
ma de la segunda velada y ver si se 
acordaba tributar un recibimiento 
ruidoso y alegre a las de Mango-
verde y amigas y amigos que con 
ellas llegarán mañana, a eso de las 
seis de la tarde, tuvimos junta: jun. 
ta espontánea, sin citación alguna. 
Y tal vez por esto, porque nadie 
hamó a nadie, se vió sumamente con. 
currida. 
E l joven Silles, que cada cuarto 
de hora que pasa adquiere un poco 
más de imbecilidad, dijo: 
—^¡Cuánta concurrencia! ¡Qué 
gusto! ¿Por qué no nos reunimos 
cada día^á esta hora? Pronto lo? 
Días pasados, en reciente crónica, to obtenido. Además el dueño del 
-Qué tea (ni qué rábano! — di- traté sobre la posibilidad de orga-(Hipódromo doctor Carlos Miguel de 
jo Rocío bruscamente. nizar carreras de galgos, con ca- Céspedes puso esa valiosa propie-
¿Xo entiende usted la pala- rácter puramente deportivo. |dad a nuestra disposición con gran 
breja ? 
— L a entiendo, . 
testo de el-la, y repito: que tea ni tunidad que les ofrece la liquida- está en distintas cpndicioens. ¿Hay 
que -rábano. Dijera usted la hora ción que de estos excelentes ani-'un núcleo de aficionados a las ca-
del refresco.. . "clock" piña cola- males se está haciendo en el Ciño- rreras de'perros? ¿Los dueños y 
da, pase: ¿pero té? Aquí estamos dromo, se apresuran a adquirir acreedores del Cinódromo serían tan 
Y hablj de los numerosos aficio-¡desinterés y sin otra garantía que 
por esto pro- nados que, aprovechando la opor- nuestros nombres. E l Cinódromo 
en un país cuasi, cuasi tropical. 
—¿Cuasi? Pues yo creo que es 
tropical y medio. . . 
Se habló del programa. 
Para abri iboca Elvira Acerico v 
Esperanza Loceta tocaíán a cuatro 
manos en el piano una fantasía del 
"Tanhauser". / 
Después. los jóvenes viajantes de 
máquinas de calcular harán varios 
juegos de manos. Ellos son grandes 
prestidigitadores y nos harán pasar 
un buen rato. 
Y para terminar la primera parte, 
Pedí que ée reservara lugar a Lola 
Mangoverde que con el monólogo 
'A mi qué ' alcanzará un triunfo 
colosal: porque hay que ver cómo 
lo dice. 
A contimif.dón. baile. 
Y aquí fué Troya. 
Silles dijo: 
— E l programa debiera empezar 
con un "one". seguir un "to este-
Pé". • • 
—Xada de eso — rugió Rocío 
convertido en un verdadero diluvio. 
—Ay, sí, — gimió Esperanza Lo-
eeía — los hay tan bonitos, y tan i 
airosos. . . 
• —Aireados diga usted, señorita:! 
•meados por lo frescos. . . 
— E n el programa cabe todo — 
dijo Menéndez — hay lugar para | 
todo. 
—Debe haberlo para el danzón— 
dijo Rocío. 
—Bueno; pondremos algún dan.j 
zón. 
—Cómo, algún danzón? Algún! 
"estope" dirá mejor. E l danzón es, 
eJ baile nacional. Ahora se baila sn j 
el Norte y antes de que venga del I 
Norte, impuesto como el baile de| 
meda, debemos bailarlo porque es| 
nuestro. Así es que danzón y dan-i 
¿ón y'danzón. 
-» —Dicen en el Norte que la pare-
ja que danzonée debe estar separada 
i r s pulgadas. 
—También dicen que están secos 
valiosos ejemplares. 
De entre esos aficionados hi-
ce resaltar la figura del doc-
tor Ricardo Dolz. 
Es más, le pedía al doctor 
Dolz que procurase hacer rea-
lidad esas carreras de galgos. 
Y terminé diciendo que tenía 
la palabra el doctor Dolz. 
Su respuesta, ateata y entu-
siasta, no se hizo esperar. 
generosos como el doctor Céspedes? 
Ya que usted tuvo 
la bondad de conceder-
me la palabra desde su 
interesante sección, yo 
se la concedo a usted 
para que en ella abra 
información sobre las 
preguntas que dejo 
consignadas. 
M I S C E L A N E A 
ROSITA C A N A L E S V E L A R 
E n los exámenes celebrados el 
día 31 de Agosto en el "Conserva-
Y agradecido apro- ¡torio Orbón", obtuvo la nota de 
Sobresaliente tanto en el Solfeo, 
como en los ejercicios de Piano, la 
smpática señorita Rosita Canales 
Velar, cuyas excepcionales aptitu-
des probadas en este su primer año 
de estudio, tan brillantes resultados 
prometen. 
Las sinceras felicitaciones que 
Rosita recibió fueron compartidas 
por su profesor doctor Ignacio Ló-
pez Chávez, que tanto interés de-
muestra en cultivar las disposiconea 
artísticas de su joven díscipula. 
Hace hay doscientos ochenta 
años qae murió uno de los hem-
bresl más sabios, más talentudos, 
más honrados y más valientes de 
cuantos por su valor, por su honra-
dez, por su talento y por su sabi-
d iría han pasado a la Historia me-
reciendo en vida la Cima, laa de 
Amado y el de L a Gloria. 
E S T A C I O N T E R M I N A L 
M O V I M I E N T O D E V I A J E R O S Y 
O T R A S N O T I C I A S 
£ 1 Alcalde de Cienfuegos 
Es ta mañana l legó de Cienfuegos el 
alcalde municipal de aquella ciudad 
eeñor Pedro Antonio Aragonés 
Hace |hoy doscientos ochenta 
años, en fin, que murió don Pran' 
cisco de Quevedo y Villegas, y a 
pesair de lo qué ha llovido desde 
su muerte a nuestros días, todavía 
su nombre es tan popular entre 
nosotros como el del vermouth Pe-
marí'ín, las sábanas Velma y La 
Russquella. 
A este gran Quevedo, si hoy en-
tre la gente culta se le hace plena 
justicia, fué en cambio vilipendia-
do en vida por aquellos que caían 
bajo el látigo de su crítica, que co-
rría de mano en mano deleitando a 
la gente, como corre hoy la exqui-
sita cerveza "Llave" y la ginebra 
aromática de Wolfe. Baste saber 
que en aquel tiempo f«é calificado 
como maestro de errores, doctor en 
desvergüenza*, licenciado en bufo-
nerías, bachiller en suciedades y 
piras cosas que hacen a cualquier 
hombre inmeritorio de calzar los 
zapatos de Inoera y poner un pan-
talón "Pitirre". 
IN MEM0R1AM 
valido del rey, y ministro universal 
del reino, para preguntare cuáles 
de las sátiras anónimas que circu-
laban ridiculizándolo, se debían a 
su pluma, Quevedo empezó a leer-
las con la misma atención que po-
nemos nosotros en escoger una ca-
misa en La Rusquella, y separan-
do aquéllas que le parecieron más 
sanerrientas, le dijo al conde-du-
que: "'Son éstas". 
están envueltos en elegante cajeti. 
lia con forro de papel parafinado" 
Traen además 14 cigarros y sólo vâ  
leu 5 quilos. 
Tampoco perdió nunca Queyedo 
eil buen humor y lo demostró en 
los trances más amargos de su vi-
da, cuando no hay "ifitivo" con que 
tomar un vino "Koto" ni siquiera 
para adquirir en Los Reyes Magos 
un barato juguete de a real. Estan-
do on el lecho de muerte oasi en 
agonía, mientras dictaba sus dis-
posiciones testamentarias, se le in-
dicó que debiera ordenar, según 
costumbre de "Quel tiempo, que 
acompañasen músicos su cadáver, 
y el moribundo repuáo donosamen-
te: " L a música pagúela quien la 
oyere". Es algo 'así como decir en 
estos tiempos: E l que quiera oler 
a perfumes Moralinda que se ras-
que el bolsillo . . . 
Dice pl muy querido colega "Dia-
i rio Español": 
"Vamos a regalar peeet^ 




Muy bien, querido No^o; así se 
ijiace. Por lo pronto a mí me manda 
un millón de ellas para irme a Es-
paña bien equipado con trajes del 
"Bazar París" que está en Neptuno 
y Zuíucta, Manzana de Gómez, fren. 
te al Plaza. 
sta oferta es para los suscrip, 
• s d».>l "Diario Español". 
"Miss Nevada1 
piedad del Dr 
Llegó pronto a mis manos.' 
Hela aquí: 
"Septiembre 4 de 19 25. 
Sr. D. A. 
(Perros y Perrerías) . 
DIARIO C E L A MARINA. 
Muy señor mío: 
He tenido el gusto de leer la alu-
y nunca/ha habido más borrachos: sión que usted ha tenido la bondad 
así es que pulgada más o menos nO(de hacerme en su sección del DIA-
importa. \ m o DE L a MARINA y en gratitud 
Y se armó la gran discusión. Ile aCompaño una posUl y un nega-
A las de Mangoverde se las re-|tivo de mjs galgos: la de la izquier-
- Í Í^A í^"-™?"*6: Y?̂ l ^C,?rdAd.01da. más chica, es la hembra "Miss. 
y el de la derecha, el pe-
Adsmás se vió agredido tantas 
rpces como cerraduras de todas cla-
ses hay en la ferretería Los Dos 
Leones sita en Gailiano 3 2. y algu-
na que otra vez en cobarde y trail 
cionera emboscada donde estuvo a 
E l Marqués de San Miguel de Aguayos ™ n t o de perecer, como perecen los 
E s t a mañana en el coche-salón 13|<l"e siendo dispépticos no toman a 
del F . c. de Tunas agregado a l trenI tiempo la Pepsina y Ruibarbo Bos-
vecho l a ocasión pío.a ofrecerme de ¡Central "Expreso Limitado" l l egó el! que. 
usted afectísimo amigo, i señor Eduardo Diez de Ulzurrun, Mar- j 
Ricardo DOLZ qués de San Miguel de Aguayos acora- ¿Y todo por qué?... Ya lo he di-
pañado de su señora. I cho más arriba entro artículos de 
y "Stroller', excelente pareja de perros galgos ingleses, pro-
Dolz, disfrutando una vida feliz en la finca 'María", en 
Artemisa 
P . D. , tanto prestigio como los mármoles 
recría fn n i finca " M a r í f ^ treneS de Caitoari^ ^ Cienfuegosj de ^ CaSa Manfredi y el ron Ba-
recna en mit inea Mana Luisa , pür estos trene6 llegaron de Caiba. pQ^H PfWrnllí> H ^ n f a d . 
en Artemisa. rién ]os Sei-V3res Secundino García. 
' Marcial N ú ñ e z . 
De Yaguajay (Central Narcisa) el 
señor Jorge F a w l e r . 
De Sagua la Grande Marcelino Gon-
zález y su hermana Crisanta 
gastar un capital en bombas y e0!16" xevada' 
tes 
Mañana será el gran día. 
Enrique C O L L . 
V I B O R E N A S 
1 rro "Stroller", 
i Para levantar el "Club Hípico de 
'Cuba" a la altura que lo hemos he-
cho, yo he encontrado un grupo de 
' cubanos entusiastas y por tanto 
más a ellos qíie a mí se debe el éxi-
N U E S T R A SEÑORA D E L A C A R I D A D 
L A PATRONA D E CUBA del gran modisto Ismael Bernabeu. 
Un nuevo modelo todo de encaje 
muy fino y muy bonito y de un aca-
bado irreprochable. 
Como complemento de su "tollet". 
Se celebra hoy la festividad de 
Kuestra Señora de la Caridad del 
Cobre, la patrona de Cuba. 
, Entre las señoras que están de! llevará el remo de novia, precioso 
.días pláceme saludar a la joven yj modelo de " E l Fénix", el decano de 
bella Caridad Roca de Andrea. 
L a distinguida dama Caridad Si-
cardó de Del Monte, que se verá 
muy congratulada. 
La respetable señora Caridad 
Valdés, viuda de Chacón, madre 
aniantísima de un amigo tan esti-
mado como el joven Raúl Chacón, 
(hampion nacional de doubles, en 
tennis y simpático Vice.Secretario 
del "Loma Tennis". / 
Y la jóven señora del renombra, 
do profesor señor Alfredo Sáez, Ca-
ridad Barceló. 
Señoritas: 
De las primeras, la linda Cuca In-
Ante las frases del doctor Dolz 
solo nos resta decir que la infor-
mación que él pide queda abierta 
en esta sección. 
E s pues, a otros, a quienes toca 
hablar. 
¿Lo harán? 
Esperemos. . . 
Más, no queremos concluir sin 
hacer patente nuestra sincera gra-
¿itud hacia el doctor Dolz, por sft. 
fina y amable atención prestada 
a nuestro proyecto. 
cardí. Porrque desenfadadamente, 
aprovechando las admirables dotes 
de crítico y humorista que el cielo 
le había dado, flagelaba con el lá-
tigo d". la sátira la estupidez, la 
ignorancia, la avaricia y la trai-
Pero si en el alma indomable del 
que valió tanto como el gran fotó-
grafo Gispert de Gali-ino 73, no ha-
cían mella las perseciiiciones, en m 
cuerno producían tremendos estra-
gos. De su último cautiverio salió 
Quevedo casi muerto . . . De pasar 
él suceso hoy encargaríamos incon-
tinenti las tarjetas de defunción a 
" E l Dante" de Monte 119. 
Compre mañana "Tmcolor". r 
mejor revista semanal que se ha 
editado en Cuba, la más graciosa 
la mejor escrita y la más barata' 
Mas no puede haber ya, si a esto 
añadimos que sólo vale un medio-
es decir, como valer vale nuichó 
más, pero el gran Paquito Sierra 
quiere difundir la cultura y alegrar 
los corazones por ese medio sola-
mente. No me negaréis que el cul-
tísimo compañero es acreedor a 
usar las cómodas y elegantes ligag 
"Habana". • . ^ 
¡Y bien! 
Tras breve estancia en la corte 
hubo de retirarse para atender a 
su salud, a la Torre de Juan Abad, 
a donde llegó en los primeros días 
de noviembre del año 164 4, y al 
preguntarle como le iba, dijo que 
le dolía el alma y le pesába la som-
bl'a. Frases que debían esculpirse 
en ónix con brillantes de L a Casa 
Quintana, ya quo sólo en grandeza 
pueden igualarse a las películas 
que proyectan en el gran Teatro 
Nacional-
Dicen que en Abisinia se pueden 
comprar seis dromedarios dando a 
cambio de ej.cs quince balas de fu-
¡si l . 
Si Brisbane comentara esta no-
tic;a, diría mayestáticamente. 
"Usted sabrá que los dromeda-
rios, aunque lentamente, sirven pa-
ra transportar carga de un punto 
a. otro. Mas el hombre moderno 
prefiere el aeroplano al dromeda-
rio, cerno ha preferido el tren a la 
diligencia". 
Naturalmente, í acotaría yo). 
Como se prefieren los instrumentos 
de L a Casa Iglesias a otros de mar-
cas desconocidas. 
De Cienfuegos el doctor Rogelio | ci615' cosas que abundaban en aquel 
.Díaz Pardo, los señores Juan José | t i e m p o . y en éste, como abun-
! Hernández y Fructuoso ízauierdo, e l idan en L a Cíisa Langwith y Co. las 
C O L A B O R A C I O N 
Traemos a estas columnas parte jDeehr" de Holanda, "Kennel Club" 
del interesante prólogo del libro | de Italia. . 
" E l Perro", debido a la pluma del | ILas meritadas Sociedades facili-
Pbro. Don Miguel Balaguer Rius. kan a los aficionados una fuente de 
E n ese trabajo se podrá apreciar ¡autenticidad reconocida, que pue-
el intenso movimiento que actual- den utilizar para sus trabajos de 
mente se registra en España a fa-1 propagación de las razas de pura 
vor de la divulgación de la afición : sangre v cruzamiento dentro de es-
hacia el perro. 
Helo aquí: 
" L a Cinología es una verdadera 
los jardines. 
Lo recibirá Nenila como regalo, 
de su buena amiga, la joven y bellaIC1.31icia' ^ el numero de castas ca-
señora Herninia Muñiz, interesante|ninas conocidas rebasa ya la cifra 
esposa del joven tan simpático Pan. 
chito Carbalio, 
De " E l Fénix", también será el 
d'i tornaboda, que se lo ofrece a 
su tía la monísima niña María E s . 
lelíta Pedroso y Roca. 
E n el Angel unirán sus destinos 
el jueves la bella señorita Conchita 
Bollver y Calvo y el simpático joven 
Bernabé Francisco Boza, el querido 
Panchito, fundador de la revista 
"Ciudad Nueva " i 
de ciento ochenta. 
En Es'paña se va propagando la 
afición a los perros de defensa, de 
guardería, de caza y de recreo, la 
cual se debería extender a los pe-
rros-policías y de guerra. 
E n el año 1911 varios miembros 
de la Sociedad Colombófila de Ma-
drid constituyeron la "Real Socie-
dad del Fomento de las Razas Ca-
ninas de España", quien se ha ve-
nido preocupando de la mejora y 
perfeccionamiento de las razas pe-
rrunas en esta Nación, cuna en 
fiesta, primogénita del prestigioso ¡ 
Capitán de la Policía Nacional mi Apadrinados se verán tan enamo-
dlstinguido amigo señor Félix ln-Irados jóvenes, por los padres de, 
fiesta. i Conchita, los estimados esposos, be-iotros ti \npos de muchas de las cas-
También la graciosa primita de Ha señorita Milagros Calvo y el tas extranjeras más famosas actual-
Cuca, Caridad Rodríguez. señor Julio G. Bellver, del Ayunta- mente. 
María Bacallao, la encantadora niiento de esta Capital. Dicha Sociedad cinológica prosi-
María, tan interesante como suges-i Testigos de ella serán el secreJ,¿ue sus trabajos de selección y 
tas, y para sus adquisiciones y ce-
siones. 
Y romo sea que uno de los me-
dios más rápidos y eficaces del fo-
mento de las razas caninas lo cons-
tituyen las Exposiciones, la citada ! 
Sociedad matritense ha procurado i 
que con frecuencia se celebrasen en 
la capital y demás provincias de ! 
España. 
E n Barcelona funcionan la culta ¡ 
y aristocrática "Real Sociedad de i 
Cazadores", que se ocupa en el fo- i 
mentó de las mejores rari? de ca- I 
za, y la acreditada "Sor' ^ad'Pro-
tectora de Anímalas y Plantas", , 
que extiende su protección a todas j 
las razas. Estas dos Sociedades en | 
doctor Gerardo Gutiérrez . 
B l Presidente de la Cámara de Comer-
• alo de SagTia 
Llegó hoy de Sagua la Grande el 
señor Delf ín Tomasino Presidente de 
la Cámara de Comercio de aquella vi-
l la . 
• • • 
Tren a Guana 
Por este tren fueron a Central San 
Cristóbal el señor Valent ín Estevez 
conductor de viajeros de los F . C . 
Unidos acomnaftado de su hija Mari-
na, Alfredo Rodríguez y Pedro Carbo-
nell. * 
A Artemisa el seftpr Enrique Para-
ra . 
A Herradura J . .T. Chlappy. 
A Pinar del Rio loe señores Fran» 
cisco Dlar, Manuel García García, Ma-
nuel Diez, los tres mercaderes de ta-
baco, Pedro Fernández, Antonio Rou-
re. 
A San L u i s Alfonso CarvaTal. 
A Alquizar J . Arnao. 
A San Cristóbal Arturo Espinosa. 
Esteban Talderrama 
"Llego de San Fernando de Cama-
rones donde pasaba grata temporada 
el celebrado pintor Esteban Valderra-
ma, le acompañaba su familia. 
Semillas frescas para hortalizas y 
on Sol 70 las prerioeas coronas de 
biscuit que sirven a cualquier pun-
to de la Isla los señoras Gedado, No-
voa y Co. 
Sin embargo, Quevedo, aunque 
atacado por todos, jamás se arre-
dró ;tal parece que tenía su espí- | 
ritfi la dureza de los tanques de i 
cemento patente Maisip que venden j 
Tarruell y Co. en Ayesterán y Do- i 
mínguez. Buena prueba de esto que | 
digo, es que al ¡llamarlo el conde- i 
duque de Olivares, todopoderoso' 
E n busca de asistencia facultati-
va pasó después: a yilllanueva de los 
Infantes, y, claro está, murió en 
seguida. . . ¡Tantos aorrores había 
diqho Quevedo' de médicos y boti-
carios, que, sin duda, unos y otros 
aprovecharon la ocasión para darle 
los polvos del "te maté"! . . . (per-
dóneseme la variante del conocido 
vocablo criollo). Así murió el que 
ha dejado de su paso por la vida 
una memoria tan grata al sentido, 
como es al paladar el Cognac E s -
pecial Pemartín que venden en to-
dos los cafés, bodegas y cantinas de 
la República. 
No olvide probar los cigarros 
' Ideales" de Bock. Son ovalados, 
los años 1923 y 1924 ya celebra-j barjén 
ron dos Exposicones caninas en el 
Turó Park — a las cuales fueron 
presentados hermosísimos y excelen-
tes ejemplares de las razas más es-
timadas,— y llevan el propósito de 
celebrar en lo sucesivo una cada 
Viajeroe qne salieron 
Por distintos trenes fueron Cai-
el señof Laureano Castillo y 
tario de la Administración Munici. I propagación de las mejores razas ¡año. 
Cachita Abril, bella hija del dis. P&1- doctor Luis Carmena y los se-¡caninas, de acuerdo a las normas 
tiuguido letrado, doctor Manuel! !~10res Joaquín Aramburú y Silvio! trazadas por las ya célebres Socie-
Abril Ochoa, Secretario de la em, 
presa de este periódico. 
Una amiga muy simpática del 
crcuista, Cachita Barba, retraída de 
I? vida social por el luto que guar-
da de su querido e inolvidable pa-
dre. 
L a bella Cachita Xiqués. 
Y las graciosas "petites-made-
inoiselles" Carnea Castellar, Cari. 
df. J Cuárez. Caridad Figueras y Ca. 
rila San Pedro, que pasará el día | 
eu una finca cerca de la capital. 
Felicidades! 
de Cárdenas. 
Y por él. 
E l doctor Aurelio Méndez Soca-
rras, Interventor General de la Re-
pública. 
E l representante señor Federico 
de la Cuesta y el prestigioso perio. 
dista y abogado, doctor Carlos M. 
Sterling. 
E l ramo de manos y el de torna, 
boda, serán dos artísticos modelos 
de cuya confección se ha hecho car-
dados centrales del extranjero, co-
mo el "Kennel Club" de Inglaterra, 
la "Société Céntrale pour I'amelo-
ration de races des chiens" de 
Francia, la ".Société Royale de Saint 
Hubert" de Bélgica, "Raad Van 
E s digna de especial mención, la 
Sociedad de Cazadores "Marte", de 
San Andrés —de este término mu-
nicipal,— por ser la que en forma 
más práctica realiza el fomento y 
selección de los perros de caza. 
Pbro. D. Miguel Balaguer Rius". 
C O N S U L T O R I O 
L A S BODAS D E L A SEMANA 
Mañana se efectuará en la iglesia 
de la Merced, la boda de la gracio-
sa señorita María Roca y Guerra, 
Neníta como llaman todos familiar-
mente a tan gentil fiaucé. 
Aiigeies n . de Prada, Sola.— Al 
parecer su perro padece de ataques 
go el afamado jardín del paseo de;epilépticos. Pueden ser originados 
Carlos I I I . ]por distintas causas. Examínele 
E l de tornaboda lo entregará a'Para cerciorarse de que no padece 
¡Conchita su linda hermana "Lily".lde lombrices. Sería conveniente 
*_ Para las nueve y media están se-¡darle el Worm Mixture Q-W, muy 
' ña^das éstas dos bodas para las;bueno para extirpar la lombri^:. Lo 
; que recibo atenta invitación. tiene La Casa del P'erro, Neptuno 
y Amistad. 
TRASLADO 
E l distinguido galeno doctor Luis! Alfredo Arriaga y Treto.— Su 
^i_SU.-lr0n^et1?0 e L c . a b a l I 5 r o s o ; ^ m í n g u e z í,a trasladado en uniónjinteresante trabajo lo publicaré. 
de su apreciable familia, su residen-1 
(¡a a la Avenida de Acosta y Cal. 
zada. 
Sépanlo sus amistades. 
y culto joven Gustavo Roig e Idua 
te, ingeniero de mu^ relevantes mé-1 
ritos que figura entre los más noJ 
tables de la Secretaría de Obras' 
Públicas. 
Designados están cómo padrinos,! 
la respetable dama Teresa Iduartei 
viuda de Roig. madre del novio y! 
1 padre de su elegida, el caballero! ll? 
Suscriptor.— Sí, señ.or; el coyo-
te es el lobo mejicano. Hace poco 
tiempo me regalaron uno. hembra. 
Es parecido al perro policía. 
Rogelio García.— E l Colly legí-
timo no tiene las orejas paradas. 
Ese será cruce de Colly con perro 
policía. 
su familia, Casimiro Sierra. 
Al central "Cunagua" los señores 
Fernando Galán y Adalberto Sedaño. 
A Morón Casimiro Romero. 
A Mmzanillo el señor Virgilio Sán-
chez y familiares. 
A Cienfuesos los señores Cesáreo 
González, Emilio Rodríguez, Ricardo 
Carreras, loa familiares de é s t e ; F . 
G . Bivas, A . S. Hernández, Rafael 
Alvarez, José 'García, Ismael Fal la , 
Alberto Godinez, Amadeo Lastre , R u -
fino Moreno, Pablo Carreras Pablo y 
Cleto Tejada, Jorge Soroa, el señor cta. 
Miguel Núñez y sus familiares, la se-1 
ñorjta Gertrudis Alvarez, el doctor | S I Superintandento ft« Tráf ico de Ctt-
José Rufino Moreno, J . O. Schea, el i han Central 
E l señor Harry Paterson Superin-
tendente de Tráfico de la Divis ión 
Cuban Central de loa F . C . Unidos 
fué a Cienfuegos. 
señor Miguel Núñez y sus familiarea. 
A Sanctl Spiritus José Brizuela y 
sus familiares, la señora María G . de 
Mascaró y su hija Maruja. 
A Santiago de Cuba la señora R a -
faela Badell viuda de Mestre y fami-
lia, loa señores Marcos "Vidal, Migue) 
Palmer, el señor Laureano Ortiz y fa-
milia . 
A Ciego de Avi la el señor Santiago 
Moralta y familia. 
A Camaguey el señor Ricardo Blan-
co el doctor Alberto Santos y familia, 
Fernando Rodiiguez y familia, Anto-
nio Zaldivar, Oscar Díaz . 
A Sagua la Grande los señoree Frai i 
cisco Rodríguez, e Ignacio Costa. 
A l Central "Adela" los hermanos 
Juan y Raúl de Zarraga. 
A Santa Clara el coronel del E . T.. 
Francisco LóRez Leyva, el «eñor Luis 
Menendez ex-Jefe de l a Po l ic ía Secre-
ta Nacional, el señor Braulio Martí-
nez . 
Nuevltas Eugenio Carril lo. 
A Pedro Betancourt el señor Anto-
nio Suárer. 
A Nueva Paz las asfloritas Viamon-
Kea, el señor Rafael Rodr íguez . 
A Rancho Veloz el «efior Amos Ca-
rrera y señora . 
A Encrucijada el señor Vicente Gar-
COMPEN S ACION1 
Señor educando. Recuerde que 
" E l Pincel" de O'Reilly 56, tiene 
cuanto usted necesite en estuches 
de dibujo, cuadernos, lápices, pin-
turas, et., etc. 
Todo baratísimo e inmejorable. 
Contestando. 
Pepito. 
Como es usted menor de edad, 
para alisen rse en la Marina Nacio-
nal necesita el permiso de su pa-
dre, sin cuyo requisito no será ad-
mitido. En el caso de llevar a ca-
bo sus propósitos, le deseo muchos 
triunfos en su nueva carrera y no 
olvide cuando vaya a casarse que 
en "Le Palais Royal" de Angeles 
14 puede adquirir el mejor y más 
barato mobiliario al contado y a 
plazos. 
Para poder resistir este calor,, 
nada mejor '¡ue usar la frestiüM-. 
ma ropa inteno»' de hilo X.i' .Z.l 
E s la que se impone. . - 4 ^ ^ B 
E l tenor—Es de lo más aburri-
do, tener que cantar por radiotele-
fonía. ¡Echa uno tanto de menOs 
las flores y los aplausos! 




Ha perdido usted las cinco frac-
ciones de billete. E l señor A. A. 
A . , no es graduado en la Universi-
dad de la Habana. . . ni en ningu-
na otra. Quiero decir senfilh'--
mente que no es abogado, cosa que 
me ha dicho é. mismo haca do? 
d ías . 
Ahora. Esto no quita para que 
sea un homory de talento y llegue 
a brillar tanto como los metales 
que se limpian '"on "Netol" pro-
ducto que vendt la "Casa Zárraga 
de Industria y San José. 
LA VUELTA AL MUNDO DE 
" UN N0VE1STA 
Fna araisa.—Indudablemente, los 
baños de mar le serán beneficiosos. 
Curioso.— No, señor; esta sec-
ción se publica solamente los mar-
tes y viernes. 
r.NA PETICION 
Muy amable la recibo de la be. 
. señorita Pilar García aue ñor 
% ™ ™ f d 0 \ Serr SamUel Roca :fl comento no le será posfbie, Firmarán el acta 
de. Nenita, el señor 
dina y los doctores 
ñniver y Pedroso, Fernando Barrue-
co y Adolfo Fernández Junco. 
Y por el joven Roig, el ilustre 
gobernador de Matanzas, doctor 
Juan Gronlkr y los distinguidos in-
genieros señores Joaquín Chalons y 
Podro Pablo Cartañá. 
E l vestido de la señorita Roca 
procederá del afamado "attelller" 
se ha constituido el "Mendoza Ten-
nis Club", la nueva sociedad llama-
ó a a tener los mayores éxitos. 
A reserva de dar a conocer su 
Directiva, van estas líneas con mi 
felicitación a sus componentes 
UN SALUDO 
Sea de bienvenida para el simpá. 
tico joven Pancho García Comesa-
fias que ha regresado del Norte, 
donde 
Acaba de llegar y está a la ven-
ta en L A MODERNA P O E S I A , Pi 
y Margall, 135. el esperado tomo 
tercero de la gran obra de Vicente 
Blasco Ibáñez L A V U E L T A AL 
MUNDO, DE UN NOVELJSTA, cu-
yo precio es de un peso. 
La misma casa le puede faci-
lita) los tres volúmenes de la mis-
ma por tres pesos. . 
L A MODERNA P O E S I A 
Pi y Margall, 135 
Apartado. 60 5 
HABANA 
a como testigps m o l z o n m s t o & B grandes S i V ^ l fPllcita?Wn a Slí9 componentes y , donde permaneció durante año y 
Manuel Sáez Me I 10^^13. 0^01 n f «^no C0"" los votos Por el engrandecimiento j medio en uno de los principales co-
,s Francisco^ P t i l f £ , q u e T recibido6por l l s ^ u l la aSOCÍacÍÓn- \ g f u e l l a gran metrópoli. 
MERCADO DE ALGODON 
También para la ^señora Pilar 
Andía de Carrasco, joven esposa 
de mi buen amigo y compañero el 
señor Angel Carrasco y Blanco. 
Llegó la semana anterior en el 
"Cristóbal Colón" en unión de sus 
f-dorados hijitos "Chelín" y Vicen-
tko, de las playas de Santander, de 
«n grupo de jóvenes muy conocidos 1 ^ e l d í l s ? ^ ^ donde ™ - complacida. 
, J • 1 Orestes del Cast i l lo . 
ca muerte de su pobre y desdichada 
madre, la respetable señora Feli .j 
ciana González viuda de García. 
A todos, está muy agradecida. ! 
L A M F.V.A S O C I E D A D 
E n el reparto Mendoza, y entre 
E N MENDEZ 
Se estrenará hoy en las tandas i 
favoritas del predilecto teatro Mén-| 
dez. "Demasiadas mujeres", por el] 
célebre actor Reginald Denny. 
Al cerrar ayer el cercado do Ne-w 





Enero (1926) 22.19 
Marzo (1926) . . , 22.50 
Mayo (1926) 22.79 
Julio (1926) . 22.56 
Tr«A Central "Expreso Limitado" 
Traído por el mas activo Se lofe ma-
quinistas, Isidro Contreras y el con 
ductor Miguel Angel Delgado, est» 
tren l legó a su hora y por él de San-
tiago de Cuba el doctor José Cuervo, 
el representante a la Cámara Federi-
co de Miranda, los señores Rafael Sal 
merón, Antonio Hernández, doctor 
Eduardo de la Vega y familia, el re-
presentante a la Cámara Antonio Ro-
dríguez Fuente, doctor Gabriel Ari-
j a Sílveira, que discute su acta da 
representante con el general Lui s Ml-
tanés, el doctor Hernández Mlyares. 
De Santa Clara los señores Pedro 
Ramos, doctor Manuel Carnesoltai. 
Magistrado d<« aquella Audiencia. 
De Camaguey el docto? Graciano Be 
tancourt Castillo, los señores Loren. 
zo Cabal, Rafael León, Angel Mendo-
za, doctor Enrique Suarcz. 
A Ciego d« Avila doffícr Iriondo, lo* 
señores Francisco Arylles, Marcelino 
Alfonso y señora, el señor Jyan Anto-
nio Ramírez . 
De Jovellanos el alcalde municipal 
de aquel término, Gabriel Issasi, Jo-
sé Mestre, Amelio Martin, el teniente 
del E . N . Bustamante, el consejero 
de la Provincia de Matanzas Martín 
Hernández. 
Efemérides . 
1906. —(Septiembre 8.) La ciu-
dad de Galvceston es arra-
sada por un ciclón-
18 50.—Nace Harrison, arqueólo-
go y escritor inglés. 
1811.—Despojo del Archivo ae 
' Simancas por los franceses. 
1820.—San Martín desembarca su 
ejército en Pisco. . . Is0 
sabemos si "piscó" algo.--
1771.—Carlos I I I croa la orden ae 
su nombre, en vez de crear 
la crea para vestidos, o za-
patos elegantes y baratos 
comb los que vende La ta-
sa lucera en Muralla 7, 
Aguacate. 
1645.—Muere el inmenso Queve-
do, de quien me ocupo » 
lo cimero dé esta 'croni 
ca" con la suficiencia q»8 
yo mismo soy e l . primero 
en reconocer. . 
1876.—Sublevación en Guayaquu-
1925.—Se previene a los amante* 
de ias buenas letras que 
compren un ejemplar o» 
" L a Comedia Masculina , 
antes de que se agoten. 
— E s un mito, eso de que los hom-
bres se arrodillan a l declarársenos. 
Mi marido no lo hizo. 
—Contigo nó; pero conmigo s í . 
Vikingen—Oslo. 
De Morón el señor Fernando Hiral 
de. 
De Nuevitas Francisco Nogel, Fuen-
te. 
De Matanza1? el señor Carlos Manue". 
Veliz y Guasch. Georglna Mateo Al-
varez y familia. 
De Placetas el señor Juan Pujo"! y 
familia. 
T>a Chambas el señor Faustino Al-
varez. ^ 
De SancL Spiritus L,uis Benzucen. 
De Jagueyal F é l i x Montenegro, su 
hije Roberto. 
Del Central "Violeta" Manuel Mar-
tfriez. 
D r Jaronü el señor Emil io Cadena. 
Horóscopo del día. . 
Los nacidos el 8 de Septiembre 
sentirán gran bocaclón al ceno 
Hacen b i e n . . . Para "f11^6 
botelleras siempre queda tiempo-" 
i Y requetebién! • • • 
Vaya la nota final. , 
—¿Vas por fin a tomar parte e» 
te año en las regatas? 
—No: he dejado de regatear..^ 
• —¡Mentiroso! 
—Como lo oyes. . J 
—Pues no me negarás h,r* 
días estabas regateando en el .. 
tel Rítz, el precio de una nanu. 
c ión. - • 
Solución. ]0S 
;.Por qué se llama dátiles a 
dedosT ..míe 
No lo sé, pero debe ser porqu 
nacen en la palma. . - la ma 
¿Cuál sería el colmo de un 
maestra? 
Lp diré mañana- . . . . ^ 
Don Luis M. SOMI>ES. 
C E R V E Z A : ! D E M E M E D I A " T R O P I C A L El 
